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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Desarguivamento de privilégio "de
Invengdo

N9 92.766 - Aperfeiçoamentos em
guias para calçados e guias divisó-
rias em estradas - Oxicret Cia.
Bras. de Concretos de Alta Resistên-
cia - Concedo o desarquivamento.

N9 95.905 - Nôvo aparelho de con-
dicionamento de ar - Werner Ernst
Schweizer - Concedo o dzsarquiva-
mento.

N9 99.658 - Nova ferragem para
escadas - Koichiro Iahára - Con-
cedo o desarquivamento.

Ne 102.058 - Novo tipo de lami-
nado especialmente para- luntas e
guarnições de blocos e cab2çotes de
motores a explosão - Júlio Sarraf
- Concedo o desarquivamento.

N9 105.319 - Estabilizador para
autos em. geral - Rduardo Ferian
Júnior e Osvaldo Feriam - Concedo
o desarquivarnento.

NQ 110.347 - Aperfeiçoamentos em
toca-discos - Nelson Chade - Con-
cedo o desarquivamento.

N9 116.359 - Processo para aper-
feiçoar a côr, a homogeneidade e a
maciez de couros e de peles - Ledo-
ga S.p.A. - Concedo o desarquiva-
mento.

N9 116.847 - Uma roda para veí-
culos e processo para fabricá-la -
Notat Tire Company - Concedo o
desarquivamento.

N9 118.684 - Aperfeiçoamento em
aparelho de descarga elétrica - Ge-
neral Electric Company - Concedo
o desarquivamento.

N9 120.989 - Aperfeiçoamento em
método de fabricação de lâmpadas
flash - General Electric Company
- Concedo o desarquivamento.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Expediente do Diretor Geral
Rio, 25 de novembro de 1966
Reconsideraçdo de Despacho

Têrmos:

Nç 112.576 - Privilégio de inven-
ção - Assunto processo para aumçn-
tar a resistência de tubos de maté-
rias sintéticas, termoplásticas. -
Requerente: Frabwerke Hoechst Ak-
tiengesellschaft - Vormals Meister
Lusius & Bruning Reconsidero -
ex officio o despacho de fls. publi-
cado no D.O. de 17 de outubro de
1966, a fim de serem examinados os
documentos apresentados em época
hábil e, por falha do D.N.P.I., não
anexadas ao processo em tempo para
emissão de parecer definitivo.

Expediente do Diretor Geral republi-
cado por ter saído com. incorreções

Rio, 25 de novembro de 1966

Notificação

Uma vez decorrido o prazo de re-
consideracão de despachos previsto
pelo artigo 14 da Lei 4.048 de 29 de
dezembro de 1961, e mais dez dias
para eventuais juntadas de reconsi-
deracão e se do mesmo não se tiver
valido nenhum interessado será
logo expedido o certificado abaixo.

Frase de Propaganda Deferida

Têrmo:

•N9 360.601 - Mais de três milhões
de bicicletas Monark rodando em
todo o mundo • - Requerente: Fábri-
ca de Bicicletas Monark S.A. - Ar-
tigo 121 do Código.

•

Expediente do Diretor da Divisão de
Patentes

Rio, 25 de novembro de 1966
Notifica.ção

Uma vez .decorrido o prazo de re-
consideração preVisto pelo art. 14 da
Lei 4.048 de 29 de dezembro de 1961,
e mais dez dias para eventuais jun-
tadas de reconsiderações e se do
mesmo não se tiver valido nenhum
Interessado, ficam notificados os re-
querentes abaixo - mencionados a

comparecerem a êste Departamento
a fim de efetuarem o pagamento da
primeira anuidade no prazo de ses-
senta (60) dias, na ferma do pará-
grafo único do art. ,33 do C.P.I.
para que sejam expedidas as respec-
tivas cartas patentes:

N9 134.759 - Dispositivo para apli-
cação de cápsulas flexíveis em gar-
rafas e congeneres - Plínio Giuctice
Lobo - Concedo o desarquivamento.

N9 137.829 - NovLs disposições nos
meios de direção dos veículos de
brinquedo - Prodec S.A. Proteção e
Decoração de Metais Concedo o
desarquivamento.

Modêlo de Utilidade
(Deferido)

N° 90.129 - Laterais para Capotas
de Carros e Veículos Semelhantes -
RecoTd S. A. Capas para Automóveis.

Desarguivamento de IVIJdêlo de
Utilidade

N° 133.527 - Forno para ?rodução
de Gases Quentes utilizáveis na secagem
de sementes de uva e outras oleaginosas
- Antônio Hector Demarco - Conce-
do o desarquivamento.

N9 135.195 Talher de Peças En-
caixáveis - Johann Glockhuber ---

Concedo o desarquivamento.

Desarguivamento de Desenho ou
Modêlo Industrial

N° 87.500	 Nova Forma ouí Confi-
guração Ornamental de Tampa Prote-
tora de Bico de Mamadeira e Similares

Pedro Corrêa Porto - Concedo o
desarquivamento.

N° 97.374 --" Nôvo e Original Mo-
delo de Puxador - Metalúrgica Paulis-
ta S. A. - Concedo o desarquivamen-
to.

No 113.173 - Nôvo e Original De-
senho Ornamental para Tecidos - Cia.
de Tecidos São Paulo - Concedo o
desarquivamento.

N9 114.503 - Nôvo Modelo de Es-
piral-Inseticida - Orval Importadora
Limitada Concedo o desarquivamen-
to.

Privilégio de Invenção
(Indeferido)

N° 130.896 - Nova Disposição Cons-
trutiva em Flanges para Rodas Livres
- Mitsurtt Kawano e Cato Tadase.

Desenho ou Modêlo Industriai
(Indeferido)

N9 127.934 - Solado Anti-Derrapan.
te de Sapato - Ancora Indústria e Co.
mércio Limitada.

Reconsideração de Despacho

Cia. Brasileira de Gás (recorrendo do
despacho que deferiu o priv. invenção
têrmo n. 113.399) - Reconsidero 0
deido.esdpahc o de deferimento e indeferido op 

Auto Union . G.M.B.H. (recorrendo
do despacho que indeferiu o priv. ia.
venção termo no 113.27 I) - Nada
para reconsiderar. Mantenho o indefe.
rimento.

Ordene Com. e Participações S. A.:
(recorrendo do despacho que deferiu o
mod. utilidade termo n° 127.1301.

EXIGÊNCIAS

Tèrmos com Exigências a Cumprir

N° 144.645 ---. J. R. Geigy S. A.
No 144.654 - José Mancini.
N° 144.660 - Willcox	 Gibbs Se.

wing Machine Company Ltd. -
N° 144.921	 Farbentabriken Bayer

Aktiengesellschaft.
N9 145.225 - E. 1VIerck Aktiengese!.

Ichaft.	 -
No 145 24 1	 Chemische Werke

Witten G.m.b.H.
N° 145.251 - Dentsche Gold Ind.,

Silber-Scheidenanstalt Vormals Roessler.,1
N9 145.305	 Ciba .Socitété Anony.

inc.

No 145.427 - Maquinaria Têxtil Dei
Norte de Espana, S. A. Matesa.

N° 445.459 - L'Air Liquide, Socié.
té Anonyme Pour L'Etude Et LrExplol.
tation de Procedes Georges Claude.

N° 145.471	 Ciba Société Anony.

N9 145,625 -- Shell Internationale
Reseahch Maatschappil N. V.

No 145.644 - Cano Erba S.P.A.
N° 142.851 - S. A. Glaverbel.
N° 144.132 - Cementfabrik Holder.

bank - Wildegg A.G.
1\ict 144.216 - N.V. Philips Gloel.

lampenfabrieken.
N° 144.308 - American Brake Shoa

Company,.

N° 144.629 - Fábrica Italiana Mag.
neti Marelli S.p.A.

N° 145:288 - Ruy de Souza. Ante.
nor Caldana.e João Tarelow.

Privilégio . de invenção deferido

N9 97.510 Aperfeiçoamentos em
secadeiras de alta velocidade - Re-
sonated Products, Inc.

N9 129.932 - Um material de
mancai liso e processo de fazer o
dito material - The Glacier Metal
Company Ltd.

N9 121.642 - Aparelho de contrô-
le elétrico - Tann Corp.

N9 127.295 - Dispositivo de trava-
mento em braços de sustentação e
de carga para os cilindros supei iores
de bancos de estiragem - Wilhelm
St ahlecker G.M. B. H.

N9 130.290 - Aperfeiçoamento em
e relativos a máquinas de produção
contínua de tela continuamente in-
tercalada em papel - José Urioste
Gonçalves.
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ASSINATURAS

PARTIC MAMES	 FUNCTONÁMOS

e Interior:	 Capital e Interior:
Cr$	 6.000 . S.rnestre	 o Cr$
Cr 12.000 Ano a O o	 Cr$

Exterior: .
Cr 13.000 , Ano	 o	 Cr$ 10.000

vão impressos o número doi dos jornais, devem . os ps.
talão de registro, o mês ç 	 sinantes providenciar a res-
ano em que findará. 	 pectiva .renovação com . ante-

â fim de evitar soluçâo• de cedência mínima de trinta
continuidade no recebimento (M) dias:

- As Repartições P4blionn
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até às
25 horas.

-- As reclamações pertin ....r-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito. à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas. no morri.
mo até 72 horas após a saída
doá órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e aidentica-
dos. ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre tsEPARTIOES

,
anuais,  as assinaturas poder-1	 Capital

tomar, em qualvet! Semestre . o
Por seis meses ou'aim Ano p	 .

ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas scan
4'21. viso prévio.

Para facilitar aos assinan-:
tes a verificação do praia de.
:-aalidade de suas assinaturas.
7,1ci parte superior do enderêço

4.500
.9.000

Exterior:
4no e OJO o

- American Çyanamid

Rodrigues

- Evertón Albuquerque

FIitachi Ltd.
Olin Mathiesou Menai-

Christian Marie Lucieta
de Carbón, •
- Etablissement Kuhl-

N9 _145.058
Company.

No 145.223
Ferreira.

N° 145.227
de Oliveirs..

N9 145.487
N° 145,501 -

cal Corp.
N9 145.992 -

Louis Bourcier
N° 146.176

Allan Grandjean.
- Eduardo *Lopes

- The fidylite Re-

- Hiroichi

Hiroiebi ,

- Soares Produtos

N.° 160.001
-

N.° 166.003
Silva.

N.° 117.454

N.° 175.058 -
. N.° 175.337'
da Silva.

N.° 1130.483
.:carcli Corp. .

.N.° 158.164
shiki.

N."' 158.162
shiki. •

Darcy Santos da

Darcy Santos da
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- As Repartições Publicas
'cingir-se-ão às assinaturas
anuais renormdas até 28 de
,ferr"el"ro de cada ano e (IS

'tiiricidds, em cualquer época0.
patos óryios e , -npetentes.

- A fim de, possibilitar a
r,-.-ssa de va'ores 2compa-
nimulos de c:-Iarecimentos
(manto a suo aplicação, soli0
e' ! amos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do De parta.
mento de Imprensa Vecionall.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se .
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

- O funcionário público
federai, para fazer jus ao des.-
cOnto indicado, deverá provar
esta condição no ato da na-
sinatura.

- O custo de sacia exeni.
piar atrasado dos órgãos ofi0
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do 111Cg°

mo ano, e de Cr6 29 por ano
decorrido.

	N° 145.'105	 Société Fives Filie-

	

N° 143.905	 Societa Appl:cazioni
Gornma Antivibranti Saga S.p. A.

N° 127.900 - Dana Corp.
No 1-10.696 - Manoel Furtado de

Gouveia Neto.
N° 141.145 - Van Dresser Special-

Cy Corp.
No 141.245 -- Alcindo de Souza

Magalhães.
N° 141.252 - Harry Bacr Bottmann.
N0 141.267 -.Hermes Gonçalses.
N° 141.287 - C.A.V. Ltda.
N° 143.122 - Union Tank Car Com-

pany.

N0 143.529 - Erialdo Cazola "da
Costa.

N° 143.690 - Vapor Corp.' -
N° 143.698 - The General Tire 6

Rubber Company:
N9 143.868 - Renato 9gydio de Sou-

za Aranha.
N° 144.059
N° 144,2/4
N° 144.338
No 144.339
N9 144.334

Vernizes.
N° 144.411

*tas Caloi S.
N° 144.449
No 144.464

N° 144.509 -
pany.

N 9 144.607
Research.

N0 144.668
any.
N9 144.697

Plásticos Ltda.
N9 144.703 -
N° 144.704 -
NO 144.708 -
N° 144.709 -
N9 144.892

any Ltd.

No 144.902 - Ivind Lorentzeo.
N 9 144.933 - Thompson Ramo Wo-

oldridge inc.
N° 144.943 -- Enrico de Carvalho

Nogueira.
N" 144.951 - Ford Motor Compa-

ny.
No 145.3-10 - Société ,Anonyme An-

dré Citroen.
N9 159.258 - Alojado Tavares Cor-

deiro Campos.

	

. N° 180.331	 General. Electric S. A.
N3 141.118 - Esso Research And

Engineering Company."
N° 111.254 - Holstein ei Kappert

Maschineniabrik' Phor-ix G.ret.b.H.
. N° 144.777 - Dyckerboff j Wid-
mann Koremanditgesselschaftf

N° 144.848 - West's Piling And
Construction Company Ltda.

No 144.954 - Philips Roxane, Inc.

	

1\19 145.037	 Research Institite For
Medicine And Chemistry.

mann.

No 146.177	 Otto P. Molt.
N9 146.280 - Geo. J. Meyer,IVIanu-

facturing -Co.
N° 165.917 - Alberto Mascarentas

da 'Rocha.

N° 174.804 - Arpoador	 Indris-
trias de Roupas /imitada.

N. 175.046 - Filbrica de Cane-
tas Delta Ltda.

de Borracha S, A.
N.° 103.922 - Easan Electrical

(Proprietary) Ltd.
N.° 133.901 - Luiz Alberto

Bourroul Rodrigues Ferreira..
N.° 139 193 - N. V Philips'

Gloeilainpenfabrieken,
N.° 139.401 Syl;i 0 Manro 15 a-

miani e Relênio de Miranda Mou-
ra Filho.

N.° 139.669 .- Ingerseal	 Rand
Company. .
' N.° 139.713 - N. V. Philips'

GloeilamPenfabrieken.
; N.° 139.766 - Douglas Maga-

lhães Brifo.	 -
N.°1 40.083 - The Timken Rol-

ler"Searing Company.
N. 140350 - nen -Internatio-

nale ;Research Maatschappij N. V.
N.° 143.765 - American Radia-

tOr & Standard SanitarY Corp.	 -

	

N.° 143.785	 International u-
siness Machines Corp.

N.° 143.937- Arnsted Indus-
tries Incorporated.

	

N
1. 41.630	 Gunnar

a dim
141.724 - Calibras Équipar-`

mentos Para Rações Ltda.

	

t41.773	 Genesi° Barbesri.
e Waldeniar Mazar.

N.° 142.603 - Shigueru Yatuada
N.° 142.404 - Indústria Brasi-

leira dê Terinômetrô.s Ltda,

	

N.° 142.489	 Alexandre Ria-.
Jler e Antônio Pereira.

N.°. 142.670 - Victor Lourenço
Alenicuc'ci Ballo.

N:° 143.112. - N. V. Philipe
Gloeilanipenfabrieken. •

N.° 143.405 - Elevadores Schn2,-.
dler do Brasil S. A.

N.° 144.209 • - Pitney Bowes,

	N.° 144.706	 N. V. Philips'
1Gloeilampenfabrieken.

	

N.° 14,4.772	 fiegremon: Rein
S. A. (Engenharia, Saneamento

Tratamento de Agua..
N.° 101:309 Soc. Vinícola

Miseno Ltda. - Torno sem efei-
to o despacho do arquivamento.
• •N." 112.228 - Metal Containers

	

•- N.° .121.492	 Union Gil Com-
pany of California.

	

:N.° 434-.402	 Propaganda Lux,4
flan Ltda.

.	 "

	

• 144.206	 Rádio Corp. oR
America.

	

; N.° i44:246"	 Philo° Corp.
N.° 144..374-- Emílio Gueded,

'Pinto.	 '•	 • '

	

N. 144.396	 Rádio Corp
-Amëri ca..

	

144. :421	 Cardwell VVes-
tinghouse Company,

N.° 144.432 - Cia. United Suo°
Macliiilbrg ., do '3ras11.

.N.° 144.665 - N. V. Philips°
tloeilampenfabrieken.

N.°, 144.746 - i. V Philips°
Gloeilanipenfabri ek eu,
-' N.° 144.760 - Rádio Corp. o2

	•: 	 '
' 1%11° 144.808 - Tecalernit Ltd.

	

- .N.° . 145.047	 Dr.	 }Jansen
Araújo.

- Simon Scharovsky.
- General IVIotors C.orp.
- Chiukichi
- Hélio Tommaso.
- Ideal S. A. Tintas e

- Ind. e Com. de Bici-
A.

IVIitsunosulce Suzulci.
- Gustav Puppermann.

Clark Eguipament Com-

- Shell Internationale

- Lebus Royalty Com-

- Perlex - Produtos

Kobe, Inc.
Kobe,
Dexion Ltd.
Artur fischer.'
Dunlop Rubber : COM-

o
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N.° 155.163 - Maracanii Re-
querente - Fábrica de Tecidos
Maracanã S. A. - Classe 22.

N.° 389.557 - Clerk Mac -
Requerente - Clerk Equipment
Company - Classe 11 - Com ex-
clusão de arpões, camisas para
cilindros e trilhos, enienagens
para eixo decomando e de mani-
velas.

N°. 431.471 - Plastion - Re-
querente - Plastifon S. A. Plás-
ticos e Derivdaos - Classe 4.

N.° 443.159 - B - Reque'ente
- Indústria Automobilística Bor-
ton S. A. - Classe 47 - Sem
direito ao uso exclusivo da letra B

N.° 456.818 - Engenho Nóvo
- Requerente - Fábrica de Be-
bidas Engenho Nôvo Ltda. -
Classe 42.

N.° 461.432 - Carboroxo Sie
- Requerente - Oroxo Esmeris
S. A. - Classe 1.

N.° 465.451 -- Fenil - Reque-
rente - Fenil - Química Ltda.
- Classe 2.
N." 477.270'- Gint - Reque-

rente - Indústria Estearica Santa
Therezinha S. A. - Classe 1 -
Com exclusão de álcool, thinner,
vedantes, tintas,. vernizes, eitnal-
tes e goma-laca.
• N.° 478.826 - Casem - Re-

querente - Dietricia S A. Pro-
dutos Dieteticos e Nutricionais -
Classe 41.	 -

N.° 480.377 - Veraneio - Re-
querente - Bazar 13 Ltda. -
Classe 22.

N." 482.871 - Galo Azur- Re-
querente - Bar e Restaurante
Galo Azul Ltda. - Classe 38.

N.° 485.162 - Filtroflex -.- Re-
que:ente - Ary Rodrigues Silva
- Classe 15.

N.° 485.906 - Motobus - Re-.
querente Motobus Máquinas e
Veículos Ltda ..- - Classe - Com
exclusões de foenos panos pear
fundição e para tratamentos tér-
micos, forjas, molas de válvulas,
mineração e pontos gigantes.

N.° 486.575 .-. Motohronz - Re-
querente - Motobroz Indústria e
Comércio Ltda. - Classe 6.

N.° 486.762 - Especial Café
Cruzeiro do Sul - Reverente -
Pacheco & Cia. Ltda. - Classe
ti.° 41.

•N.° 489.509	 Aureole - Re-
querente - Indústria e Comércio
de Perfumes Nortier Ltda. -
Classe 48.

N.° 489.945 - Agedal - Reque-
rente - Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft - Classe 3.

N.° 492.656 - Emblemática -
Requerente - Alzemiro A. Coelho
- Classe 42.

N.° Á92.854 - Roda - Reque-
rente - São, Paulo Alpargatas
S. A. - Classe 43.

N. 497.434 - Killit - Reque-
rente - Laboratórios B:osintéticst
S. A. - Casse 3.

N.° 497.438 - Tribuna dos Mu-
e icipios - Requerente - João
Augusto Leonesy Pontes - Classe
n.° 32.

N." • 497.587 - Estrela da Manhã
- Requerente -. ,,Rermenegildo
nami Carvalho	 Classe 32;	 j•

Quinta-feira 1

• N.° 145.083 - Alma Incorpo-
rated.

N.' 1145.312-. The Babcock
Wilcox Company.

N.° 145.415 - Paolo Ariboni.
N.° 145.425 - Young Researeb

Laboratories Ltd.
N.° 145.481 - N. V. Philips"

Gloeilampenfabrieken.
N.° 145.610 - Emmanuei Se-

nise e Antônio Carlos Fadei.
N.° 145.645 - Institut Français

du Petrole, des Carburants et Lu-
brifiants.

N.° 145.847 	 FMC Corp.
N'.° 145.893 - Philco Rádio e

Televisão Ltda.
N.° 145.996 -
N.° 94.426 -
N.° 132.392 -

ganizada sob as
Delaware.

N.° 139.382 -
de S. A. ind.

N.° 140.020
Corp.

N.° 141.353
N. 0141.535 -

de Oliveira.
N.° 141.965

Company.

	

N.° 140.560	 Westinghouse
Electric Corp.

N.° 141.268 - N. V. Philips
Gloeilampenfabrieken.

N.° 141.270 - Eatou Manufac-
turing Company,

N.° 142 314 - Laboratory for
Electronics, Inc.

N.° 142.3e1 - Rádio Corp. of
America.

N.° 142.594 - Rádio Corp.' of
America.

N.° 142.932 - N. V. Philips'
Gfoeilampenfabrieken.

N.° 143.362 - Westinghouse
Brake And Signal Company Ltd.

N.° 144.079 - N. V. Philips'
Gloeilampenfabrieken,

N. 144.309 - N. V. Philips'
Gloeilampenfabrieken.

N.° 144.510 - Rádio Corp.- of
America.

N. 144.723 - Sound Slides
(Proprietary) Ltd.

N.° 144.745 - N. V. Philips'
Gloeilampenfabrieken.

	

N.° 140.856	 Sperry Rand
Corp.

N.° 140.918 - Varian Associates
N.° 142.924 - American Ma-

chine & Foundry Company.
N.° 146.073 - Eletro Metalúr-

gica Espacial Ltda.
N.° 146.078 - Amador Santa-

tilaria Blanco,
N.° 142.597,-- Sperry Rand Cor-

poration.
N.° 170.958 - Tinsley & Filhos

S. A.
N.° 170.960 - Tinsley & Filhos

S. A.
N." 170.961 - Tiusley & Filhos

S. A.
N." 170.959 - Tinsley & Filhos

S. A. -
N.° 171.032 - N. V. Philips'

Gloeilampenfabrieken.
N.° 171.141 - Precision Valve

Corp.
N.° 171.220 - Cia. Brasileira

de Artefatos de Latex.
N.° 171.380 - Paulino Bran-

cato Jr.
N.° 171.403 - Fundição Brasil

S. A.
N.° 171.404 - Fundição Brasil

S. A.
N.° 171.406 --Athayde Silva.
N.° 172.111 - José Ernani

Braga.
N.° 172.113 - INASA - Indús-

tria Nacional de Armas.
N.° 172.236 - Anselmo Fala-

vinha & Cia. Ltda. •
N. 172.251 - Fama Ferragens
S. A. •

N.° 172.109 - José Ernanl
Braga.

N.° 172.110 - José Ernani
-rega.
N.°17 2.320 -- Slvio Sciumbata

& Filhos Ltda.
N.° 174.718 - Plásticos Ideal

S. A. -
N.° 174.758 - Rotimprex Ind.

Beneficiadora de Papéis Ltda.

, Expediente da Seção
de Interferência

De 2.4 de novembro de 1966
Notificação:

N.° 497 984 - Perrnanyl - Regi
querente	 Wrona Wrona & Gess
ko	 Classe 36.

N.° 500.574 --. Vinho da Serra
- Requerente - Geraldo Noguei.
ra Lopes	 Classe 42.

N.° 50r .108 - Sete Léguas
Requerente -- São Paulo Alparga.
tas S. A. - Classe 8 - Com ex-
clusão de aparelhos de barbear
e enrolador de cabelos elétricos.

	

N.° 501.864 - Cosiba	 Reque-
rente - Companhia Siderúrgica

.Bahia - Cosibra - Classe 8.
N. 502.307 - Cargaça - Re-

querente - Cia. Química Indus.
trial Cil - Classe 1 - Com ex-
clusão de thinner tintas, vernizes
e esmaltes.

N.° 502.910 - Nôvo Mundo
Requerente -- Banco Nevo Mundo
S. A. - Classe 23.

N.° 503.471- - Topazio - Re-
querente - Pôsto Topazio Ltda.
- Classe 38.	 •

N.' 503.505 - Regina - Re-
aferente - Recuperação de Metais
Realpa Ltda. - Classe 38.

N.Q 503.986 - João Bolinha -
Requerente - Vicente de Paulo
Guimarães - Classe 32.

N.° . 504,055 - Campos Eliseos
- Reouerente - Auto Pôsto Cam-
pos Eliseos Ltda. - Classe 38.

N." 504.227 - NB - Requerente
- Indústria NB dettoupas Ltda.
- Classe 36.

N. 504.081 - Tiussell - P,eque.
rente - Russell S. A. Participa-
ções e A dministração - Classe 38. •

N.° 505.856 - Gaivota - Re-
querente -- Pinturas e Decorações
Gaivota. Ltda. - Classe 25 - Com
exclusão de painéis.

505.ã05 .APR - Reque-
rente - Eletrônica Pernambuca-
na Ltda. - Classe 8 - Com ex-
clusão de motores para matutina
de costura e máquinas de lavar
roupas.

N.° 506.48,1 . - Correio do Sn..
(beste - Requerente Sebastião'
Nunes da Cunhe - Class 32. .

N.° 506.651 - Revolução - Re-,
quem-ente - Milton Coelhe da Gra-•
ça - Classe 32.

N.° 07RÇ - A Criança e Nós•
- Reoueernte	 Editem-a Fundo
de Cultura S. A.	 Classe 32.

N.° 507.901	 Quatro Colegiais- Requerente - Tecelagem Tex-
tília S. A. .- 	 23.

N.° 508.047 - Ondenyt -
(inerente Cia. Brasileira Rho- •
diaceta Fábrica de Raion - Clas-
se 23.

N.° 508.237 - Wae	 Regue-
rente - Plásticos Wac Limitada
- Classe 28.

N. 308.258	 Gadofenol - Re-querente	 Frange' do Brasil Li-
mitada - Classe 2.

N.° 508.286 - Quarentan - Re-querente - W. A. Simões Dias -
& Cia. Ltda. - Classe 3.

N.° 508,287 - Diadeine - Re-
queernte - Diadema -. Adminis-
tração, Indústria e Comércio S. A.
- Classe 23.

Insígnia deferida:
N.° 490.029 - A. S Guintarãee

Rennerente - Guimarães tf:
Guimarães Ltda. - Classes 8. 13,
23, 24, 30 35, 36, 37, 4S e 49 -
Art. .114 do Cidigo. excluindo-se
a classe 36. .

N.° 491.133 - Tlenresentação de •
ornais e .Emissoras 	 Ra-mercas

Grey Eletriclaa-
e Com.
- Worthington

- Sinzo Kunioshi.
Antenor Urbano

Otts Elevatoi

B..R. h.
Gerhard Dirks.
Philco Corp., o:-

leis do Estado de

N.° 142.251 - N. V. Philips'
Gloeilampenfabrieken.

N.° 142335 - Molins Machine
Company Ltd.

N.° 142.369 - N. V. Philips'
Gloeilampenfabrieken.

N.° 142.392 - Robotron Cor.
N.° 142.394 - N. V. Philips.

Gloeilanipenfabrieken.
N.° 142.456 - Wilmot Breeden

Ltd.
N.° 143.623 - N. rV. Philips°

Gloeilampenfabrieken.
N.° 144.142 - Montecatini, So-

cietá Generale Per L'Industria Mi-
neraria e Chimiea.

De 24 de novembro de 1966
Exigências•

Tértuos com exigências á cum-
prir.:

N.° 163 085 -- J. Paire , S. A.
indústria e Comércio.

N.^ 160.501 - .. Paim S. Á.

N. 144.423 - The Dow' Che-
mirai Cohnany.

N.° 144.606 -.- Ateliers et Chen-
tiers de S7antes (Bretagne-Loire)•
e Bernard Le Boca?.

N. 144.635 - Societe Rhodia-
Ceta.

N.° 144.630 - Rhone Poulerie
S. A • '	 '

N.° 1 .:4.644 - J. R. Jeigy S. A.

EXPEDIENTE DA DIVISÃO
DE PATENTES

N. 144.221
Company.

N.° 144.240
ciedade Anômin

N.° 144.269
Company Inc.

N.° 144.290 -
N.° 144.298 -
N.° 144.301

search Cern
N.° 144.325

cose Corp.
N.° 144 327

M. B. H.

- Eli Lilly And

- R. Gelgy So-
a.

- Continental Can

L'Oreat.
Roussel

- Califórnia Be-

- American Vis-
•

- J. NI Voith G.

li dústria e Comércio.	 Uma vez decorrido o prazo de
N." 130.959 - American Cya- reconsideração previsto pelo artt-

na rre; (1 rnmnen V .,	 ... .go. 14 da Lei n.° 4.048 de. 29 de
N.° 139.941 - Eastmen Kodák dezembro de.190,1 e .mais 10. ates„ ..ene-lie-inv.	 para eventuais juntadas de re.c0i-.

sideração e do mesmo não tendo
valido nenhum interessado serão

' logo expedidos os certificados
abaixo.

Marcas deferidas:
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te, --- Reprcsentação de Jornais e
Emissoras	 Classe 33 --- Art. 114
elo Código.

Sinal de propaganda deferida:
N° 504.224 - 7 Calças Rego da

Semana lanniére - Requerente -
Casimiro Silveira S. A. - In- ' N 9 479.26e	 Cron - Requerente:

Metalúrgica "Cron" Ltda. - Classaciústria e Comércio - Classe 36
- Ari. 121 do Código.	 5.

M 480.311 - Pavi - leequersnte:
Agro-Pesa S.A. - Classe 16.

N9 485.787 - Faina - Requeren-
N9 303.168 - Amaral & Santos Li- te: Fábrica de Aparelhos e Material

mitc.da - Rsquerente: Amaral & Elétrico "Fame" Limi tada - Classe
Santos Ltda. - (Art. 109 n9 3, do 5.

N9 487.873 - São Paulo - Rio -
Requerente: Farmácia Soo Paulo -
Rio Ltda. - Cla ss e 2.

N9 463.022 - ialagestie - Reque- Ns 508.137 - Companhia Sentiste1
rente: Ptto aleister - Classe 41. 	 de Papel - Rsquerente: Cameenala

N9 475 laia - Baby Lanche - Ru. de Papel .- Classe 32.
gusrente. Companhia Industrial e Frase de Propaganda Indererida•
Merca.n1 11 Paoletti - Classe 41.

N9 479.058 - Alvorada - Regue- N9 483.903 - Quere não registra
rente: Germano Bez Foniana, - Cls. não tem direito ... se não tem di-

reito, não é dono - Classes: 32'e 33
- Requerente: Manoel Alves.
Expressão de Propaganda Indeferida

N9 486.880 - Os enxovais "Orna-
tex" não tem intermediários vêm
diretamente dos eares para o con-
sumidor -.Requerente: Ornat:x Or-
ganização Mercantil de Indústrias
Texteis S.A. - Classe 37.

Título de Estabelecimento Indeferieo

149 353.664 - Terezina - Reque-
rente: Arcelino Dias Rocha - Clas-
se 37.

N9 453.881 - Saci's Bar - Reaue-
rente: Ipasa - Imobiliária Agrícola
Petrópolis Paulista S.A. - Classes:
41 - 42 - 43 e 33.

N9 479.107 - Radiolar - Recue-
rente: Radiolar Utilidad..s Domésti-
cas Ltda. - Classes: 6 - 8 e 21.

Na 432.822 - Granja Eldorado -
Requerente: Granja Eldorado Ltda.
- Classes: 19 e 45.

N9 506.587 - La Rond inella - Re-
querente: Cantina Rondinella Ltda.
- Classes: 41 - 42 e 43.

..aionze Comercial Deferido

rociaso).
N9 466.281 - Galeria das Pratas,

Saraiva & Pereira Ltda. - Reque-
rente: Galeria das Pratas, Saraiva &
Pereira Ltda. - (Art. na n 9 3, do
Código).

N9 481.101 - Sociedade Construto-
ra Triângulo S.A. - Requerente:
Sociedade Construtora Triângulo So-
deras& Anônima - (Art. 109 n9 2,
do Código).

N9 489.303 - Real Auto Ônibus
- Requerente: Real Auto óni-

bus S.A. - (Art. 109 n9 2 do Có-
digo) .

N9 507.489 - Itiberê de. Cunha So-
ciedade Anônima Indústria e Comér-
cio - Requerente: Itiberê da Cunha
S.A. Indústria e Comércio - (Arti-
go 109 1).9 2, do Código).
Tiiulo de Estabelecimento Deferido

N9 310.119 - Oficina Mecânica
Metia - Requerente: Oficina Mecâ-
nica Ltda. .- Classe 33 - (Artigo
117 no 1, do Código).

N9 432.S'59 - Tapeçarias Olinda -

Ciasses: 33- 41 - 42 - 43 e 44 -
(Art. 117 n9 1, do Código).

149 483.021 - Parlaria e Biscolta-
sia Brasília - Requerente: Irmãos
Pinto de Carvalho Ltda. - Classes:
41 - 42 e 43 - (Art. 117 n9 1, do
Código),

N9 489.743 - Armazém Vazquez -
nequerente: A. Vázquez & Cia. Li-
mitada - Classe: 41 - (Art. 117
S'io Código).

149 510.894 - Edifício Olympia -
laequsrente: Imobiliária e Importa-
dora Thay S.A. - Classe 33 - (Ar-
tigo 117 n9 4, do Código).

149 266.580 - Latefosco -- Reque-
rente: Condoroil Tintas S.A. -
Classe 1.

Marcas

149 272.349 - Cotia - Requeren-
Se: Cooperativa Agrícola de Cotia
- Classe 41.

149 286.707 - Hudson - Reque-
rente: Companhia Hudson Distsibui-
dora do Brasil - Classe 31.

149 313.628 - Tropical - Reque-
rente: Lanches .Tropical Ltda. -
Classe 41.

N' 326.494 - Altântica - Reque-
rente: Pedro Issa Kurbhi - Clas-
se 6.

N9 482.047 - Telepan	 Regue-
rente:	 Telepan • Intercosnimicações
Limi tada - Classe

149 488.900 - Brasilasa - Retine-
rsnte: Bar, Café e Mercearia "Bra-
silusa" Ltda. - Classe 41.,

N9 489.893a - Figura de Dois Pa-
rafusos - Requerente: Tecno-Geral
S.A. Comércio e Indústria - Classe
11.

149 493.788 - Tuid Requeren-
te: Indústrias Pararnount S.A. -
Classe 22.

N9 494.145 - Prolar Requeren-
te: Comércio de Móveis e Utensílios
Prolar Ltda. - Classe 40.

N9 494.192 - Decorativa - Recue-
rente: Decorativa . - Decorações de
Interiores Ltda. - Classe 31.

149 49e.667 - Batida de Limão
Requerente: Alzemiro A. Coelho
Classe 42.

- Regue-
Gsanes -

N9 175.907 - Paulo Proença.
N9 453.899 - Laboratórios Frum-

tos S.A.
N9 471.581 - Progil S.A.
N9 489.039 - Caju Guloseimas Li-

mitada.
N9 489.991 - Comissária Mercan-

til e Administradora S.A. Comasa.
N9 493.887 - Industrial Madeireira

Ltda.
N9 498.948 - Joaquim Afonso da

Rocha.
N9 506.479 - Semawi S.A. Co-

mercial e Agrícola.
149 507.933 - Cerâmica Trevisan

Ltda.
. Diversos

149 489.222 - Paveng - Constru-
ções e Pavimentações Ltda. - Pros-
siga-se na classe 33.

Diversos

Termos aguardando anterioridades:
N9 482.827 - - Jorge Peace.
N9 490.832 - Joaquim Pinto Fer-

reira.
N9 491.000 - Dionisio Jacinto de

Andrade.
N9 500.203 - Lanifício Sulriogran-

dense S.A.
N9 505.623 - Rita Pereira Leite.
N9 508.239 - Emprêsa Jornalística

Itatiaia Limitada.
N9 508.257 - Brinquedos Amaral

S. A.
N9 511.75C - Hermes Fernandes

S. A.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA
DIVISÃO JURÍDICA

Rio, 25 de novembro de 1966

Exigências
TRE-SOL - Eletroznetalúrgica Li-

mitada - Titular da patente de nú-
mero 63.631 - privilégio de inven-
ção - Diga sôbre o pedido de can-
celamento "ex officio" requerido por
Best - Metais e Soldas Ltda.

Johanm - Glockshuber - Titu-
lar da patente de número 65.933 -4
privilégio de invencão - Diga sôbre
J pedido de cancelamento "ex offi-
cio" requerido por Eletro Indústria
Wali ta S.A. •

Tarbwerke ISIoechst Vorm. Meister
Lucius & Bruning - no pealdo de
cancelamento da marca número
283.790 - Cumpra a enigeneie.

Farbwerke Eoechst, Veras. Meíster
Lucius & Bruning - no pedido
cancelamento do registro 223.726 -
Cumpra a exigência.

Tèrmo n9 285.941 - Vinhos "único
S. A . - Cumpra a exincir:.

Diverso,9
Tenneeo - Chemicals, Inc. -

alteração de nome do registro nú-
mero 293.768 , - merca: Odorex
Em face da informação. reconsidero
o despacho publicado em 18 de ou-
tubro de 1936 (nada há que deferir
emente ao pedido de alteração de
nome).

Farbwerke Hoecinst Vorm. raielster
LUC:113 & Bruning - no pedido de
cancelamento do registro 221.787
Marca: Meister Luc • us - ISS'Se aten-
deu a exasencía, assim cate 97.w:uivar
- guarde,se o processo.

ExPedznte da SEÇão
de Transferência 3 LiCenÇãO

Indeferidas

N9 494.932 - Plaxcolor
Requerente: L. Rivas - Classes: 34.	 -- rente: Luiz Otávio Viana
e 40 - (Art. 117 n9 1, do Código).	 Classe 8.

N9 475.658 - Restaurante Huga- N9 495.426 - Remodelar - Re-
ria - Requerente: Magna May querente: Remodelar Rádios e zele-

visão Ltda. - Classe 8.
N9 498.219 - Formen - Reque-

rente: Majer Zemel S.A. - Classe
36.

149 496.704 - Guanabara - Re-
querente: Armando Alves Moraes -
Classe 41.

149 498.734 - Septokid - Reque-
rente: Laboratórios Frumost S.A. -
Classe 3.

149 502.151	 Yate - Requerente:

1
Confecções Finas Yate •Ltda. -
Classe 36.

149 503.873 - Brasileiros - Reque-
rente: Calçados Brasileiros Indústria
e Comércio Ltda. - Classe 36.

149 503.875 - Brasileiros 	 Reque-
rente: Calçadas Brasileiros Indústria
e Comércio Ltda. - Classe 36.

N9 504.016 - Mester - Reque-
rente: Indústria de Fogões Mester`
Limitada - Classe 8.

149 506.380 - Transdutor - Re-
querente: Transdutor - Eletrotécni-
ca Limitada - Classe 8.

149 506.435 - Arapongas Regue-
Sente: Pedreira Arapongas Ltda. -
Classe 4.
' N9 503.438 - Vitória - Reque-

rente: Móveis Vitória Limitada -
Classe 16.

14 9 506.535 - Rodrigues - Reque-
rente: Auto Mecânica Rodrigues Li-
mitada - Classe 21.

N9 536.561 - Apex - Requerente:
Hélio Porto Sandoval - Classe 46.

Isi9 507.568 Push-Pull - Reque-
rente: Ileatalizegica Morumbi Ltda.
- Classe 21.

Na • 507.624 - Zaz-Traz - Reque-
rente: João Malta Oliveira - Clas-
se 46.

149 507.893 - Livros do Século -
Requerente: Editôra Fundo de Cul-
tura S.A.	 alasse 32.

N9 507.910 - Fibra - Requeren-
te: Fiação Brasileira de Rayord Fibra

Exigências

Têrmos cem exigência a nen-
prir:

149 382.100 - Cubana Brandy Sello
Verde - Requerente: Guillermo Pa-
dilla Limitada, Sociede.d Anónima
Comercial - Classe 42.

149 431.285 - Preferido -- Reque-
rente: Marcos G. Rodrigues (Mar-
cos Germano Rodrigues) - Classe

149 439.215 - Vacuum - Reque-
rente: Vacuum - Indústria e Co-
mércio de Aparelhos Silenciosos Li-
mitada - Classe 6.

N9 456.982 - Da Sorte - Reque-
rente: Louis Paul Grossmeyer -
Classe 36.

149 460.261 - Morumbi - Regue-
cante: Indústria de Produtos Quími-
cos Morumbi Ltda. - Classe 1.	 S.A. - Classe 23:

a	 m	 a
John son & Jo is ri ser - no ) ,p rv -, n •

149 460.670	 Hifi-Variety - Re- 149 507.911 - Fibra - Requeren- desist4”c ia d tere nanaste 1 05 44.
crierente: Discos Hin-Variets1 Ltda.le: Fiação Brasileira de Rayon aibra ! priv ila -'a cia in renrão - Cumpra a
aa Classe 8.	 S.A. - Classe 22.	 'exigencla

Rio, 25 de novembro de 1666
Transferência e Alteração de nome d;'

titular de prccesso

Foram mandados anotar aos pro-
cessos abaixo mencionados as trens-
ferencias e alterações de neree:

Helbra S. . - Ind. Farmacêutica
- (transferência para sea nome de
marca Tiamicé n 196.902).

Roberto Zaki e Romeu Zaki Dia
(transferência para seu nome do tí-
tulo estab. Rende::, regs. n es 205.804
e 325.735).

Ind. e Com. Cometa S.A. (na al-
teração de nome da marca - Cor-
neta - têrmos 338.624 - 138.625 -
138.629 - 138.630).

Bann Química S.A. (na alteração
de nome da marca Espon	 ter=
503.444) .

Cia. de Cigarros Independênce
(transferência para seu nome da
marca Rei n9 254.147).

Geraldo Moreira Rezende e Adeir
Dutra Furtado (Transferência para
usei nome da marca - Nigrobe/o
n9 287.851).

Moraes & Silva Ltda. (transferên-
cia para seu nome da marca - Ta-
mandaré ns 292.391).

Vemag S.A. - Veículos e
nas Agrícolas - (Transferência para
seu nome da marca Candango nú-
mero 299.939).

Discalbrá.s Dist. Brasileira de Cal-
cados Ltda. (Transfennria. cara seu
nome da f rase de propagenda Pê
Descalce, saúde em falso n9 321.450).

Confecções Sparta S.A. (transfe-
rência para seu nome da marca -
Sparta - termo 341.441).

Competró leo S.A. Com. e Ind. de
Derivados de Petróleo (na elteraçã.c
de nome da marca - Solbrás •-
tênno 4C2.628'.

Magnebrás S.A. - Isolantes Tér-
micos (na altertea'a de noma dr! mcr-
en Magnekote - termo 456.806).

Antonio Rodrigues Ximenes (trans-
ferência para seu nome da marca
Carvalho - têrmo 458.384).	 •

Federal - Magni Corporation (na.
alteração de nome da marca - Bo-
sver - têrzro 470.265) .

Expresso de Prata-S.A. (na altes
ração de nome do título de estabele-
cimento - Easpresto de Prata -
termo 532.943) .

Expresso de Prata S.A. (na enec
carão de nome do título de estabe-
lecimento Expresso de Prata - ter-
mos 502.91.4 e 502.945).

Dissenha S.A. Ind. e Com. (na al-
terarão de nome da marca - Dia-
senha - têrmo 503.587) .

Schorch S.A. Ind. Elétricas (na
alterarão de nome da marca - Con-
ta Elektro - têrmos 504.267 e
504.268).

Cemnetróleo S.A. Com. e Ind. de
Derivados de Petróleo (na alteracãO
de nom » el a marca - Compctróleo
- termo 504.87&).
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N. 0774.818: - Aristides Reguit-
ti - Classe 26.

N.° 774.822 - Rendai S. A. In-
dústria de Rendas -- Classe 37.

N.° 774.824 - Dannemann, Co-
mércio e Indústria de Fumos Li-
mitada - Dancoin - Classe 44.

N.° 774.825 - Dannemann, Co-
mércio e Indústria de Fumos Li-
mitada - Dancoin - Classe 44.

. N.° 774.838 - Indústria de Má-
quinas Agrícolas Fuehs E. A. -
Classe 7.

N.° 774.662 - Companhia de
Produtos Chimicos Industriaes M.
Hamers - Classe 1.

N.°774.816 - Indústria Villares
S. A. - (-lesse 6.

N.° 774.817 - Companhia City
Paulista de Melhoramentos -
Classe 33,

•
N.° 774.866

,nax S. A. -
N.° 774.867

max S. A. -
N. 774.868

rnax S. A. -
N.° 774.869

mas S. •A. -

- Laboratório Cli-
Classe 32
- Laboratório Cli-
Classe 1

........ Laboratório Cli-
Classe 48.

Laboratório Cli-
Classe 10.

Glaxo Laboratoues

Laboratório Cli-
Classe 41 •
- Instituto Tesa-
s Lida - Classe

- Labo ratório Ho-
S. A. - Classe 3.

- Laboratório Cs-
- Classe 3.
- Ifir'schherg

N.° 774.870
max S. A. -

N.° 774.873
pèutico Activo
n." 3.-
. N.° 774.932
meopático Fiel

N.° 775.062
pivarol Ltda.

N.° 775.090
- Classe 37.

N9 775.549 -. Cari Leoni N V.
Classe 44.

No 775.931 -
Ltd. - Classe 3.

Prorrogação de Frase de Propapanda

N 775.642 - A IVIdior Organizóção
Bancária Particular da América Latina
- Banco da Lavoura de Minas Gerais
S. A. - Classe 33.

Exigências

Vermos com exigéelas a cum-
prir:

Chemische Fabrik Gr unau
G.M.B.11: (titular do RI -- 89.762,
processo 6.741-62) .•

Laboratórios Fierre-Docta S. A.
.(titular do reg. n9 209.830).

Companhi... Química Rhodia Bra-
sileira (junto ao reg. no 216.396).

Companhia Química Rhoclia Brasi-
leira (junto ao reg. no 219.342).

Demag Aktiengesellschaft (junto
ao reg. n9 226.427).

Albert Hammond Staton - Jun-
to ao registro 239.107.

Helio Dias Siqueira e Lauro da
Costa Lima - No contrato de ex-
ploração da marca SPI n.° 303.071

Indústria de Bebidas Milani So-
ciedade Anônima - Junto ao re-
gistra n." 169.211.

Wyzon Farmacêutica Ltda. -
Junto ao registra n." 178.380.

Companhia Química Rhodia
Brasileira - Junto ao registro nú-
mero 241.919. •

Humble Oil & Refining Compa-
. E3r - junto ao registro n." 245 .776
• Companhia Química Rh odia
Brasileira .- ao registro nút
Mero 248.400.

Laboratórios Pierre Docta S. A.
Junto ao registro n." 249.239.

Companhia Química Rrodia
Brasileira - Junto ao registro nú-
mero 253.603. •

Lucas Aardenburg N. V. -
Junto ao registro n.° 179.114.

Nopco Chemical Company -
Junto ao registro n.° 189.881.

Indústria de Bebidas Cinzuno
S. A. - No contrato de explora-
ção da marca Dubonnet registro
n.° 248.081.

Tecelagem Albitex S. A. - Jun-
to' ao registro n.° 277.724.

Companhia . Química Rhodia
Brasileira - Junto a) registro nú-
mero 255.152.

Companhia Química R hodia
Brasileira - Junto ao registro nú-
meros 264.311. 266.469, 292.414
30.657 e 284.140.

Colgate Palmolive Company -
Junto ao registro n.° 281 351.

Immuno S. A. Produtos Bioló-
gicos e Ouímicos - Junto ao têr-
mo 357.841.

Walter Bezerra de Gouve1a -
Junto ao têrmo 454 311.

Oil Metering And Processing
Equi pment Corp. - Junto ao têr-
mo 504.452.

Diversos

N.° 456..935 - Centro das Ba-
lanças de Pinheiros Ltda. - Ar-
quive-se opedido de transferência.

N.° 460.493 Transcóque -
Transportadora de Coque Ltda. -
Arquive-se o pedido de transfe-
rência.

N.° 407.360 - L. P. Saraiva -
'Arquive-se opedido de transferên-
cia.	 •

N." 468.160 - Charles Paul Ma-
ria Out - Arquive-se o pedido de
transferência.

N.° 473.452 - Nogueira & Lei-
te Ltda. - Arquive-se o pedido
"de anotação de transferência.

N.° 775.091 - José Hirschberg
- Classe 36.

N.° 775.097 - José Hirschberg
- Classe 17.

N.° 775.098 - Gilberto Affonso
Penna - Classe 32.

N.° 775.112 - Laboratório
Orbisflora Ltda. - Classe 3:

N." 775.136 - S. A. Moine()
Santista Indústrias Gerais- Clas-
se 24.

N.° 775.140- S. A. Moinho
Santista Indústrias Gerais ---- Clas-
se 24.

N.' 775.159 - União Gaúcha J.
Simões Lopes Neto - Classe 32.

N.° 775.360 - Indústria de Li-
nhas Leopoldo Schmalz S. A. -
Classe 22.

N.° 775.415 - Comércio e Tn-
dústria Neva S. A. - Classe 5.

N.° 775.416 - Comércio e In-
dústria Neva S. A..- Classe 4.

N.° 775.447 - Laboratório An-
drômaco S. A. - Classe a.

N.° 775.461 - Indústria Reuni-
das Vidrobras Ltda. - Classe 14.

N.° 775.408 - Citabra Comér-
cio e Ind?rtria de Materiais S. A.
- Classe 16,,

N.° 775.475 - Rothschild Lou-
reiro & Cia. Ltda. - Classe 32.

N."0 775.470. Rothsehild La.s-
reiro & Cia. Ltda. - Classe 17.

N.° 775.489 - Centro Espirita
Amantes da Pobreza -- Classe 32.

N.° 775.548 - Jorge Canelo do
Amaral. Filho e MozartAmaral -
Classe 36.

N.° 775.550 - Cari Leoni N. V.
- Classe 44.

N." 775.628 - S. A. Brasileira
de Tabacos Industrializados Sa-
brati - Classe 14.

N.° 775.636 - Laboratório
son, Bezerra S. A. - C lasse 3.

N.° 775 (133 - Laboratório Reu-
nidos ri Bahia Lida, - Classe 3.

N.° 775.061 - Ouiminil Indús-
tr ; a 0P b-ri-t oas - Classe 1.

No 775.773 - João Maschke
- Classe 48.

N° 775.895 - Linificio Leslie S. A.
- Classe 23.
-N° 775.932.. Parke, Davis .& Com-

	

pany - Classe 3.	 -

Prorrogação com as Aposálas feitas
pela Seção

Foram mandados prorrogar as seguin-
tes processos abaixo mencionados com
as apostilas feitas pela seção:

No 744.957 - Ind. e Com. Antonio
Nogueira S. A. - Classe 40.

N° 761.428	 Argos Industrial S.
A. - Classes: 23 - 24 - 36. •

N9 774.567 - Padrão Ind. Metalúr-
gica c tom. Ltda. - Classe 17.

NT9 774.571 - Companhia Carioca
Industrial - Classe 41.

No 774.572 - P. Beiersdorf & Co;
A.G. - Classe 11.

N° 774.972 - E. 1. Du Pont de
Nemours And Company - Classe 36.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE PRORROGAÇÃO

De 24 de novembro cie 1966

Exigências	 •
Termos com exigências a cum-

prir:

N.° 765.751 - Dr. Edymar Var-
gas de Oliveira.

N.° 774.602 - English Sewing
Ltd.

N.° 775.458 - Cia. Industrial e
Comercial Brasmotor.

Prorrogação de marcas:

Foram mandados prorrogar os
processos abaixo mencionados.

	

. N." 332.324	 M. Palmeira &
Cia. - Classe 11.

N.° 565.158 - Irmãos Peixoto
Ltda. - Classe 41.

N." 668.989 -Sidol Werke Sie-
gel & Co. - Classe 46.

N.° 752.212 - Indústria de Be-
bidas Grarnacho Ltda. - Classe
n.° 42.

	

N.° 767.115	 Caman.o S. A. -
Indústria Gráfica - Casse 38.

N.° 773.103 - Panificadora Bel-
pão Ltda. -Classe 41.

N.° 773.371 - Somapi S. A. Co-
mércio e Indústria - Classe 1.

N.° 773.542 - Manufatura Ara-
ken de Cigarros S. A - Classe

44.
N.." 774.396 Companhia Me-

lhoramentos de SãoPaulo ' Indús-
iria de Papel - Classe 38

N. 0774.522 - Daniel & Cia. -
Classe 3.

N.° 771.533 - Laboratório Mou-
ra Braàil Orlando Rangel S. A. -
Classe 3.

N.° 774.536 - Indústia de Es-
côvas S. ,A."	 Classe 29.

N.° 774.569 - Centro de TaquiL
grafos de São Paulo - Classe 32.

N.° 774.607 - Fábrica Trianon
de Bebidas Ltda. - Gtase 42.

N.° 774.615 - Metalgrafica Bra-
sileira S. A. - Classe 11.

N." 774.664 - Indústria e Co-
mércio Titan Ocyt,Ltda..- Classe
n.° 3.

N." 774.693 - The Pillsbur3r
Company- Classe 41.

Prorrogação de Nome Comercial

NI 775.125 - Derenne Engenharia o
Construções Ltda. - Derenne Engenha.
ria e Construções Ltda.

N Q 775.816 - Laboratório Globo Li-
mitada -Laboratório Globo Ltda.

N° 740.244 -- Eletrônica Industrial
I0ni'ada - Eletrônica Industrial Uni.
tada.

Prorrogação de Titulo de
Estabelecimento

N° 775.552 -. Edifício Guauthemot
- Imovivel Soc. de Imóveis e Represen-
tações Ltda. - Classe 33.

N9 775.592 - Ed. São Braz	 tino,
billária São Braz Ltda. - Classe 33.

Expediente da Seção de Recepção.

Informação e Expedição

Rio, 24 de novembro de 1966

Arquivamento de Processos

• Foram inundados arquivar os pro.
cessos abaixo mencionados:

No 79.143 - Manufatura de Brinque,
dos Estrela S. A..

N° 116.963 - Benedito Gaiba e An-
clrea Gianfranco.

N° 117.838 - Rohin	 Fluas Com.
pany.

N9 121.950 - Abbott Laboratoires,
No 123.401 - Abbott Laboratoires.
N.. 123.671 - E. 1. Du Pont de

Nemours And Company.
. N° 128.014 -- Neisler Laboratoirm
Inc.

No 129.801 - Simão Selito Salomão.
N9 131.729 .-- United Shoe

nery Corp.
N° 137.956- Gebesa G. Bruinjó

A.
N9 138.039 - Werkspoor'N.V.
N° 138.281 - Dr. Acyr B. Girão.
N° 138.285 - 1VIartiniano Rinaldt.,
NO 138.622 - Juan José Lizaso Orei

nos e José Ignacio Yanes.
No 138.809 - Sul-Química Limitada.,
N° 158.409 - E. M. C. - &pito

powentos Metálicos para ConstruçõeS
Limitada.

N9 159.881 - Floriano Bento dn
Costa - Arquivem-se os processos,

Expediente da Seção de Recepçiio,
Informação e Exped:ção

Rio, 24 de novembro de. 1966

Arquivamento de Processos

Foram mandados arquivar os proa
cessos abaixo mencionados:

NQ 169.578 - Indústria Farmacêutica
Philus do Brasil Ltda.

No 129.727 - Charles Of The Raz)
International Co. Inc.

N° 327.274 - Seletrica - Soc. da
Engenharia e Linhas Elétricas Limitada.,

Pl° 380.264	 Rádio Rio de Janeiro
Limitada.

No 395.246 - Sulexport S. A. Ind..
e Comércio.

N9 432.648 - I. E. F. Contraio('
Automáticos Limitada.
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No 440.293 - Mercados Minas Ge
tais Limitada.

N9 441.562 - Servicom Serviços e
Com. Limitada.

N° 441.888 - Imobiliária São Se.
bastião Limitada.

N9 444.085 - Eli Lilly And Company
Of Brazil, Inc.

N° 446.950 - Livraria Editiira Sele-
ta Limitada.

No 448.471 - Serosbra - Serviços
e Com. Limitada.

N9 448.646 - Padaria Vitória Litut.
fada.

N° 449.176 - Alvorada Imobiliária
Comercial e Construtora Ltda.

N° 449.218 - Antonio Fulgêncio 6
Pinto Limitada.

N° '452.523 - Roque Fernando Cha-
ves.

N9 454.028 - Comercial e Importa.
dora Republic S. A.

N9 462.223	 Perfumaria Kanitz Li.
tintada.

No 462.455 - Johson Johnson.
N° 462.459 - Johnson Johnson.
N9 463.743 - Laboratório Técnico

de Prótese Dentária Elite Limitada.
N9 464.279 - Café Riachuelo Limi.

tada.
N° 465.197 - Cia. bororó de Colo-

nização e Agro Pecuária.
19 465.914 - Francis Burdett Peacn,

Frank Roe Peach e Robert James Peach.
N9 468.429 - Laboratórios Bruneau

S. A.

No 468.822 - Raineiro Tomassetti.
N.° 470.929 - Demarte Ind. e Com.

Limitada.
N9 471.918 - Gianto - Adm. e

Participações S. A.
N° 471.919 - Santa Cecilia Agro.

Industrial S. A.
N° 475.433 - Evânio Leme Nunes

Gaivão.
N° 477.923 - José Tchakerian.
N9 479.078	 Regosindo Miranda

da Silva.
No 479.081 - Alvorada D'Oeste Li-

mitada.

N9 480.033 - João Gouveia da Paz.
N9 480.868 - Jaime de Souza Lima.
N° 481.541 - Mobiliária de Valores

Caetés S. A. .
No 481.643 - Administração e Com.

Clajo S. A.
N° 481.733 - Ind. de Artefatos de

Panos Itapetininga S. A. - linarpi.
N9 481.746 - Ind. de Artefatos de

Panos Itapetininga S. A. - Inarpi.
N0 481.760 - Ind. de Artefatos de

Panos ltapetininga S. A. - Inarpi.

N° 481.761 - Ind. de Artefatos de
Panos Itapetininga S: A. - Iinarpi.

Ns. 481.763 -- 481.764 -- 481.765
- 481.766 - 481.767 - 481.768 -
481.769 - 481.775 - 481.777 - Ind.
de Artefatos de Panos Itapetinga S.A.

Inarpi.
No 482.542 - Administração, Parti-

cipações e Com. Diamante S. A.
N° 482.891	 Egydio Fogagnolo.
N.° 483.245 - Chil Gotwarb.
N.° 483.961 Star Light S. A.
N.° 484.703 - Raimar Richers.
N.° 484.901 - Gêneros Alimen-

tícios Coimbra Ltda.
N.° 484.907 - Oswaldo Chicsi 84

Cia. Ltda.
N.° 484.968 Indústria de

Artefatos de Borracha São Januá-
rio Ltda.

N.° 485.110 - Ata Ltda.
N.° 485.111 - Associação Co-

mercial do Paraná.	 -
N.° 485.112 - Diretório Acadê-

mico Visconde de MaU4.

N.° 485.113 - Nicolau Trier-
veiler.	 •

N.° 485.222 - Indastrin Meta-
lúrgica Stella S. A.

N.° 486.789 - Costa Martins &
Cia. Ltda.

N.° 48, .353 - James Gabriel e
Dalin) Santos Penteado.

N.° 487.371 - Clube Recreativo
Shangrilá.

N.° 487.610 - .Carpeti Decora-
ções Ltda.
,N.° 487.705 - Oscar Arzt.
N.' 488.040 - Mitra Di4

de Taubaté.
N.° 488.161 -- Instituto Técnico

Industrial Narton.
N.° 488.404 - Preload Soe. Bra-

sileira de Protensão Ltda.
N.° 488.878 - José Fernandes

Mota.

N.° 488.879 - Bento Lisbôa
Auto Peças Ltda.

N.° 489.026 - :r..iáo Modas e
Confecções Ltda.

N. 489.064 -- Yah Sheing Chong
Comercial Ltda.

N. 489.142 - Jaydel Rosa Go-
mes.

N.° 489.143 - Jayder Rosa Go-
mes.

N.° . 489.304 - Emtueo Emprèsa
de Terraplenagem, Urbanização e
Comércio S. A.

N.° 489.730 - Onofre Utrine.
N.° 490.023 - Ca/cimento S. A.

Imp. Com . e Ind.
N. 490.452 - Brasiltee S. A.

Corretagens e Administração.
N.° 490.476 - Pensão Ovil Li-

mitada.
N.° 490.554 - Zambon Labora-

tóriott, Farmacêuticos S. A.

N. 49J.651 - Linhanyl - In-
dústria e Comércio de Linhas
iitita (i

N.° 490.791 - Piiii,o Jurema
Ltda.	 k

N.° 491.406 - Cesinct N. A. -
Indústria e Comérdo.

N.° 491.557 - Plásticas 1:anil-
:nade Ltda.
- N." 492.143 - Construtora e
Pavimentadora Esplanada Ltda.

N." 492.353 - Comissária de
Despacho Paulo de Melo Couto Li-
mitada.

N. 0 492.386 - Laboratório Quí-
mico Farmacêutico Alfredo de
Carvalho Ltda.

N.° 492.387 - Laboratório Quí-
mico Farmacêutico Alfredo de
Carvalho Ltda.

N.° 492.394 - Aluizio Aleofo-
rado Lins.

N.° 492.523 - The Upjohn Corn-
pany_- USA.

N.° 492.533 - P. A. E. Ltda.
N.° 492.658 - Peter Wilhelm

Brandi
N.° 492.766 - Nazaré Jóias Li-

mitada.
N.° 493.168 - La Jóia Indús-

tria e Comércio Ltda.
N.° 493 180 - Bar, Cafe e Res-

taurante Latino Americano Ltda.
N.° 493.194 - Cia. Agro-Pecuá-

ria do Vale do Itacitangui.'
N.° 493.196 - Alenxadre Fer-

reira de Almeida.
N.° 493.269 - Jaimie Importa-

dora e Exportadora Internacional
Ltda.

N. 493.273 - Beecham Re-
search Laboratories I.td.

N° 493.338 - Condimentos
Yayá Ltda,

N. 493.535- S. A Técnica d.
Distribuição de Valóres.

N." 493.599 - Jutificio São
Francisco Ltda.
.N.° 493.600 - Jut:licio São

Francisco Ltda.
N." 493.725 -• Waldemar de

Freitas.
N." 493.934 - Lojas Unidaa

Utilidades Domésticas S A.
N." 494.069 - Importi..dGra Me-

taimil Ltda.
N.° 494.084-- Em arês: • Comer-

cial, Industrial e Transpor: adora
Ecitra Ltda.

N.° 494.1193 - Antórrio Broca.

N.° 494.094

N." 494.116
lie óculos Ltda.

N.° 494.142
Primas S. A.

N." 494.160
CRS Yara Ltda.

N.' 494.172
m itada.

N.° 494.173
mitada. •

N.° 494.179 - Luiz Gonzaga
Carneiro Lima.

N.° 494.180 - Luiz Gonzaga
Carneiro Lima.

N.° 494.186 - Trampolin
Equipamentos Esprotivos Ltda.

N.° 494.189 - Dina Adminis.
tração, Participação, Importação
e Comércio S. A.

N.° 494.194 - Torrefação ei

Moagem de Café Caraitil Ltda.
N. 494.200 - Orlando Caste/.

lari & Cia. Ltda.
N° 494.217 - Difusora de Rê.

des Telefônicas do Brasil S. A.
N.° 494.226 -. João Afearás.
N.° 494.28 - Gráfica Editôrti

Matogrossense Ltda.
N. 494.239 - Panificadora

Corcovado ' Ltda.-
N.° 494.261 -.Jos!'. Lopes da

Costa.

N.° 494.287 - Marcenaria As-
tral Ltda.

N." 494.14-96 - Organização Con-
tábil Fluminense Ltda.

N.° 494 300 - Indústria e Co-.
mércio Ekin S. A.

N.c 494.302 - Associação Re-
creativa 13 de Maio.

N.° 494.334 - Inijiro - Inves-
timentos e Promoções Financei-
ras Ltda.

N.° 494.338 - Comercial Cal,
çara Ltda.

N.° 494.341 - Impro - Inves-
timentos e Promoções Financei-
ras Ltda.

N.° 494.342 - Impro - Inveg.
timentos e Promoções Financei-
ras Ltda.

N.° 494.359 - Tecidos e Arma-
rinho Brasilia Ltda.

N.° 494.361 - Socopail Soe.
Comercial de Produtos Agrícolas
e Industriais Ltda.

N.° 494.363 - Cerâmica Santa
Crsula Ltda.

N. 494.366 - APC Indústria 6
Comércio Ltda.

N.° 494.372 - Carbonar, Cho-
inski & Cia. Ltda.

N. 494.375 - Dr. Arou Mas-.
ter, Dr. Roberto Brandão e Dr.
Léo da Rocha Lima.

N.° 494.377 - Dr. A ron Master,
Dr. Roberto Brandão e Dr. Léo
da Rocha Lima,

MEM.,	
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N.° 494.652	 Navavro; Carva-

Ihn & Cia.
. N. 404. n53 -	 Cordeb e Neves
. N.° 494,654 -. 	 1,ainarelt.
N.° 405.657 - Mano Bonazza,
No. 494.660 - Walter da Silva

Frugn.
N.° dq4.6n8 - CP1•:C, S. A.
N.° 494. e 87 -• Mereadinho

1.tda.
N.° 404.(%18'_. A . s nli.Veira.
N.° 494. g99 - Cohnex. - Co-

n rynnriaci-, T ida.
N.° '1 4 . 7	 - instilfiçtiOs Co-

e Decorações Tc-Art
'Onda.

N.° 494.725 - Instaiações Co!
mercais e Decoraçõe-,.l'éd-Art
initada.

N.° 494.731 - Adm. e Partici:
pares PorAla S A.	 •

N.°. 494.732 - Nortinar - •Aelmi
- rtIsrtne5n e Partrinaç'fie4 S. 'A..

N.° 494.736 - Waldemar..-Kron-
berg., ;

N." 494 . 859 - Merc	
„.;

e:gria,
Ltda.

N.° 4 94.883	 Sorveterla!Bradj.
• leira T. ,+(1n,	 .

N.° . 4 84.884 - Café da. , Brasii
terra Etrta.

N . mit 903 - Cat'reira.(:Olorn.:
bo

N.° 495 . 449 - Socam :Q.5r - Son.1
Comr9-- ; 1 1.71 rav Ltda.	 . " ,1 - •

N.° 495! 5 s4 - COrriércibe Tt•t
Pierin S. A-'	 • •N . . nas . R55 - Auto Pôsto SãO

Torr,
N.° A Q ç .857 - Importa riora por.:

tusal Ieda.
N." 497.382 - Cia. de Tintas

e Vernizes R. Montesauo.	 • .•

Ns. 494.378 e 494.:-.n81 - Dr.
Aron Master e Dr. Roberto Bran-
dão.

N. 494.384 -- Jornal Caiçara.
N." 494.388 - George Christofis
N.° 494.390 - H. Derksen Co-

mercio e liepresentaçáes S. A.
N.°. 494.333 - Amoldo Hanser

Ltda.

N.° 494.396 - Niivo Horizonte
ruços Artezianos Ltda.

N. 494.422 - ixuobili5ria e
Construtora São Miguel S. A.

N." 494.432 - Bar e Restaurante
o Porto Ltda.	 .

N.° 494.439 - Moldplast Co-
mércio e Indústria de Plástico Li-
mitada..

N." 494.460 - SUSB Sanea-
mento e Urbanismo São , Benedito
S. A.

N.° 494.462 - °Ibera. Stadter
Comércio e Indústria • S A.

N.° 494.463 - Laticinics Candi)
Ltda.

N.° 494.475 - Comereitil e Em-
Preendimentos Brasil Ltda.

N.° 494.476 - D. Tionialez Co-
Mércio e Representa-Aes Ltda.

N.° 494.494- FIB .R1S - Admi-
nistração de Bons e Seguros Ltda.

N.° 494.610 - • Materiais de
Construção e Transportes Tavii•
res I.tda.

N.° 494.627 - Britapedra, S. A.
Pedreira e Materiais de Constru-
0e-s.

N.° 494.645 -- Miguel Marzi-
netti.

N.° 494.646 -
ra

N.° 494.647 -
Carvalho.

N," 494.650 .-
Rang,e1.

Loarcy Gomes de

Eds. in Ferreira

Nilzo de Olivei.

Reconsideração de .despacho

Companhia Soutex de Roupas (na re-
consideração que indPfP.riu o Cérulo nú-
mero 406.909 - cnrrcr Soutex),

Prorrogação de Marcas.	 •
NO 770.667 - Lanifício Varam S.A.

- LVSA - cl. 22. • - Prorrogue-se
o registro.

Reconsiderapáo de despacho
•

Companhia Ind. de Parafusos Apollo
(na reconsideração que de'ieriu o ter-
mo 395.384 - marca Apodo).

Laboratório Orbistleza r tda. e Crio
Erba S.P.A. (na -reconsideração que
deferiu o termo 464.133 - marca Qui-
nicilina) .	 -

Importadora 'São Marcos Ltda. (na
reconsideração que deferiu o termo nú-
mero' 466.473	 marra S. Marcoc)-.
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Ebba S. A. Lamina :rio de Metais
(o;-osição ao termo 724.419 - Mar-
co: .e.bba).

Magnesita S. A. (oposição ao ter.
mo 735.277 - Marca: HGL).

Papelaria Master Ltda. (oposiçãa ao
termo 726.907 - Marca: Minister).

Marnben-I-IIda do Brasil, Importarão
e Exportação Ltda. (onnsiçã3 ao ter.
mo 727.034 - Marca: Maruben).

Brincai S. A. Mineração c Comér-
cio (oposição ao termo 727.133 -
Marca: Brascal). •

Indústria Metalúrgica São Caetano
S. A. (oposição ao termo 727.754 -
Nome Comercial: Calde n raria São Cae-
tano S. A. Indústrias Macaniaas).

Companhia Bragantina de Ferro --.
Liga (ODOSiçãO ao termo 728.393 -
Marca: Bragan).

• •Importadora Brasiliense S. A. Co-
mércio e Indústria (oposição ao termo
728.510 - Marca: 'f3rrisiliense).

Carlos Pereira Indústrias Qui:nicas
S. A. (oposição ao termo 729.078 -
Marca: foialar).

Linda Aktiengesellsehaft (oposição ao
termo 727.345 - Marca: Lidar).

A. B. C. Rádio e Pd:Ansi-10 S. A.
(oposição ao termo 607.253 -- Marca:
Emblemática).

São Paulo Alpargatas S. A. (oposi-
-ão ao têrmo 731.059 -. Marca: Em-
blemática)

Cervejaria RuscheI r,trla. (oposição
ao termo 724.339 - rvInrca: Polka).

Carlos Pereira Indás'-nas Quiinicas
S. A, (oposição ao termo 729.079 -
Mareai Joialar).

N:trosin S. A. Indústria e' (.oinércio
de Produtos Químicos (..,p,-.2içn') ao ter.
mb 464.469 - Marca • Piresol).

São Paulo Alpanntas S. A. lopo.
ali! no ao termo 731.P3 - Marca:
3-Se'e).

São Paulo Alpargatas S A. (oro-
v-ão ao termo 730.629 - Marca: Em-

Marca: Emblemática - 1". "érno
blenr; tira - 'Termo '730.645 - Mar-
ca: Emblemática 'Fè-rno 7.30.630 -
- Marca: Em'lem-itica).

Claudio Ferreira G ria. Ltda. (opo.
ição ao termo 727.064 - Marca:

Perton).

Casa Sano S. A. Intú.stria e Co-
mércio (oposição ao termo 733.731 -
Marca: Sanotex).

Cerâmica ' São José Guaçu S. A.
(oposião ao termo 727.035 - Marca:
São José).

H5rcules Inc. (onos , ção ao termo
729.888	 Marca: He-calo:1).

The National Wool Textile Export
Corpc,ration ,oposição ao termc 730.963
- Marca: Tropical London Tex).

Companhia Usinas Nacionais (oposi..
cão ao termo 727.988 - Marca:
Criolo).

S. A. Indústrias R-unidas F. Ma.
tara= (oposição a ote.rnio! 727.711
Marca: Familiar).

Mesbla S. A. (-oposição ao termo
735.082 - Marca: Peron).

Júlio da Costa Picanço (oposição ao
termo 729.022 - Marca: Dinha).

.Latl -gnios Rex Ltda. (oposição ao
termo 729.053 - Marcai Rex).

Malharia Ouro Ltda. (oposição ao
termo 728.498	 Marca: E'raouro).

Brunetto Glovanetti G Filhos Ltda.
(Oposição ao termo .728 446 - Marca:
Vulcasol).

Brunetto Giovanetti G Filhos Ltda.
(oposição ao termo 728.447 - Marca:
Vulcasol).

S. A. Indústria e Comércio Con-
córdia (oposição ao termo 728.020
Marca: Sarlimina).
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N9 437.311 - Brothers Marierta
do Brasil Ind. e Com. Ltda. -. das-
se 1.

N° 475.087 - Riviera - Comercial
Riviera Ltda.	 cl. 36.

N° 493.178 - Tupi - Televendas
se 8.
Tupi Ltda. - cl. 8.
Cia. Industrial Minas Brasil - das-

N9 366.496 - Cimbra - Cimbra -

. Titulo de estabelecimento
Indeferido

N° 485.027 - Oficina ivlodêlci -
Com. Ind. Oficina Modêto Ltda .. -
d. 6, 33.

ReconsideraZão de despacho

F. Cappano & Cia. Ltda. (na ..re n-
consideraão 'de despacho que deferiu
o termo 346.254 -- marca'- .,Maenaicoc-
Colorama) .

'Exigências

Termos com exigências a cumprir:

Jandyra Camargo Vieira (junto ao
reg. 271.428).

N9 514.590 - Cadeira Paulista de
Jornais Ltda. _	 _ .

Insígnia deferida

N° 482.004 - FototPc - Fototec
- Fotografia Técnica itcla. - cl. 8,
33 (art. 114 do corligo),

N9 493.909 - Cobra Cobra -
Companhia Brasileira V.Vorizadora de
Ernprenedimentos - cl 33 (art. 114
do código).

Titulo de estabelecii_lento deefrido

N° 244.140 !,-,! Casa São Paulo -
Júlio Luiz bertalan -- el. 8, 34, 40.
Art. 117; n9 1.

Marcas indeefricias

N.° 498.645 - Hospital São Lu-
cas de Pato Branco Ltda.

N.° 088.277 -- Vrancisço Pinto
Vergueiro.

- rquivent-se os processos.

Expediente das Divisões
e Seções

Republicados por terem saído com
incorreções

Rio, 25 de novembro de 1966

Notificação

Uma vez decorido o prazo de re
consideração previsto pi-.11c, art. 14 da
Lei de 29 de dezembro de 1961, e mais
dez dias para eventuais juntadas de re-
consideração, e do mesuio
valido nenhum Interessarb. serão logo
expedidos os certificados abaixo:

Marcas deferidas

NO 489.194 - Labor Laborte-
rápica-Bristol S. A. ' Ind. Química e
Farmacêutica - cl. 2.

N° 452.480 -- Conectron -- Co-
nectron Industrial Eletrónica Ltda. -
d. 8. -- Registre-se considerando subs-
tituída a expressão tais com" por "a
saber".

N9 495.911 - Anafil	 Sandoz
S. A. - cl. 3.

N'5 488.651	 Porc - Cerâmica
San'táea Porcelána S. A. - cl. 5.

N° 501.439 - Mac-.E,cle - A. Be-
nelli S. A. - Ind. e C;Jin. - clas-
se 48.

n•n•nn••nnn•

NOTICIÁRIO

Oposições

. Modas A Exposiçãe Ipper
(oposição, ao termo 727.495 - Titulo:
Sinhá Modas).
.Fábri9. de Motores Elétricos Búfalo

Ltda. (oposição ao têrmo 727.879) -
Marca:':Búfalo}.

A Cerveja.la Colúrrrais S. A. • (Opo-
'sição ao termo 727 429 - Marca:
Mosson5).

A Cervejaria Colúmbia S. A.. (opo-
sição ac termo 727.430 - Marca: Mos-
sor&

N° 514.774 -- Text11 São Lucas
Ltda.

	

1\1" 514.895	 Avery Adhesive Pro-
ducts, Inc.

N9 514.900 - Diva - Fábcica Cra-
vatte e, Tessuti Per Cravatre S.P.A.

N° 238.233 - Deutsche Maisena
.Werke, A. G.

N° 59.281 - Emp. de Transpiirtes
7, '!rovias. Brasil S. A.

N." 762.788 - Fortanks- Brasileira
:S. A. Ind. Metaloguimicas.

N° 471.004 - Galeria Paulista de
Modas S. A.

	

N° 471.019	 Galeria Paulita de
Modas S. A.

N9 471.020 - Galeria *Paulista de
Modas S. A.

N° 471.021 - Galeria .Paulista de
Modas S. A.

N9 471.322 - Gala,,a Paulista de
Modas S. A.

Ns. 471.023 - 471.024 - 471.025
- 471.026 - 471.027 •- 471.'328 -
471.029 - 471.030	 471.031 -
471.032 - 471.033 - 471.034
471.035 - 471.036 - 471.037 -
471.038 - 471.039 - 471.040 -
471.041	 471.042 - 471.044 -
471. 1 45 - 471.046 - 471.037 -
471.048 - 471.049 - 471.050 -
471.051 - 471.052 - 471.053
Galeria Paulista de 2e2as S. A.

N.9 492.147 -- Hotéis Ilárcules S.A.

Diversos

N° 760.704 Jean D'Albret. '-
Aguarde-se a solução do pedido de
anotação de alteração c'e nome.

N° 453.570 - Lanzara S. A. Grá-
fica - EditUra.	 Agiu rde-se.

N9 505.632- - Praginco - Prod.
Agricolas ind. e Com. - Arquive

N° 741.688 - Ind. Química Orgii
nica Feoulista S. A. - .r»guarde-se.
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S. A. Indústria e Cormásasio Con-
córdia (oposição ao termo 728.021 -
Marca: Sadimina).

Cadreúva Empreendimentos Imobiliá-
rios S. A. (oposição ao termo 729.264
- Titulo: Fazenda Mairaporã Lands-
impe) - Têrmo 729.255 - Marca:
Mairaporã Landscafe - nossa 729.266
a- Marca: J. Cambaúva Ltda.).

S. A. Indústria e :_:oniércio Con-
córdia (oposiç'ão ao termo 728.002 -
Marca: Cadiomin).

Instituto Adventista de Ensino
ão ao termo 729.238 - nora,

Super).
Raffaele António Tucai (oposiç,ão ao

termo 728.885 - Marca: Capri Ho-
tel).

Indústria de Calçados Daclé S. A.
(oposição ao têrmo 728.881 - Titulo
Casa de Calçados D'Augusta).

Lares Produtos Domésticos Ltda.
(oposição ao termo 729 113 - Marca:
Lares).

Brunetto Giovanetti & Filho Ltda.
(oposição ao termo 723 445 • - Marca.
Vulcasol).

Polenghi S. A. Inch:latia Brasileira
de Produtos Alimentícios (oposição ao
termo 728.580 - Marca: Baby).

Brascola Ltda. (oposição ao termo
728.338 - Marca: K.1).

Mary M. T. Niedner (oposição ao
termo 731.761 •-• Marca. M D).

Hertz System Inc. (oposição ao ter-
mo 727.753 - Marca . Hertz).

Produtos Químicos Fontoura Limita-
da (oposição ao Sermo 727.853 -
Nome Comercial: PQG - Indústria
Produção de Alimentos S. A.).

Produtos Químicos Fontoura Limita-
da (oposição ao termo 727.856 -
Marca: P Q G).

São Paulo Alpargatas S. A. (opo-
sição ao termo 730.881 -- Título:
Casa 7).

Indústria Metalúrgica Forjaço (opo-
sição ao termo 729:481 - Marca: For-
jatec).

São Paulo Alpargatas (oposição ao
termo 730.845 - Título de P.stabeleci-
mento: Bambini Modas).

Etege - Empreendimentos Técnicos
de Engenharia e Estudos S. A. (opo-

sição ao termo 730.(81 - Marca:
Siege).

Blaupunkt-Werke (opo-
sição ao termo 727.626 - Marca" In-
tertron). *

Blaupunkt-Werke G.ra.b.H. (opo-
sição ao termo 727.627 - Marca: lia-
tertron Têrmo 727.628 Marca:
Intertron - Termo 727.629 - Marca:
Intertron - Termo 727.630 - Marca:

• Intertron - Termo 727.631 - Marca:
Intertron).

Diprofar Ltda. (oposição ao termo
727.568 - Marca: Finocárdio).

Laboratório Farmaquion Ltda. (opo-
sição ao termo 727.565 - Marca: Fl-
nodil),

Laboratório Climax S. A. (oposi-
ção ao termo 727.564 - Marca: Fino-
1/Plaina).

C. I. F. R. A. S/A Crédito, In-
vestimentos, .Financiamentos, Represen-
tações e Administração (oposição ao
termo 730.323 - Marca: Cifra).

Auto Asa Ltda. (oposição ao termo
729.512 - Nome Comercial: Asa Au-
toserviço S. A.).

Manufatura de Brinquedo: Estreb
S. A. (oposição ao termo 730.394 -
Marca: Campeões Mundiais).

Manufatura de Brinquedos Estrela
8. A. (oposição ao termo 730.395 -
Marca: Campeões Mundiais - Termo
732.780	 Marca: Espeta Varetas).

Dic Desenvolvimento Industrial de
Mosmético Ltda. (oposição ao termo
727.755 - Marca: Distribuidora de
Perfumarias e Produtos Farmacêuticos
Modelo Ltda.).

Farbenfabriken Bayer Aktiengesells-
chaft (oposição ao termo 728.607 -
Marca: Polivit Termo 728.807 -
Marca: Insadol).

Segurança Imobiliária S. A. (opo-
sição ao termo 729.971 .- Sinal de
Propaganda: Segurança).

aança Imobiliária S. A. (opo-
siçãJ ao termo 729.972 - Insigria:
Segurança).

Incafé - Indústria e Comércio de
Cafés Finos S. A. (oposição ao ter-
mo 732.464 - Marca: Rir Bairro jar-
dim Brasil).

Romac - Roupas Maseulinas Con-
fecções S. A. (oposição ao termo nú-

mero 724.438 - Marca: Romarta).
Companhia de Cigarros Souza Cruz

(oposição ao termo 728.088 - Marca
Delícia).

A Companhia Antáriica Paulista In-
dústria Brasileira de Bebidas e Cone-
xos (oposição ao termo 727.991 - Ti.
tulo de Estabelecimenro: Comercial Ca-
tarinense - Termo 728.716 - Marca:
Ourokana Termo 729.251 - Mar-
ca: Pinguim).

Eerste . Nederlandsche Cooperativa
Kunstmesfabriek (oposição ao termo
728.022 - Marca: Gramumiso).

Cardoso, Rodriguea & Cia. Ltda.
(oposição ao termo 703.577 - Marca:
Bela Massa).

Laboratório Geyer S. A. (oposição
ao termo 729.912 - Marca: Geyer..
Mola).

Laboratório Lutécia S. A. (oposi-
ção ao têrmo 727.916 - Marca: Oxa-
zepol) .

S. A. Shopping News do Brasil Edi-
tora (oposição ao termo 719.865 -
Título de Estabelecimento: Shopping
Cine Augusta) .

São Paulo Alpargatas S. A. (opo-
siço ao termo 731.746 Marca: Tril
cotset).

Indústria de Peças Para Tratores e
Automóveis Ipesul Ltda. (oposição ao
termo 728.240 -- Marca: Diresul).

S. A. Shopping News do Brasil
Editora (oposição ao termo 731.223 -
Marca: Shopping News).

Magaldi Maia (Publicidade) Ltda.
(oposição ao termo 720.998 - Marca:
007).

Indústria Metalúrgica Forjaço S.A.
(oposição ao termo 730.353 - Marca:
Forgema).

Bycla Sociedad Anônima Comercial,
Industrial y Financeira (oposição ao
termo 729.979 - Marca: Única).

Usina Mecânica Carioca S.A. kopo-
sição ao termo 721.420 Marca: Me-
cauto).

Société Rhodiaceta (opoaição ao ter-
mo 732.306	 Marca: .Tergotex).

Société Rh<xliaceta (oposição ao ter-
mo 733.593 - Marca: Sedergal).

Companhia Brasileira de Chocolates
(oposição ao termo /29a-752 - Marca:
Texas-Paulista).	 •

Syntex Corporation (oposição ao
têrmo 731.829 - Marca: Syntex).

Syntex S. A. (oposição ao termo
71.7.093 - Marca: Master). -
Gumex S. A. Indústria de Perfumarias
(oposição ao termo 733 349 - Marca:
Gomafix).

Shopping Center lguatemí Lida
(oposição ao têrmo 734 418 - Marca:
Iguatemi).

Companhia Química Polar oposição
ao termo 727.588 --- Marca: Polar).

Cotapanhia Química Polar (oposição
ao termo 727.587 - Name Comercial:
Indústrias Químicas Polar Ltda. -
Termo 727.589 - Exp de Propagan-
da: Polar).

Incafé - Indústria e Comércio
Cafés Finos S. A. (oposição ao
mo 733.639 - Marca: Brasil) .

Fundição Tupy S. A. - (oposição ao
termo 721.625 - Marca: Tupy).

Société Cartier (oposição ao termo
727.934 - Título de Estabelecimento:
Cartier).

Société Cartier (oposição ao têrmo
727.933 - Merca: Cartier).

Fixan S. A. Adasivos (oposição
ao termo 728.485 - Marca: Balixan).

Panificadora Rio Vouga rtd. (opo-
sição ao termo 723.462 - Marca: Rio
Vouga).

Malharia e Confecçoes Kiboa Ltda.
(oposição ao termo 726.213 - Nome
Comercial: Lojas Ki-Bol Ltda. - 'ter-
mo 726.212	 Marca: 1(1-Ba.1).

Companhia Cervejaria Brahma (opo-
sição ao termo 735.242 - Marca:
Maltinho - Termo 73 '.235 - Marca:
Tônica).

Mec-Styll S. A. Indústria de Ves-
tuário (oposição ao termo 735.087 -
Marca: Coty-Styl)

Nestlé S. A. (oposição ao termo
729.720 - Marca: Frigor VNCI).

Nestlé S. A. (oposição ao termo
729.763	 Marca: Ideal ) .

Varta Aktiengesellschaft (oposição
ao termo 728.000 - Marca: Dura-
ceVhe.

rwin-Williams do Brasil S. A.
Tintas e Vernizes (oposição ao termo
726.635 - Marca: Premavinil-Base).

.São Paulo Alpargatas S. A. (opo-
sição ao ferino 729.083 - Marca:
ABC)

São Paulo Alpargatas S. A. (opo-
sição ao têrmo 731.744 - Marca:
Tricotset).

A. B. C. Rádio e Televisão S. A.
(oposição ao termo 731.076 - Mar-
ca: Guia das Ruas do A B. C.).

A. J. Renner S. A. Indústria do
Vestuário (oposição ao termo 727.612
- Marca: Comporto Em W).

São Paulo Alpargatas S. A. (opo-
sição ao termo 729.268 - Marca: Gu-
ribamba) .

Sherwin-Williams do Brasil Tintas e
Vernizes (oposição ao têrmo .726.636
- Marca: Suprema).

São Paulo Alpargatas S A. (opo-
sição ao termo 731.743 - marca: Tri-
cotset).

Unilever Limited (opos 5ção ao têrmo
728.023 - Marca: Hipersol).

Unilever Limited (oposição ao termo
728.017 - Marca: Hipersol Com-
posto);

Unilever Liraited (oposição ao termo
728.841	 Marca: King's Way).

Howmet Corporation (oposição ao
termo 727.883 - Marca Vitalloy).

Time, Incorporated (oposição ao ter-
mo 729.647 - Marcv Time).

Isotertua - Comercio, Indústria e
Representações Ltda. (oposição ao ter-
mo 731.841 - Marca: Isoterm).

Companhia Calçados Fox (oposição
a0 termo 732.865 Marca: Copiadora
Fox - Cópias Heliográficas e Fotostá-
ficas - Termo 732 865 - Marca•
Fox).

cial: Codima - Comercial Distribui-.
dora de Materiais Ltda.).

Ibrasp - Instituto Brasileiro da Se-
cretária Profissional (opcoição ao ter-
mo 732.466 - Marca. jornal cia Se-
cretária).

Synteko S. A. Come .cio Importação
e Exportação (oposição ao termo nú-
mero 464.228 - Nome Comercial . Sin.
terlar Revesiimentos Plásticos Ltda. --
Termo 732.063 - Marca: Sinter-Por
- Termo 464.227 - Marca. Sintelar),

Calçados Cema Ltsla (oposiaão ao
termo 731.225 - Marca. Selma).

Syntelco S. A. Comércio Importação
e Exportação (opostas*o ao termo nú-
mero 732.062 - Mica: Sinter-Por).

Waldemar Simoni de Doarado (opo-
sição ao termo 723.714 - Nome Co-
marcial: Labor S. A. Jmobiliásia e
Mercantil).

Metalúrgica Exacta S. A. 'oposi-
ção ao têrmo 733.530 .-- Marca;
Exata).

Tecelagem Indaiatax Ltda. (oposi-
ção ao termo 728.228 - Marca: In-
daiatuba).

Agência Noticiosa Sul Antericana
S. A. (oposição ao termo 721.710 --
Marca: Sul Americana).

Agência Noticiosa Sul Americana
S. A. (oposição ao termo 721.710 -•
Marca: Sul Americana).

Helbra S. A. Indústria Farmacêutica
(oposição ao termo 728.023 -- Marca:
Hipersol Termo 728.017 - Marcar
Hiepersol Composto).

Cano Erba C.p A. (oposição ao
termo 728.765 - Marca: Herbex).

Indústrias Macedo Serra S. A.
(oposição ao termo 134 591 Marca:
Espumox).

Fukuara Honda es cia. Ltda. (opo-
sição ao termo 734.227 - Marca: Az-
teca) .

Companhia kelustrial Farmacêutica
(oposição ao termo 725 451 •- Marca:
Mucozim).

Bloch Editores S. A. (oposição ao
termo 734.241 - Marca: Jóia).

Sidol-Werke Siagel 	 Co. (oposi-
ção ao termo 728.407 --- Nome Co.
marcial: Caobril	 Indatria e Co-
mércio de Produtos de Limpeza Ltda.).

Farbenfabriken Bayer Aktiengesells-
chaft (oposição ao termo 728.176 -
Marca: )3ayer).

Técnio-Química S. A. (oposição ao
termo 728.196 - Marca: Tintanova -
Termo 728.195 - Marca: Tintanova).

Cilag-Chetnie Aktiengesellschaft (opo-
sição ao têrmo 728.177 - Marca:
Cimag e Termo 728 178 - Marca:
Cimag).

Companhia União dos Refinadores
Açúcar e Café (oposição ao termo nú-
mero 731.868 - Marca: Graçucar) .

Laboratório Burroughs Wellcome do
Brasil S. A. (oposição ao termo nú-
mero 729,443 -- Marca: Naiodine).

Martini && Rossi S. A. Indústria e
Comércio de Bebidas (oposição ao ter-
mo 733.472 -- Marca: Lolita).

La Mundial S. A. (Oposição ao ter-
mo 729.700 -- Marca: Queen) .

Fórmica Corporation (oposição ao
termo 728.417 - Nome Comercial:
Indústria e Comércio de Móveis de
Fórmica Ltda.).

Fórmica Corporation (oposição ai5
termo 727.953 - Nome Comercial:
Erico Móveis Indústria e Comércio de
Metal e Fórmica Ltda.).

Fórmica Corporation (oposição ao
térmo 728.045 - Marca: Moa-Rio).

Quimio - Produtos Químicos, Co-

de
ter.

Sodima - Sociedade Ditribuidora de
Máquinas Agrícolas Ltda. (oposição
ao termo 733.370 - Nome Comas- mércio e Indústria S. A. (oposição ao
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termo 687.345	 Marca: Previson),
Banco Irmãos Guimarães S. A. (opo-

sição ao termo 727.952 - Titulo de
Estabelecimento: B. 1: G. Brasília In-
(ormiições . Gerais).

Metal Forty S. A. (oposição ao
têrmo 728.289 - Marca: Rei).

São Paulo Alpargatas S. A. (opo-
sição ao termo 731.749 - Marca: Tri-
cotset Termo 731.750 - Marca:

.,Tricotset).
• A. B. C. Rádio Televisão S. A.

(oposição ao termo 731.302 - Marca:
Diário do ABC).

Sherwin - Williams do Brasil S.A.
- Tintas e Vernizes (oposição ao ter-
mo 726.630 - Marca: Prernassa)

Dainihonbungo Co. Ltda. (oposição
ao termo 727.887 - Marca: Pentel -
Termo. 727.888 - Marca: Pente]) .

Sherwin - Williams do Brail S.A.
Tintas e Vernizes (oposição ao termo
726.637 - Marca, Prema-óleo).

São Paulo Alpargatas S. A. (oposi-
ção ao termo 731.745 - Marca: Tri;
cotset).

Sherwin - Williams do Brasil S.A.
Tintas e Vernizes (oposição ao termo
726.633 - Marca: Premabrilho).

Transdroga - Transportes de Droga

- Mercadorias Ltda. (oposiçãoao Termo
732.648 - Titulo: Transforma).

Usina Açucareira da Serra S. A.
(oposição ao termo 730.846 - Título:
Comercial Planalto).

José Olivares Haro (oposição ao ter.-
mo 732.021 - Marca: Brotinho),

Rádio Televisão Paulista S.A. (opo-
sição ao termo 732.079 - Marca: Pau-
lista).

Aparelhagens Ele tsomectinicas Kap
Ltda. (oposição ao termo 728.574 -
Marca: Kapler).

Armonia Manufattnra Busti Soc. a
R. L. (oposição ao termo 708.730 -
Marca: Arrnonia)-.

Bril S. A. Indústria e Comércio
(oposição ao termo 729.062 - Marca:
Poli-Lux).

S. A. Indústrias Retwidas F. Ma-
tarazzo (oposição ao termo 729.231 -
Marca: Pinho Real - Termo 728.697
- Marca: Pioneira).

Heberlein & Co. A. G. (oposição
ao termo 728.490 - Marca: Velaria).

Volkswagenwerke Aktiengesellschaft
(oposição ao termo 729.211 - Marca.
Somotorvolks).

Chemische Fabrik Promonta G. M.
B.H. (oposição ao termo 729.349 -
Marca: Vimiton).

Alkor-Werk Karl Lissmann (oposição

• Volkswagenwerk Aktiengt8e1lschaft
(oposiçãoao termo 729.212 - Marca:
Somotorvolks).

Control Data Corporation (oposição
ao termo 728.711 - Marca: Control-
Data).

Laburatórios Goulart S. A. ¡oposi-
ção ao termo 728.418 - Marca: Oui-
mical).

Chemiewerk Homburg Zweignieder-
lassung Der Deutschen Gold-Und Silber
Scheideanstalt Vormals Roessler (opo-
sição ao termo 7029.229 Marca'
Paraden).

Interplastic S. A. Indústria e Co-
mércio (oposição ao termo 734.740 -
Marca: Piraplastic).

Alumínio do Brasil S. A. (oposição

ao termo 729.260 - Marca: Albrax).
The Procter Ei Gatnble 'Company

(oposição ao termo 729.596 - Marca:
Wash). •

Jóias Estrela Indústria e Comércio
(oposição ao termo 734.630 - Titulo:
Bazar Estrela).

Lojas Novel S. A. -Comercial e Im-
portadora (oposição . ao termo 733.384
- Nome COmercial: Laboratório Nobel
Lt'claya..„)

.
z	

,rkan & Irmão (oposição ro ter-
mo 730.845 - Título: Bambini Mo-

Aço Torsima S.. A. (opos'ção
•têrmb 732.512 - Maca, A L C

S. R. Bar e Restaurante Ltda. (opao
sição ao termo 732.314 - Marca
S. R, ) .

Manoel Freitas \falte Silva (opoo
sição ao termo 728.579 --- Marca . EU
dorado).

Farbeifa briken Ba yer A ktiertasellsi
chaft (oposição ao termo 650.721 ~e
Frase de Propaganda: Se a Marca á
Trianon ci Produto á Bom) .

Inelca S. A. Indústrias Eletrónicag
(oposição ao temia 732.049 - Marcai]
Inelgo).

l`rama Comércio de Autos Ltdadi
(oposição eize, termo 731,827 -- Marca2
Framauto)."-	 •

Cirrus S. A. Indústrm de Ar Con-o
dicionado, Refrigeração e Ventilaçãd
(oposição ao termo 133.108 - Marcms
Siritts).

Diferral Distribuidora de Ferro Ltdad
(oposição ao termo • 733.078 - Marcagl

Disferro).
Confecções Fanny LtJa. (oposiçãd

ao termo 733.068 - Marca: Zanvloi
Tecnosan S. A. Engerharia Sanerm

mento (oposição ao trtuo 733.714
Marca: Tecnosan)ao termo 729.255 - Marca: Alko). das).
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Publicação feita de acardo com o art. 26 da Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artiao, começará a correr o prazo para o deferimento do pediuu, duiante 30 dian

&JCIerS.,0 spreièntar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadas.

TÉRMO N9 122.492
De 8 de setembro de 1960

2equereWe: Dr. Alfred •Mattadas
ta'legmund Schudel (que também se
assina: Dr. Alfred M. S. Schrdel),
em Pully, Lausanne, Suíça.

Portos ( .racterísticos de: "Placa
da construção, especlalmente placa
de, baão para revestimento entre vi-
gas, com armadura de arestas e
cantos, e processo para a sua fa-
telcação", (Privilégio de Invenção).

Pontos Característicos
•

ti. Placa de madeira para revesti-
mento entre vigas, com perfilado em
forma de U envolvendo as arestas
Lontais, caracterizada pelo fato de
que a aba do U do perfilado apre-
senta orelhas ou alhetas nas ares-
tas, projetadas para dentro perpen-
dicularmente às abas e que se intro-
duzem em alvéolos da placa de re-
vestimento.

2. Placa para revestimento entre
vigas de acerdo com o ponto 1, ca-
racterizada pelo fato de -que as oree
lhas ou alhetas são formadas por
partes angulares cortadas nas aaas
do p eafilado e em que as partes das
abas do U entre as arestas das mes-
mas e as orelhas ou alhetas. são
constita idas por uma dupla camada
de metal.

S. Plica para revestimento de
ac -rdo com os pontos 1 ou 2, carac-
teelzada pelo fato de que as orelhrs
ou alhetas das abas do U do perfi-
lado: e os alvéolos da placa de re-
vestnrento em ambos os ledos dás
mesmas, es • ão situadas a diztânclas
diaarea tes da aresta da placa.

4. Placa para revestimenao de
acerclo com os 'pontos 1, 2 ou 3, ca-
racterizada pelo fato de que as ore-
lhas ou alhetas r:o ondeadas ou
carfieturadaS em ziguezague.

.-3. Placa para revestirriento de
act'.rdo com um dos pontos 1 a 4,
carecter:zada pe'o feto de que o per-
filado está fi7-ado na sua zor a cen-
tral em rel ação a desl ocamento lon-
eitPdinal e liaado deslocava/mente
com a placa do revestimento nas res-
tantes zonas.

6. Placa para revestimento de
ac'a-da com o ponto 5, caraeterizada
pelo fato de que o perfilado apre-
senta uma escavação no seu fundo e
de que a fiaacão do perfilado coelha
deslocamento longitudinal é forma-
da por uma parte central elástica
que engata nessa escavarão, sendo
ventaiosamente ?harta uma ca ixa ai-
liadrica na superfície frontal da pla-
ca, na oual - é guiado um perno com
inala, que constitui a parte central
elástica.

=2. ?laca para revestimento de
acerdo com um dos pontos 1 a 6. ca-
raeearizada; nela fato de - os perfila-
das, esPecialmente a meio -dto seu
cornarimento e de preferência no
plaao de simetria da Placa .estão
liastacs por Pm corpo em forma -de
tr ee. ou sim”ar nua 6 introduzido
na madeira da Placa, 'aelo al-le as

re ‘ 95-"..eS re rtes do neefilndo são deS-
locavels longitudinalmente eus rela-
ção a medelra dá placa. -

. Placa para revestimento de
acdrelo com o ponto 7, caracterizada
pela fato de que o corpo ela forma
de 'laça estar. ligado com, o perfila-
do	 ele PJTÈgir2:D, 235.1t3

que a rosca da porca está embebida
no corpo em forrnagie taça.

9. Placa para, revestimento de
acordo com ose pontos 7 ou 8, carac-
erizacla pelo fato de que está atar-

rachado no corpo da madeira da
placa, um parafuso previsto para li-
gacão do corpo em forma de taça
com o Perfilado.

10. 'Placa para revestimento de
acôrdo com um dos pontos 7 a 9,
caracterizada pelo fato de que o cor-
po com forma de taça está ligado
com o perfilado por meio de um
parafuso de caheaç de embeber, que
pode ser aparafusado na madeira da
placa.

11. Placa para revestimento de
acerca) com o ponto 10, caracteriza-
da pelo fato de que na borda da
abertura do fundo da taça prevista
nara o pa rafuso, estão dispostas par-
tes sal i entes para cooperação com a
rosca da parafuso.

12. Placa para revistimento
ac edo co mo ponto 10 ou 11, ca-
racterizada pelo fato de que o cor-
no em forma de taco apresenta na
aresta uma seauran ea contra torsão,
poe eaernalo em forma d e dente.

13. Placa para revest i mento de
acercla co mum dos pontos 1 a 12,
caracterizada por uma	 c
cantos contra a qual a calha po rfl-
l e do é cleslocável no sentido longitu-
dinal.

14. Placa para revestimento de
ac"rda cora o ponto 13 caracée.rizada
pe'o fato de Que a calha perfilada ê
aul - da nor fnea, e por dentro na pro-
terão das cantos.

15. Placa para revestimento de
acdede cara os pontos 13 ou 14, ca-
eacter:ze da nela fato de que a pro-
teção do canto é desl igava sôbre a
-laca revaderneaio neer—rd/c:dar
ro seaando da ca lhe perfilada e é
m e ntida na posição deslocada pela
calha perfl'ada.

16. Placa para revestimento de
acôrdo com um dos pontos 13 a 15,
caractee 'zada re'o fato de que a pro-
te-ao do can to anresenta orelhas ou
alhetas volitadas para dentro e per-
nencl i calares as orelhas ou alhetas
da calha pernada. as quais enga-
tam em alvéolos carresnondentes da
placa Para revestimento.

17. Placa • para revestimento de
acarido com um dos nontos 13 a 16,
caracterizada Pelo fato de -que a
arópría aroterão de canto é dotada
de alvéolos para o engate das ore-
lhas ou alhetes da caiba perfilada,
as quais. são formadas em partes da
proteção de coto salientes para o in-
ter'or e aue pelo seu lado podem rei-
atar , eventualmente, . como orelhas

ou alhatas. • em correspondentes al-
véolos da placa para revestimento.

18. Placa para revestimento de
acôrdo 'com um dos pontos Ia a '17,
caracterizada pelo fato de que a paia-
terão de canto, e -de preferência tam-
béret a calha- parfilada, apresenta 'nas
arestas- recortas semi-clIlndricos Ou
em quarto de .eirculo, para . a • passa-
gem de pregos de fttaçâo para as
placas para, revestimento.

.19. Placa para. revastiraento
acôrdo com um dos pontos 13 a . 18.
caracterizada. pelo fato de que .a pro-
teçãó de canto é dotada, por -um la-
do, r:n attaaaarte inferior e perp.en-
Cliculgainente às arestas. frontais, abril
saliências , orientadas	 para .dentrb
por exemplo. orelhas ou alhetae.;'que
eelO Sntroduaidas em' Celtréspondentes

/
alvéolos da placa de revestimento e,
por outro lado, apresenta alvéolos
próximo da extremidade frontal e
no seu lado exterior paralelo as
arestas frontais, alvéolos em que en-
gatam saliências, por exemplo, ore-
-lhas ou alhetas, dispostas em todo o
comprimento do lado de dentro do
perfilado, de maneira que a prata-
cão 'do canto é fixada só por si por
meio do perfilado ligado com a pla-
ca. por exemplo, no seu centro.
•20. Placa para revestimento de

acerdo com os pontos 1 a 19, carac-
terizada pelo fato de que as guarni-
ções são especialmente zincadas
galvânicaxnente ou cadmiadas, sendo
a superfície superior tornada passiva.

21. Placa para revestimento de
acôrdo com um dos pontos 1 a 20,
cem calhas de gilarnição em forma
de U. caracterizada pelo fato de que
são constituídas por pranchas de
deira macica grudadas a fôpos unias
com as outras ,onde de preferência.
as superfícies superiores das almas
das prarchas vizinhas umas das ou-
tras estão em lados diferentes da
nlaca e rm que as abas das calhas
U proteaidas contra corrosão, apre-
sentam s e liências, por exemalo ore-
lhas ou a lhetas, orientadas para den-
tro perpend icularmente às abas, as
quais ena tara em alvéolos da placa;

revestimento.
22. Processo para fabricação de

Placas para revestimento, de acdrdo
ccm um dos pontos 1 a 21 ,caracteri-
zado pelo fa eo • de que as calhas e,
eventualmente - as partes de tentarão.
dos centos são fornecidas às placas
a partir de depósitos e colocadas sa-
bre elas.

23. Processo de acôrdo colai-o pon-
to 22, caracterizado pelo fato de que
as calhas e eventua l mente as partes
de pratecan dos .cantos, são aplicadas
hidraulicamente ou pneumaticamen-
te por exeinplo, enfiadas ou encast-
radas.

•24. Processo de acôrdo com os
nontos 22 ou 23 para a fabricarão
de placas de revestimento, nas quais
as calhas são fixadas por meio de
uma fixarão central. caracterizado
pelo fato de que ternaém esta fixa-
ção central é introduZida • pot tun de-
pósito e colocada sdbre a calha. 'ret-
pectivamente embebida na madeira.

25. Processo de acôrdo com um dos
pontos' 22 a 24 caracterizado pelo
fato de que as placas de revestimen-
to, antes ou depois da fixação claS
calhas e, eventualmente das partes
de proteção dos cantos, são dotados
com um revestimento protetor,. por
=amplo verniz.

26. Processo de acôrdo com .um
•dos pontos 22 á - 25, Caracterizado pe-
lo fato de que antes da implantação
das' calhas. respectivamente das par-
tes de protecao dos cantos, são cora
tadas e aplitinadaS pequenas -réguas
de madeira secadas artificialmente
ou naturalmente, selecionadas e coe
'locadas a seguir, em..- uma máaultilr
de colar a tôpo, onde São colocadas
Sob pressão umas às outras pelas
atestas laterais,. igualizando as placas
assim formadas, a seguir ao que são
trabalhadas as arestas das„placas e.
finlmente são. -aplicadas as calhas e,
eventualmente as . partes - de • vote-
cão dos cantoa„, a partia- Má depósi-
tos, .
(N9 43. .943 a-a 20'.10.68 •	 Cr$ 00)

• =MO Nç 135.501
DE 5 DE JANEIRO DE 1062

Requerente: W.R. Grace & Cã., ca.
tabelecida em Nova York, Eslado de
Nova York, EE. UU.

Invenção: Privilégio para invenção
de "Processos para fertilizaçao e
transplante de plantas e mudas"

Reivindicações

1. Um processo para a providência
de um . suprimento adequado de nu-
trientes para plantou, para várias piara
tas sensiveis, sem o perigo de efeitaa
de queima num grau controlado do
disponibilidade, caracterizado pelo fae
to que ale compreende fertilizar ditas
plantas com fosfato granulado de mea
tal de. amônio.

2. Um processo para a providência,
de um suprimento adequada de nue
trientes para p.antas para varias
plantas •sensivas, inclusive mudas no-
vas, mudas de raiz nua e plantas or-
namentais transplantadas, caracterie
zado pelo fato que êle compreenda
bolinhas ou grânulos de fosfato de
amônio de metal diretamente nas see
mentenras de ditas p)antas, fertilizais
do com isto as plantai; em; si e não a2
ervas com as quais as plantas trria
que competir para asabrevivência.

3. Processo para a transplantação
dentro do solo caracterizado pelo fa-
to que uma muda núa ou semente°
são colocadas num meio no qual 10%
de pêso da compasição é fertilizanta
compreendendo dê um modo geral e5%
de fosfato granulado de amf.nio dO
magnésio, o restante sendo fosfato
granulado de amônia de cobre, fosfato
de amônio granulado de amônio do
zinco, -fosfato granulado de amenio
de ma.nganês, fer . •baato de amoa
nio, material para vidro de boro e nie
trato ou sulfata. de potássio.

4. Um processo para transplantal
tinidas caracterizadaá pelo fato que
êle coenpreendo; aplicar ao solo em
preparo para isto fertilizante com
uma coinposição : .compreendendo de
um modo geral 85% de fosfato granu-
nula-do de amônio de magm:Gio- c a
restante sendo 'granulado de amônia
de zinco, fosfato granulado de amenio
de cobre, losfato . granulada de amônia
de 'manganês, - fosfato granulado Ler»
raso . de amônio; fosfomolibdato da
amônio material para vidro de boro,
é nitrato ou sulfato de potássio.

5. Um processo para fertilizar mtl.,
das transplantadas, caracterizado pe.
la rate -que se, aplica nó solo por bai.
xo destas Mudas, no momento da trans
plantação numa quantidade fertili-
zante de . fertilizante com uma com-
posição- compreendendo de um modo
geral 85% de' fosfato de amônio da
magnésio granulado e o restante sen..
do .fosfato de 'amônio granulado de.
cobre, fosfato de amônia granuladd
de zinép,, fcafata, 'granulado de amô-
nió. de rrianaanéa, fosfato granulado
ferrosa, de fosfomolibdato de
amônia material para vidro de boro,
e notrato u -salfato de potássio.

6. , P,roceaso., para transplantar mu-
das, caracteriza pelopelo fato que uma
usa einbalagein.. ertilizada para mu-
da adequada - Para plantar no solo,
cale 'compreende Prn recipiente, uma
muda tendo 13B suas raizes dentro do
ditoerecipierite-a uma quantidade fer-
tilizante de fosfato de amônia granu.



das sem quehisar, caracterizado pelo
lavo que •are compreende pulverizar a
parte aérea das ditas plantas cem
urna suspensão aquosa de fosfato ler,
rosode amardo ou aplicá-lo como
po.

18. Um processo para corrigir a
aparência cloratica de plantas e mu-
das sem queimar, caracterizado pelo
fato que ele compreende aplicar um
fosfato ferro de amônio diretamente
nas sementeiras das ditas plantas e
no solo de superficie no qual ditas
plantas estão crescendo.

19. • Uni prsceeso para corrigir a
aparência clorática de plantas e mu-
das sem queimar, caracterizada pelo
fato que êle compreende tratar ditas
plantas com uma mistura de fosfato
de amônio de magnésio e fosfato fer-
roso de emônio.

20. Um processo parà impedir a
clorose nas plantas, caracterizado pe..
la fatie que êle compreende aplicar
uma quantidade efetiva de fosfato
ferroso. de amônio no solo em volta
de ditas plantas.

21. Um processo para o contrôle
da nitrificação de um fertilizante es-
coamento solúvel, caracterizado pelo
fato que êle compreende granular di-
to fertilizante e controlar o tamanho
dos grânulos num grau desejável.
.22. Um processo conforme descri-

to na reivindicação 21 caracterizado
pelo fato que no mesmo o dite ferti-
lizante escassamente solóvel é um fos-
fato de amônio de metal. 	 .

23. O processo para fertilizar
plantas caracterizado pelo fato que
éle compreende aplicar no solo ao al-
cance das raizes de al imentação da
dita planta. um fertilizante compre-
endendo um fosfato de amônio de
metal escassamente solúvel formado
em grânulos com tamanho de parti-
culo suficiente calculado pelas carac-
terísticas de hitrificação de solo e a
vida do crescimento da dita planta
para suprir nutrientes para a dita
planta durante o ciclo de crescimen-
to e produção.

24. Uns 'processo para o contrêle
da nitrificação de um 'fertilizante .a-
cassamente solúvel, caracterizado pas
lo fato que se controla o tamanho
do grânulo de dito fertilizante, e
adicionando no dito fertilizante uma
caíantidade • de bactericida suficiente
para regular a ação nitriffcante em
qualquer grau d—ejado.

reauerente reivindica ás prior-i-
dades de idêntico pedido depositado
na Repartição dePatentes Norte-
Americana, em 5-1 .-1961, som os •ns.
80.721— 80.128— 80.729 e 80.730.

(Nq 43.053 — 12-10-66 —• Cr$ 20.)

TERMO N9 123.999
De 4 de novembro de 1960

Requerente The Gabriel Com-
pany; Cleyeland, Ohio, Estados Uni-
dos da América do Norte.

Ponto característico: "Suspensão
Hiciro-Pneumática para Veículo" —
(Privilégio de Invenção) .

Pontos CaracteristicOs

1. -- Instalação de pressão fluida
para uni conjunto tendo massas elas-
tica mente suspensas e não, tal como
um veiculo. Cuias massa§ rião ssusPen-
sas incluem prefexentanente rodas
de tração e- direção, instalação essa,

compreendendo um montante hidro-
pneuma.aco e, se deseiaao fôr, uni
reser n, atorio de alta preso, senao
caracterizada pelo fato de que o
moniante nidro-pneumatico
uni componente ae emoolo; um com-
ponente de corpo Oco, tencto uma
aoertura que recebe telescapicarnen-
te o componente-embolo; uma veda-
çao tubular com dobra rolante, en-
tre os componentes de êmbolo e de
corpo ôco, f chancto a abertura nêsse
último, destinada a receber o compo-
nente-embolo; uma luva de material
flexivel dentro cio corpo ôco,
do-o numa camara pneumática ane-
lar e numa câmara hidráulica em co-
municaçao com a vedação; um meio,
fixo com respeito a um dos ditos
componentes do montante, e defi-
nindo nos ditos componentes uma
câmara' cilíndrica de amortecedo.--
bomba; um pistão amortecedor-bom-
ba, podendo glissar dentro da referi-
da. câmara de amortecedor-bomba;
uma haste de pistão, Solidária com o
pistão e se projetandO desde um lado
do mesmo através da câmara de
amortecedor-bomba, cuja haste de
pistão é fixa com respeito ao outro
dos componentes do- montante, me-
diante o que o pistão amortecedor-
bomba irá mover-se dentro da sua
câmara em consequência do movi-
mento dos aludidos componentes do
montante: meios de passagem para
intercomunicação das partes da câ-
mara de amortecedor-bomba, situa-
das em lados opostos do referido pis-
tão, e meios comunicantes, ligando a
câmara do amortecedor-bomba à câ-
mara hidráulica do montante.

2. — instalação de acôrdo com o
ponto anterior, caracterizada pelo
fato de que o montante inclui um re-

-cipiente de alta pressão, tendo no
mesmo um meio presso-responsivo
que o divide numa câmara hidráuli-
ca de alta pressão e numa câmara
pneumática, de 'alta pressão; meio,
comunican tes. ligando o cilindro à
câmara hidráulica de alta pressão; e
meias de Passarem, comunicando a
câmara hidráulica de baixa pressão
com o referido cilindro,. incluindo .um
meio de válve lo nue impede a vazão
direta do fluído hidráulico, do cilin-
dro na direeão da câmara hidráulica
de baixa Pressão.

3. — Instalasão ,de pressão fluida
de acôrdo com o ponto 1 ou 2, carac-
terizada pelo fato de que o montante
inclui um' estojo tubular tendo, numa
extremidade sua, um membro termi-
nal obturador, enauanto a extremida-
de "oposta de estôjo presa uma su-
perfieie vedatAria anelar 'interna- e
axialmente . alongada, sendo o com-
nonente de_ êmbolo tubular' montado
numa relaeao teleecónica, para com o
estôio. e apresentando, na adjacência
da suo extremidade interna, uma su-
nerfic , e vedatória externe axialmente
alongadas disposta espaçdda em re-
lacão à mencionada•euperfície veda-
tória interna, b em como um membro
obturador na extremid e de externa do
mesmo, tendo a vedaçáa tubular slias
extremidades onostas fixadas, respec-
tivamente, ao estAjo e ar componen
teâfmaalo„com uma dobra ou prega
entre fulas e. iTeing. - 0 entre
dites sanerfície• aneleres e em con-
tato relente con. s meeme e ,. sendo
time o ,MerOro-Nubolo, os membros
obturadores terminais e a vedação

•	 -
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lado de metal disposta na proximida-
de rente ás ditas raizes dentro do re-
cipiente.

7. Processo para transplantar mu-
das, caracterizado pelo fato que urna
usa embalegem fertilizada adequada
para plantar que compreende um re-
cipiente contendo uma mistura de se-
mentes e uma quantidade fertilizante
de fosfata granulado de amônio de
Metal.

. 8. Um processo para transplantar
Mudas, caracterizado pelo fato que
êle compreende aplicar no solo em
'preparo para isto fertilizante com a
composição compreendendo um modo
geral 88% de fosfato granulado de
amônio de magnésio, o restante sen-
do sulfato ou nitrato de potássio.
• 9. Um neocesso para fertilizar mu-
das transplantadas, caracterizado Pe

-lo fato que êle compreende aplicar no
solo por baixo de ditas mudas no
momento da transplantação uma
quantidade fertilizante de fertilizante
com uma composição compreendendo
de um modo geral 85% de fosfato
granulado de amónio de magnésio, o
restante sendo sulfato ou nitrato de
potássio.
• 10. Um processo para fertilizar a
vegetação, caracterizado pelo fato que
êle compreende aplicar na dita vege-
tação uma quantidade . fertilizante de
fosfato granulado de amônio de me-
tal em forma de pulverização como
uma pasta semi-fluida.

11 .Um processo para : suprir um
elemento de traço de grupo consis-
tindo em ferro cobre, zinco, manga-
nês, e cobalto em plantas cem defi-
ciência de dito elemento de traço, ca-
racterizado pelo fato que êle compre-
ende aplicar no solo adjacente ás di-
tas plantas um fosfato de amônio de
ditos elementos de traço. -

12. Um processo 'sara suprir um
elemento do grupo de elementos de
traço compreendendo ferro, cobre, zin-
co, aianganês e cobalto em Plantas
com deficiência do dito elemento de
traço em forma de' uma suspensão
aquosa pulverizada diretamente na
parte aérea de ditas plantas.

13. Um processo Para supria um
elemento de traço de . grupo consis-
tindo em ferro cobre, zinco, manga-
nês, e cobalto em plantas com defia
piência de dito elemento de traço, ca-
racterizado pelo fato que êle compre-

. ende aplicar no solo adjacente á dita
vegetaçao um fosfato e amônio de di-
to elemento de traço em forma de.
um sólido granular adicionado dire-
tamente no solo. ••

14. Um processo para 'suprir ele-
• mentos de traço de grupo consistindo
' em ferro, cobre, zinco, manganês e

• cobalto á plantas durante . o trans-
plante, caracterizado aelo fato que
'èle compreende 'pingar uma quanta.
dade efetiva de fosfato de 'amônio de
dito elemento de traço :lentro da cova
da planta durante a colocMão de dita
planta:

15. Um processo 'para enriquecer
O suprimento de molibdênio de plan-
tas, caracterizado pelo fato que êle

•Compreende- aplicar fosfomelibdato de
amônia nas ditas plantas.

16. Um processo para- corrigir a
aparência clorática das plantas a mu
das sem aueirear caracterizado pelo
fato que êle compreende tratar ditas
plantas com fosfato ferroso de amô-
nia.

17. Um processo para corrigir a
aparência clorática das plantas e dia-

tubular, dividem o espaço interno nus
ma cárnara pneumática anelar ex-
terna e numa câmara hidratinca
terna; um cilindro amortecedor-bom.
ba, aisposto o.entro da dita câmara,
maráunca e tendo uma extremidade
sua solidária com um dos memoros
obturadores terminais, para formar
o meio amortecedor, sendo que a has-
te do piàtão se projeto, desde um la-
do do mesmo, para tora do cilindro,
cuja extremidade externamente pro-
tuberante da haste do pistão é soli-
dária com o outro dos membros. obtu.•
radores terminais; e meios de passa-
gem, para comunicar entre si as ex.
tremidades do cilindro, situadas em
lados opostos do pistão.

4. — Instalação de pressão fluída
de acôrdo &em o ponto 3, caracteriza-
na pelo fato de que o estõjo tupular
inclui um membro de estojo tubular
externo, o qual tem o dito membro
terminal que obtura uma extremida-
de do mesmo, e um membro de esa
tôjo tubular interno, tendo uma ex.
tremidade sua fixada adjacente à
extremidade oposta do membro do
estójo externo, estendendo-se dentro
dêsse último, cujo membro de estojo
Interno define a aludida superfície
veda.tória interna.

5 — 'Instalação de pressão fluida
de acôrdo com o ponto anterior, ca-
racterizada pelo fato de que os mem-
bros de esttijo interno e externo são
fixados entre si por meio de um anel
obturador rígido, cujo anel e mem-
bro obturador do estojo possuem, for.
medas em suas periferias, ranhuras
anelares, cada unia de cuias ranhuras
recebe uma extremidade da luva de
material flexível, corá um anel de
vedação envolvendo cada extremida-
de da luva de material flexível, e re-
tendo-a na ranhura associada, sen-
do a extremidade adjacente da luva
de 'material flexível dobrada sôbre
o anel de vedação associado, enquan-
to as extremidades do estado externo
fazem contáto com . 'as extremidades,
assim dobradas, da luva de material
flexível

6-- Instalação de pressão fluída
de acôrdo com qualquer dos pontoe
3-5, caracterizada pelo fato de serem
cilíndricas, as superfícies vedatórias
interna e externa.

7... — Instalação de pressão fluida
3-6. • caracterizada -pelo fato de que
de acôrdo com qualquer dos pontos
a superfície vedatória interna inclui
uma parte intermediária frusto-cô-
nica que diverge para fora, e partes
interna 'e externa cilíndricas.

8. — Instalação de pressão fluida
de acôrdo com qualqu er dos . pontos
3-7, caracterizada pelo fato de que a
eanerficie vedatória externa inclui
uma parte intermediária' frusto-cô-
nica aue diverge para dentro; e par-
tee interna e externa cilíndricas. •

9. — Instalação de pressão fluída
de acôrdo com qualquer dos pontos
anteriores, caracterizada pelo fato de
mie os meios de passagem compreen.
aem rima primeira passegem no pis.
ten, teaaa, no interior da mesma, tine
m eia de válvula presso-responsivo,
nea a- aa ser onerado, em resnesto .a
"se -"m otim da oreeeao no lado do
aa-aa, aias (''-'pnop4 à baste do
aietad. , na sentido dê nermitir a va-
zão, daquêle látiO da cilindro ao lado



13. — Instalação de 'pressão fluída
de acôrdo cora o ponto 12, caracteri-
sada pelo fato de que o reservatório
compreende uru recipiente de pressão
e um membro tubular rígido dentro
do mesmo, dividindo-o num empar-
timenta Externo de alta preesão e
num compartimento interno de baixa
pressão, sendo que o meio presso-res-
ponsivo compreende uma luva enter-
na de material flexível entre o reci-
piente e o membro tubular que, divi-
de o compartimento de alta pressão
em cântaras pneumática e hidráuli-
ca de alta pressão, e uma luva inter-
na de material flexível, que divide o
compartimento de baixa pressão na
aludida câmara hidráulica de baixa
pressão e numa câmara pneumática
de baixa pressão.

14. — Instalação de pressão fluida
de acôrdo com o ponto 12 ou 13, ca-
racterizada pelo provimento de meios
de pessagens que comunicam. entre
a câmara hidráulica de alta pressão
e a câmara hidráulica de baixa pres-
são incluindo uma válvula de reper-
cussão que só permite tal comunica-
ção, quando a pressão do fluído
hidráulico na câmara hidráulica de
alta pressão excede um valor peede-
terminado.	 -

IS. — Instalação de pressão fluída
de e.côrclo com qualquer dos pontos
12-14, caracterizada pelo fato de que
o reservatório compreende: um mem-
bro interno rígido, disposto dentro do
mesmo e dividindo-o em comparti-
mentos de pressão interno e externo;
uma luva exte na de material flexí-
vel entre o recipiente e o membro,
dividindo o compartimento externo
nu-ta câmara pneumática externa e
urna luva interna de material flexí-
vel dentro do membro interno, divi-
dindo éste numa câmara pneumática
niterna e numa câmara hidráulica
interna, sendo que uma das câmaras
hidráulicas e a Câmera pneumática
associada constitueb as câmaras de
alta pressão, enquanto a outra câ-
mara hidráulica e a câmara pneumá-
tica associ ada constituem as câmaras
de baixa pressão.

16. — Instalação de pressão fluida
de acôrdo com o ponto anterior, ca-
racterizada pelo provimento de um
meio de passagens para comunicar
as câmaras hidráulicas de alta e bai-
xa pressão, tendo um meio de válvu-
la que só pernVte ta/ comuracecao,
quando a pressão dentro da câmara
hidráulica de alta tweessáo tiver atin-
gido um valor predeterminado.

17. — 'Instalação de pressão fluída
de acôrdo com o ponto anterior, ca-
racterizado pelo fato de qu e o meia
de passagens inclui um orifício le
alta pressão Que comunica com a câ-
mara hidráulica de alta pressão, e
um or ifício de baixa pressão nue
comunica com a câmape hidráulica
de baixa preseão.

18. — Instalação de pressão fluída.
de acôrdo com o ponto anterior, ca-
racterizada velo provimento de um
segundo orifício de baixa pressão,
comunicando com o orifício de alta
pressão, e de uma válvula Para des-
carga da pressão dentro do orifício
de baixa pressão, podendo ser onera-
da, em resposta a um a mno,n 4r o rue

nreeeao, ne câmara bidreoliee çun ebe
Pressão, além d » um valor nred etee

-minado, no sentido cie prima- i r a va-

zão do fluído hidráulico desta cardara
de alta pressão à câmara de baixa
pressão.

19. — Instalação de pressão tlaida
de • acure° com quanium aos limites

caraccerizana peio fato cie imo
o reeertaturio cumpicenue uva estalo
tubular externo, tendo memeeos uu-
turadores em sues exidenliaLtiZs
opes eas, e um memero tuenuar Lures-
no dentro do estôjo, o qual se esten-
de entre os memores obeuradoree nas
extremidades, no sentia() ne iorraur
assim o memero rigido interno, a ean
cia defenir o compartimento anelar
externo de . alta pressão e o compor-
tonento interno de baixa pressa°.

20. — Instalação de pressão fluida,
de acôrdo com qualquer aos pontos
anteriores, caracterizada peso faio cie
que o meio de bomba compreende
uma unidade de pistão e cilindro,
podelida operar no sentido de trans-
ferir fluido hidraul ino à câmara hi-
dráulica da alta pressa° durante o
movimento relativo, numa direção,
entre o calassis e o subchassis.

21. — Instalação de pressão fluida
de acôrdo com qualquer dez pontos
anteriores, caracterizada pelo fato de
de que o meio de bomba compreende
uma unidade de pistão e cilindro,
podendo operar no sentido de trans-
ferir o fluido hidráulico à câmera
hidráulica de alta pressão durante o
movimento relativo, em ambas as
repões, entre o chassis e o .subchassis.

22. — Instalação de pressão fluida
de acôrdo com qualquer dos pontos
anteriores, caracterizada pelo provi-
mento de um meio de válvula, entre
o meio de bomba e a câmara nidráu-
lica de alta pressão, para controlar
a vazão do fluída hidráulico entre a
bomba e a câmara hidráulica de alta
pressão, e para impedir a vazão em
sentido contrário. Isto é, entre a câ-
mara de alta pressão hidráulica e o
meio de bomba, cujo meio de válvu-
la pode ser operado no setnido de
Permitir a vazão através do mesmo,
da bomba à câmara hidrálica de al-
ta pressão, semente quando a pressão
hidráulica no meio de bomba, e
atuando sôbre o meio de válvula, ex-
ceder um valor predeterminado, o
qual é constante, qualquer que seja
a pressão dentro da câmara hidráu-
lica de alta pressão.

23. — Instalação de pressão fluida
de acôrdo com o ponto anterior,
caracterizado pelo fato de que a meio
da válvula compreende uma válvula
de repercussão sob carga de mola,
podendo abrir em consequência do
desenvolvimento de uma pressão pre-
determinada no meio de bomba, bem
como um meio de válvula para con-
trôle da contra-pressão, disposto en-
tre a válvula de repercussão e a câ-
mara hidráulica de alta pressão, a
fim de manter sôbre a válvula de re-
percussão uma contra-pressão sensi-
velmente constante.

24. — Instalação de pressão fluida
de acôrdo com o ponto anterior, ca-
racterizada pelo fato de que o meio
de válvula para reanIagem da contra-
pressão compreende um membro mó-
vel opa tom um nrim s iro meio de rio-
1" mi- o invole resinentemente numa
A iedd n o mi in nl ontro tem, disnOstO
no u'- no, uni assento de velainla,

LIGO Guinta-folPa 9
	

D RIO OFI r;!AL	 BI?
	

Deze7bro de
.11.S.1.7.2,2n251.2.•••~W7.731fficat.

PATEN.9 -• ES DE I\SVE.NÇÃO

Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, comecará a correr o prazo para o deferimento do pedida, duranae 30 dite

eueitirão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

amaste cio nassano, e uma segunda pas-
enema no pista°, tendo, no inte-
rior da mesma, um meio de viüvu-
in podendo ser ope-
rema, no sentido de abrir em respas-
ta a um aumento da pressão no sacio
apesto de cilindro, a fim de permitir
a vazão, dêste lado opósto do cilin-
dre pare, o lado que corresnonde
/mete do pistão.

resemmeeti de prensao :Irada
C1:3 acordo nom aunamee aos emems
lae, °are:meneada peio fato ue que
as meias dCpaseagern, qae mamem-
man e mimar° com a ~laza 1.11CtruZI-
uri, elimpr,encien./ unia penneira pas-
sagem no munero terminai uai ermo-
ler tema), no seu interior, um meio
de valvuta prerso-responateo, que po-
ae ser opereao no sentido de abrir
em respota a um aumento cia preeeito
no ciinaciro, naquele lado ao pistao
que é remoto na sua haste, a fins as
permitir ao fluido escapar do man-
eio para peneuar na câmara do mon
tente, e uma segunda passagem no
membro terminai do empolo, tendo,
no seu interior, um meio de valvula
pre&,io-responsivo, por:Lena° ser °pe-
nedo no sentido de abrir em resposta
a uma diminuição da pressa° no lado
oposto do cilindro para permitir a
vazão entre a câmara hidraulica do
reentente e e cilindro.

11. — Distração de pressão fluída
reeôrde com o ponto 2, caracteri-

enda pelo provimervo de uru inecanis-
me de válvula niveladorm operativa-
emente ligada entre a câmara hidráu-
lica do montante e as câmaras hi-
eleraulleau d alta e baixa pressão, e de
u:ni. meio operador, podendoser atua-
ao em resposta ao movimento teles-
cepiew siniultáneo das componentes
elo montante e bomba, no sentido de
atuar a referido mecanismo de val-
vala para estabelecer a comunicação
entre a câmara hidráulica do mon-
tente e ambas as câmaras hidráuli-
Gee de alta e baixa pressão quando
as aludidos componentes estiverem
(lie-pestes numa posição predetermic
nada um em relação ao outro, e pai-
re permitir a comunicação entre a
câmara hidráulica de alta pressão e a
câmara hidráulica do montante, sob
o movimsnto telescópico entrante dos
referidos componentes, até além da
?7eferida posicão nredete.rminada,
ainda, para permitir a comunicacão
entre a câmara hidráulica de baixa
pressão e a câmara hidráulica do
montante, catando os componentes f o-
em telescônicamente afastados até
além da referida posieão predetermi-
nade.

12. — Instalação de pressão fluida
de rcôedo com qualquer dos pontos
enteriores. caracterizada pelo provi-
amole) de: um reservatórie de alta
errseec r um meio nresso-resuonsivo.
dividindo o reservatório numa câ-
me ra prieumeti es de alta pressão e
numa ca mera hidráulica de alta ores
cão: um meio recipiente no veículo.
definindo lima cãmara hidráulica de
/caixa orassem com o meio de bomba.
articulando ..ntre o chessis e n

entunn/esndo com as cerne-
re

•

 e hic1T-Wu r,9R	 altR e baixa
são. e gline movimenear o flolan
himeç i etaio	 r,rua.,,a. bld+.61/1/,->
bela. istesee ao à cemere
de ai 	 neeesa te et-ri	 Pn,
mcvirr on f"s eolativos mire o cheeeis
e o sub-chassis.

orientado nesta direção, além que
compreende um membro de et ¡vela
podendo entrar em conte.to cena o re-
ferido assento de válvula, bem come
uni segundo meio de mela emende
numa direção oposta à primeira, di-
reção mencionada, no sentido de im-
pelir o membro de válvula resiliente-
mente a fazer contato com o aesen
de válvula, podendo êste membro sele
deslocado na referida direção t),,:asta,
contra a ação do primiero indo de
mola, no sentido de diminuir a carga
sôbre o segundo meio de mola em
consequência de um aumento da.
pressão na câmara hidráulica de alta
pressão.

25. — Instalação de pressão 1:luida,
destinada ao uso num conjunto ten-
do massas elasticamente suspensas
não, ou seja, um chassis e em sele-
chassis, cujo último inclui preferen-
temente rodas de tração e dieeçao,
como num automóvel, caracterizada
pelo fato de compreender: um reser-
vatório de alta pressão; um meio
presso-responsivo, dividindo o reser-
vatório numa câmara pneumática do
alta pressão e numa câmara hidráu-
lica de- alta pressão; um meio reci-
piente no veículo, definindo ume: ca.-
mirra hidráulica de ;reina pressão,
com o meio de bomba, articulado en-
tre o chassis e a subchaessis, comu-
.nicando com as câmaras hidráulicas
de alta e baixa pressão, a fim de coe
vimentar o fluído hidráulico da câ-
mara hidráulica de baixa pressão
câmara hidráulica de alta pressão, em
obediência aos movimentos relative3
entre o chassis e o subcha,ssis.

28. — Instalação dai pressa fluaraa
para um conjunta tendo massme
elasticamente suspensos e não, tá
como um veículo, cujos raessaa não
suspensas incluem preferentementa
rodas de tração e direção, instalação
essa, compreendendo um mantante
hidro-pneumático e, se desejado Siar,
um reservatório de alta pressão, sen-
do caracterizada peio fato de que o
montante hidro-pneumático inclui:
uni par de componentes telescópicos
de montantes; um membro flexível
dentro de um dos componentes do
montante, • dividindo o espaço interno
dos componentes do montante nume
Câmara pneumática e numa caramee
hidreulica, bem como ma par a'2 tom=
Porlen tes telescópicos de bomba, mon-
tados dentro da câmara hidráulica
dos componentes do montante para
Movimento telee.cópico com êsses úl-
timos, cujos componentes de bomba
Incluem um cilindro cie bomba
hidráulico e una membro, móvel deu.'
tro do cilindro, no sentido de força
o fluído hidráulico para dentro e pa-
ra fora do 'cil indro sob o efeito de
movimento telescópico simultâneo don
componentes de montante e bomba;
um recipiente-reservatório de cata
pressão; um meio peesse-responsivo,
dividindo o recipiente; de cate pressaa
numa câmara pneumática de s cata
pressão e numa câmara hidráulica Co
alta pressão; meios, definindo uma
câmara hidráulica de baixa pressão
no reservatório; meios para comuni-
car o cilindro da bomba com a
mera hidráulicahidráulica de alta pressão. ine
cluinclo meios de válvula flue irno0,0
ciem a vazão direta do fluído hidráu-
lica entre a câmara le idráulica de al-
ta pressão e o cilindro da bombo;
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mios para comunicar a câmara hi-
dráulica de baixa pressão com o ci-
lindro da bomba, incluindo meios de
válvulas que impedem a vazão direta
do fluido hidráulico entre o cilindro
da bomba e a câmara hidráulica de
baixa pressão; e meios para comuni-
car a câmara hidráulica do montan-
te com as câmaras hidráulicas de
alta e baixa pressão, incluindo um
mecanismo de válvula que pode ope-
rar no sentido de interromper a co-
municação da câmara hidráulica do
montante com ambas as câmaras hi-
dráulicas de alta e baixa pressão,
quando o chassis e d subchassis dó
veículo estiverem dispostos numa pre-
determinada posição vertical um em
relação .ao outro, pceeendo o dito me-
canismo de válvu:a ser deslocado, em
conseqüência do movimento relativo,
com o qual o chassis e o subchassis
do veicu lo abandonam sua menciona-
da posição predeterminada, numa di-
reção a fim de ccmunicar a câmara
hidrául'ca de alta pressão com a câ-
mara hidráulica do montante, po-
dendo ser deslocado na direção opos-
ta, para comunicar a câmara hidráu-
lica de baixa pressão com a câmara
hidráulica do montante.

27. — Instalação de pressão fluída
de acôrdo corri o ponto anterior, ca-
racterizada pilo fato de que o mem-
bro, móvel dentro do cilindra de
bomba, compreende um pistão com
uma ha.ste que se projeta desde um
lado do mesmo e para fora do eilin-
dro, cujo pistão tem um primeiro
meio de passag:m que permite ao
fluido hidráulico no cilindro escoar-
se de um lado do pistão ao lado apos-
to do mesmo, e um segundo meio de
passagem mie permite a vazão do
fluido hidráulico no cilindro na dire-
ção oposta; e um meio de válvula
presso-rasponsivo, em cada um dos
difns meias de passagem.

28. — Instalação de pressão fluída
de acôrdo com o ponto anterior, ca-
racterizada pelo Pata de caie um dos
comnonentes telescópicos do montan-
te inclui um estôjo tubular cotg um
membro terminal, obturando uma ex-
tremidade do mesmo, mio membro
termin a ls ou obturador é rlaidamente

com uma extrem i dada do
cilindro da bomba, montando no seu
interior os dois meios de válvula
menciaraolos e o referido mecanismo
de válvula.

29. — Instalação de pressão fluida
de acôrdo com o ponto anterior, ca-
racterizada pelo fato de que o me-
canismo de válvula inclui um mem-
bro de válvula, podendo ser movido
a fim ti a efetuar a atuanão do me-
canismo de válvula, e uma maste ou
tncho alon gado, tendo uma extremi-
dade em contato coonerante com o.
aludido membro de válvula, para efe-
tuar o movimento do mesmo, estan-
do a PxtrPmirlade onosta do tacho
alonga ria montada dentro do .pistão
para mover-se com êS., último du-
rante o movimento relativo do pistão
em afRatementn do m embro obtura-
dor, e rara executar uni inovimetno
teleansaieo rel ativo d entro da baste
do niafãci. tlorante o movimento rela-
tivo do nista° na direção do Per:libro
obturador.

30. — Instalação de pressão fluida
de acôrdo com qualquer dos pontos
26-29, caracterizada pelo fato de que
o meio de passagem, que comunica a

câmara hidráulica do montante com
as câmaras hidráulicas de alta e bai-
xa, peessão, compteinde; um orifício
de esbape ou sangria no cilindro de
bomba, cujo orifício comunica a câ-
mara hidráulica do montante com o
interior do cilindro de bomba, adja-
cente ao membro obturador terminal;
uma primeira 'passagem nesse mem-
bro obturador, entre c mecanismo de
válvula e o referido meio, comunican-
do o cilindro da bomba cem a câma-
ra hidráulica de alta pressão, a ju-
sante do meio de válvula associado, e
uma segunda passagem no membro
obturador, entre o mecanismo de vál-
vula e o referido meio, comunicando
a cámara hidráulica de baixa pressão
com o cilindro de bomba, no lado de
cima ou a montante do meio de vál-
vula associado.

31. — Instalação de pressão fluída
de acôrdo com qualquer dos pontos
25-30, caracterizada pelo fato de ser
provido um outro meio de paisagem
para comunicar a câmara hidráulica
de alta pressão com a câmara hi-
dráulica de baixa pressão, incluindo
um meio de válvula, podendo ser ope-
rado no sentido de só permitir tal
comunicação, quando a pressão deri.--
tro da câmara de alta pressão atingir
um valor predeterminado.

32. — Instalação de pressão fluida-
de acôrdo com qualquer dos pontos
26-31, caracterizada pelo fato de que
o meio de válvula, que impede a va-
zão direta do fluido hidráulico entre
a câmara hidráulica de alta pressão
e o cilindro da bomba, inclui uma
válvula de repercussão sob carga de
mola, podendo ser aberta em conse-
quência do desenvolvimento no meio
de bomba, de uma pressão com um
valor predeterminado e um meio de
válvula para contrôle da contra-pres-
sea, disposto entre a válvula de reper
cussão e a câmara hidráulica de alta
pressão, a fim de manter sôbre a
válvula de repercussão uma contra-
pressão sensivelmente constante,
qualquer que seja a pressão na câ-
mara hidráulica de alta pressão.

33. — Instalação de pressão fluida
de acôrdo • com qualquer dos pontos
26-32, caracterizada pelo fato de que
O meio de válvula reguladora da con-
tra-pressão- compreende; um membro
móvel, tendo um primeiro meio de
mola que o impele resilientemente
numa direção, cujo membro' possui
um assento de válvula no mesmo,
orientado nessa mesma direção: uni
membro de válvula, podendo coope-
rar com o dito assento; um segundo
meio de mola, atuando na direção
contrária, impelindo o membro de
válvula resilientemente "a estabelecer
contato com o seu assento, cujo mem
bro pode ser movido nessa direção
contrária, em oposição ao primeiro
meio de mola, a -fim de diminuir a
carga imposta ao segundo meio de
mola, em consequência de um au-
mento da pressão na câmara hidráu-
lica de alta pressão.

34. — Instalação de pressão fluida
ele acôrdo com qualquer dos pontos
anteriores, caracterizada por incluir
um • mecanimo de válvula nue com-
preende; um corpo de válvula com
lima abertura trensiassante; um mem-
bro, montado de maneira a poder
deslizar dentro da abertura, cujo

membro é formado com uma abertu-
ra interna cilíndrica; uma tubulado-
ra para conduto de entrada, fits'ida
mente montada na adjacência de
uma extremidade da abertura no cor-
po de válvula, e tendo uma parte ce-
linclrica, em comunicação eren a
abertura cilmdrica no membro e per-
mitindo o movimento glissante do
membro em relação à mesma; uma
primeira mola, agindo entre o corpo
de válvula e o referido membro, im-
lindo êste últiaeo resilientemente a se
afastar da mencionada extremidad,
no corpo de válvula, tendo o membro,
um .azsento anelar de válvula em co-
municação com sua abertura cilín-
drica, cujo assento de válvula cela
orientado na direção -remota da alu-
dida extremidade do corpo de váavu-
la; uma tubuladora para conduto de
saída, rigidamente montado na adja-
cência da extremidade oposta do cor-
po de válvula; um membro de saalvu-
la,, podendo cooperar com o assento
de válvula para interromper a comu-
nicação entre as tubuladures de en-
trada e saída, e uma segunda mola.
agindo entre o corpo de válvula e o
m-mbro de válvula, no sentido de im-
pelir êsse último resilientemente ao
contato com o seu assento.

35. — Montante da suspensão au-
to-amortecedor para suportar carga,
próprio para ser articulado entre as
massas do chassis e do sub-chassis
de um veiculo, caracterizado por com-
preender; um estojo tubular, tuclo

numa extremidade sua um membro
terminal obturador, enquanto a por-
ção terminal oposta do estojo forma
uma superfície anelar interna de ve-
dação, axialmente alongaria; um
membro tubular de êmbolo, montado
telescôpicamente em relação ao est.5-
jo, e 'tendo uma superfície de veda-
ção externa, axialmente alongada
adjacente à sua porção terminal in-
terna, disposto espaçada em relação
à referida superfície de vedação in-
terna, .e tendo um membro terminal
obturador em sua outra extremidade;
uma vedação tubular, cuias extremi-
dades opostas são fixas, respectiva,-
m ente. no estôjo e no êmbolo, com
uma dobra entre suas extremidades.
entre as aludidas superfícies anela-
das de vedação, com as quais se ruen-
têm em contato rolante; meios de ve-
dação dentro do estôjo, dividindo o
espaço interno, definido pelo estado,
pelo membro-êmbolo, pelos membros
obturadores terminais e pela vedação
tubular, numa câmara pneumática,
definida, pelo menos em parte, pela
periferia interna do estôjo. e nume
câmara hidráulica, - 'definida, pelo
menos em parte, nela periferia inter-
na do membro-êmbolo; um cilindro
amortecedor, dispôsto dentro da câ-
mara hidráulica,, e tendo uma extre-
midade sua solidária com um dos
membros obturadores terminais: um
pistão amortecedor, montado de for-
ma glissante dentro do seu cilindro;
uma haste de pistão, solidária cum c
pistão e se projetando desde um lado
do mesmo para fora do cilindro, cujo
extremidade, assim externamente
protuberante, da haste de pistão é
solidária com o outro dos menciana-
dos membros obturadores terminais;
m e ios de passagem, comunicando en-
tre si as extremidades do cilindro, si-
tuadas a Moo opostos do pistão, e

meios de =nue°, comunicando 0
cilindro com a câmara hidráulica.

loinalmente, o depositante i eivine
e-à-ea, de acôrdo com a Convenção Ina
.,ernacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte, em 4 de novem-
bro de 1959, sob n9 850.957.
(N9 43.942 — 30-10-19116 — Cr$ '75).

TERMO N9 107.819
De 7 de janeiro de 1959

Arbeo Aderias Reunias de Matada
Eich — Dudelange Société Anona.

me — Grão Ducado de Luxemburgo.
Pontos caracteristicos da invenção

de "Dispostivo para o tratamento "de
baraos metálicos" — Privilégio de
Invenção.

1 — Dispositivo para pôr em sus-
pensao num gás portador, materiais
soliclos em pó ou em granulas,. desti-
nados a ser injetados num banho
metalico, caracterizado pelo fato de
comportar essencialmente um distri-
buiaor giratorio localizado entre o re-
servatório de armazenagem de mate-
riais em pó ou em granulos e o ama
duto de gás portador, e cuja velocia
dade de rotação pode ser modificada
à vontade.

2 — Dispositivo do tipo mandona-.
do na reivindicação 1, caracterizado
pelo fato de que o -distribuidor gira-
tório' e uni cilindro que gira segundo
um eixo perpendicular ao eixo da
saída dos materiais para fora cio re-
servatorio, e cuja superfície lateral
é munida de céludas que arrastam 03
ditos materiais.

3 — Disposivo do tipo menciona-
do na reivindicação 1, caracterizado
pelo fato de que as células do dis-
tribuidor são dispostas em hélices
unidas sôbre a superfície lateral do
cilindro.

4 — Dispositivo do tipo citado aia
reivindicação 1, caracterizado,
fato de que o distribuidor giratório é
uni parafuso sem fim .que gira se-
gundo o eixo de saída dos materiais
para fora do reservatório.

5 — Dispositivo do tipo menciona-
do em uma ou .outra das reivindica-
ções anteriores, caracterizado pelo
fato' de que o reservatório de arma-
zenagem dos materiais e o próprio
distribuidor, são submetidos interior-
mente a uma pressão pelo menos
igual à que reina no conduto princia
pal que leva a mistura do gás por»,
tador-materiais sólidos ao ponto ecrã
que ditos materiais são introduzidosa

6 — Dispositivo do tipo menciona.
do em uma ou outra das reivindica»
ções precedent , caracterizado pelo
lato de .que o reservatório de arrama.
nag,em dos materiais a injetar é ume
nido de paredes constituidas total ou
parcialmente de placas porosas, atra-
vês das quais é insuflado o gás pare
tador para o interior do reservató-
rio.

7 — Dispositivo do tipo menciona-
do em uma ou outra das reivindica.
cães precedentes, caracterizado pele
fato de que- as paredes do reservatto
rio de armazenagem dos materiais D
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injetar são munidas de placas vibra-
tórias.

8 — Dispositivc do tipo inewiona-
do em uma outra das reivindicações,
precedentes, caracterizado pelo fato'
de que o distribuidor é acionado, quer
por meio de um motor de velocidade
variável, quer por meio de um motor
de velocidade constante, por intermé-
dio de um dispositivo de 'mudança de
velocidade.

9 — Dispositivo do tipo menciona-
do em uma ou outra das reivindica-
ções precedentes, caracterizado pelo
fato de que o reservatório de armaze-
nagem dos materiais à munido de ca-
libres de compressão que assinalam o
pêso dos materiais que restam no re-
servatório.

10 — Dispositivo do tipo mencio-
nado em uma ou outra das reivincii-
cações precedentes, caracterizado pelo
lato•de que a velocidade do distribui-
dor é subordinada ao suprimento de
gás portador que passa na canaliza-
ção na qual os materiais são introdu-
zidos. •

11 — Dispositivo do tipo Mencio-
nado em uma ou outra das reivindi-
cações precedentes, caracteriza-.1r pelo
fato de que as canalizações e o dis-
tribuidor giratório são feitos de um
material que apresenta grande resis-
tencia ao oxigênio. .

12 — Dispositivo do tipo mencio-
nado em uma ou outra das reivindi-
cações precedentes, caracterizado pelo
fato de que as canalizações nas quais
a mistura de gás portador e materiais
sólidos é veiculada são revestidas in-
ternamente de material anti-abrasi-
aro.

13 — Dispositivo do tipo mencio-
nado em uma ou outra das rofc-indi-
cações precedentes, caracterizado pelo
fato de que o reservatório de arma-
zenagem de materiais pulverulentos
está sob uma pressão superior à que
reina no conduto principal que trans-
porta a mistura de gás portador e
materiais sólidos para o lugar onde
ditos materiais sólidos são introduzi-
dos, sendo a superpressão pelo menos
igual a 0,1 kg/cm2 e preferivelmente
superior a 0,3 kg/cm2.

14 — Dispositivo do tipo mencio-
nado em uma ou outra das reivindi-
cações precedentes, caracterizado pelo
fato de que o reservatório de arma-
zenagem dos materiais está sob a
pressão que reina no conduto princi-
pal, à montante do ponto em que os
materiais sólidos entram nesse eon-
duto princifpal e pelo fato de que êste
é munido, Imediatamente à montante
desse ponto, de uma comporta Le es-
trangulamento capaz de criar uma
perda de carga regulável.

15 — Dispositivo do tipo mencio-
nado em uma ou outra das reivindi-
cações precedentes, caracterizado pelo
tato de que a junta que liga o dis-
tribuidor giratório ao conduto prin-
cipal tem suas paredes formadas de
placas porosas ou providas de cana-
lizações perfuradas alimentadas de
gás portador ou contém um disposi-
tivo interno que permite arejar a car-
ga de materiais que sai do distribui-
dor.

16 — Dispositivo do ti po mencio-
nado em uma ou outra das reivindi-
tacões precedentes, caracterizado pelo
fato de que uma comporta cuia aber-
tura é proporcionai 11 velocidade de
yotsção do distribuidor giratório fica

intercalada entre a junta que liga o
distribuidor giratório ao conduto
principal, de um lado, e o dito con-
duto principal, de outro lado.

17 — Dispositivo do tipo mencio-
nado em uma ou outra das reivindi-
cações precedentes, caracterizado pelo
fato de que as células o,) distribuidor
giratório são munidas ae dispositivos
de arejamento, de maneira a assegu-
rar sua vazão completa.

18 — Dispositivo do tipo mencio-
nado em uma ou outra das reivindi-
cações precedentes, caracterizado pelo
fato de que o conduto principal de
transporte da mistura gás portador-
material sólido é provido de um es-
trangulamento situado à jusante do
ponto em que os materiais desembo-
cam no mesmo e cuja seção de pas-
sagem útil é pelo menos igual e pre-
ferivelmente inferior à seção do ou
dos condutos que ligam a parte alta
do reservatorio de armazenagem ao
conduto principal.

10 — Dispositivo do tipo mencio-
nado na reivindicação 18, caracteri-
zado pelo fato de que o estrangula-
mento do conduto principal é cons-
tituido pela tubeira localizada à sal-
da do jato de sôpro.

20 — Dispositivo do tipo mencio-
nado em uma ou outra das reivindi-
cações precedentes, no qual a intro-
dução dos materiais pulverulentos ou
granulados no conduto do gás porta-
dor se faz por intermédio de um dis-
tribuidor giratório que é localizado
entre o reservatório de armazenagem
de materiais e o dito conduto de gás
portador e que é constituido de um
cilindro com alveolos ou "tambor",
que gira num envoltório cilíndrico,
caracterizado pelo fato de que o jôgo
estabelecido entre as bases do tam-
bor e as baseá do envoltório cilín-
drico tem uma espessura de alguns
décimos de milímetro na corôa cir-
cular central, formando um rebordo
in tôrno do eixo do tambor, sendo

-rido jê,go levado a pelo menos
9 r-nri deesnesso -- n e totalidade ou
na maior parte da corôa circular pe-
riférica, e pelo fato de que gás por-
tador sob uma pressão ligeiramente
superior à pressão reinante no dis-
tribuidor é levado 1 ar uma ou di-
versas canalizações para ésse espaço
periférico tompreendido entre as re-
feridas bases do tambor e do .envol-
tório, de maneira a impedir que às
partículas de materiais pulverulentos
se introduzam entre as referidas ba-
ses no decorrer do funcionamento do
aparelho.

21 — Dispositivo segundo a reivin-
dicação 20, caracterizado pelo fato de
que o jôgo entre as bases do tambor
e do envoltório é deixado a uma es-
pessura de alguns décimos de milí-
metro, não semente na corôo, circular
central qu- forma o rebordo em tor-
no do eixa do tambor, mas também
na parte superior da superfície da
corôa circular periférica, sendo que
esta parte superior fica inscrita de
preferência no setor correspondente
à abertura do funil que leva os pro-
dutos pulverulentos do reservatório
ao tambor.

22 — Dispositivo segundo a reivin-
dicação 21, caracterizado pelo fato de
que o jôgo entre as bases do tam-
bor e do envoltório é deixado numo
espessura de alguns décimos de mi-
límetro, não semente na corda cir-

cular que constitui o rebordo em tôr-
no do eixo do tambor, mas também

' na parte da superfície da corôa cir-
cular periférica que compreende a to-
talidade do setor correspondente à
abertura do funil.

23 — Dispositivo segundo a reivin-
dicação 22, caracterizado pelo fato de
que o jôgo entre as bases do tem-

' bor e do envoltório é deixado numa
espessura de alguns décimos de mi-
límetro, não sõmente na corda cir-
cular que forma o rebordo em tor-
no do eixo do tambor nos igualmen-
te na parte superior do setor da co-
rôa circular periférica que correspon-
de à abertura do funil.

24 — Dispositivo do tipo mencio-
nado em uma ou outra das reivindi-
cações precedentes, caracterizado pelo
fato de que os mancais do distribui-
dor giratório são providos de um dis-
positivo que permite encaminhar gás
sob pressão à periferia do eixo.

25 — Dispositivo do tipo mencio-
nado em uma ou outras das reivin-
dicações precedentes, caracterizado
pelo fato de que aneis de grafite man-
tidos por molas são dispostos na base
do tambor contra as cordas circulares
centrais das bases do envoltório.

Finalmente, reivindica nos têrmos
da Convenção Internacional as prio-
ridades dos correspondentes pedidos
depositados na Renartieão de Paten-
tes do Grão Ducado de Luxemburgo,
em 13 de janeiro de 1958 a 22 de ou-
tubro de 1958, .respectiOamente, e a
prioridade belga de 1 de outubro de
1958.

(N9 43.948 — 20-10-66 — Cr$ 25)

TERMO NO 134.822
De 11 de dezelnbro de 1961

Requerente: Deering Milliken Re-
search Corporat'on, uma companhia
omanizada sob as le i s do Estado de
Delaware, estabelecido, próximo de
Spartanburg, Condado de Spartan-
burg, Carolina do Sul, Estados Uni-
dos da América do Norte.

Pontos característicos de: "Dispo-
sitivo Manipulador de Téxteis", (Pri-
vilégio de invenção).

Pontos característicos

1. Dispositivo estirador, tendo um
avental flexível para contrõle das fi-
bras e Um rói° roativo, dentro de,
e em contato com, uma parte arquea-
da do avental, caracterizado Pelo
aperfeiçoamento que compreende um
membro posicionador e de limpeza do
avental, normalmente estacionário,
disposto dentro do avental e esten-
dendo-se entre, e em contato com.
o dito rôlo e uma porção arqueada-
mente curvada de ponta ou espiga do
dito avental, espaçada do rôlo, e ten-
do um raio de curvatura menor que
o do rôlo.

2. Aperfeiçoamento de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o membro posicionador e de lim-
peza do avental faz contato com êste
último numa parte do seu compri-
mento ao longo de uma proporção
maior do comprimento de um ramo
do avental, entre o dito rôlo e a alu-
dida porção arqueadamente curvada
do avental, cujo raio de curvatura é
Menor.

3. Aperfeiçoameãto de acôrdo com
o ponto 2. caracterizado pelo fato de
que o membro posicionador e de. lim-
peza do avental, que faz contato com
um ramo dêsse último, é convexo.'

4. Aperfeiçoamento de acôrdo com
o ponto 2, caracterizado pelo fato de
que a porção cio dito membro, pela
qual o mesmo contata o eventual, .e
substancialmente reta.

5. Aperfeiçoamento de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o membro posicionador e de lim-
peza do avental possui uma porção
arqueada-côncava, que se estende em
contato contíguo com uma porção da
periferia do rôlo, ajudando assim a
impedir o acúmulo de fiapos téxteis
no dito rôlo.

6. Aperfeiçoamento de acôrdo com
o ponto 5, caracterizado pelo fato de
que o membro nos , cionador e de lim-
peza do avental possui urna porção
superficial que se estende ao longo
de, e estreitamente adjacente a, uma
parte maior da superfície interna de
um dos ramos do avental entre o re-
ferido rôlo e a aludida porção ar-
queadamente curvada do avental,
cujo raio é menor, com o fim de aju-
dr o posicionamento do aludido ra-
mo do avental, que é o ramo que faz
contato com as fibras.

7. Aperfeiçoamento de acôrdo com
o ponto 6, caracterizado pelo fato de
que e aludido membro possui urna
outra porção superficial que se es-
tende em contato com uma parte
maior da superfície interna do outro
dos aludidos ramos, que se estendem
entre o aludido rôlo e a porção ar-
queada do avental cujo raio é menor.

8. Aperfeiçoamento de acôrdo com
o ponto 6, caracterizado pelo fato de
que o dito membro vai montado para
mover-se de e para o caminho nor-
mal das fibras ao longo do referido
avental.

9. Aperfeiçoamento de acôrdo com
o ponto 8, caracterizado por incluir
uma disposição de montagenr com
ajuste folgado para o aludido mem-
bro, permitindo o dito movimento
do mesmo de e para o caminho nor-
mal das fibras ao longo do avental,

10. Aperfeiçoamento de acôrdo com
o ponto 9, caracterizado pelo fato de
que a disposição de montagem com
ajuste folgado compreende um pino,
meios para suportar o pino, e uma
abertura para receber o pino, forrha-
da no aludido membro, cujo Pino e
abertura cooperam mútuamente. em

ajuste folgado, no sentido de acomo-
darem o movimento, do aludido
membro e do avental associado, de
o para o caminho normal das fibras
ao longo do avental.

11. Aperfeiçoamento de acôrdo com
c ponto 1, caracterizado por incluir
e -o dispositivo de on tagem de pino-
em-abertura, para fixar a posição
geral do aludido membro em rela-
ção ao caminho normal das fibras
ao longo do avental.

12. Aperfeiçoamento de acôrdo
com o ponto 11, caracterizado pelo
fato de que o dispositivo de pino-em-
abertura, compreende um pino, um
meio rara suportar o' pino, e uma
abertura, formada no cito membro,
para receber o filo pino, de manei-
ra a permitir sua retirada dali.
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13. Aperfeiçoamento, de aceirdo
com o ponto 12, caracterizado pelo
fato de que o pino e a abertura for-
nono itt,i ajuste relativamente aper-
tado, determinando assim, de manei-
ra substancialmente firme, a posiçao
do membro em relação ao caminho
normal das fibras ao longo do aven-
tal.

14. Aperfeiçoamento de acôrdo com
O ponto 12, era combinação com um
segundo avental e um segundo mem-
bro associado para posicionamento e
limpeza do mesmo, conforme deli.
nido no ponto característico princi-
pal, caracterizado pelo fato de que
o segundo avental mantém um ramo
do primeiro avental mencionado..
é: 13. Aperfeiçoamento de acôrdo
com o ponto 14, caracterizado pelo
fato de que o segundo membro posi-
cionador e de limpeza do avental po-
de ser movido de e para o seu* pri-
meiro congênere, durante a migração
normal das fibras entre os dois aven-
tais.

16. Aperfeiçoamento de acôrdo com
o ponto 12, caracterizado pelo fato de
que o pino e a abertura formam um
ajuste relativamente folgádo, permi-
tindo assim um mcnemento limitado
do eludido Membro, de e para o ca-
ranho normal das fibras ao longo do
avental.

17. Aperfeiçoamento de acôrclo com
o ponto 1, em combinação cond
segundo membro associado para lim-
peza e posicionamento do avental
conforme definido no -ponto 1, centre-
terizado pelo fato de' que o segundo
aventai mantem um ramo seu con-
tíguo a um ramo do primeiro avena
menc ionado, bem corno urro diáposi-
tivo de montagem med ante duplo
pino, entreligado e reamovivel, pene-
trando em abei-i ma .; corresponden-
tes, formadas nos membros posicio-
nadores e de limpeza dos aventais.

18. Comb inação de acôrdo cone o
ponto 17, caracterizada pelo fato de
que a dita disposirão de montagem
med'ente pino duplo inclui no Mini-
mo um pino resilienterriente engaaá-
vel, penetrando reemOvivelmente em
cada um dos membros pos i cionado-
res e de limpeza doo aventais.

19. Aperfeiçoamento de acordo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que o membro posicipnador
e de l impeza do avental é uni bloco,
que se estende ao Imano de subs + an-
cialmente. toda a largura. do avental,
cujo bloco possui uma superfície côn-
cava que contata o rolo, e uma su-
perfície, em sua extremidade oposta,
cujo raio de curvatura é sensivel-
mente menor que o da . Superficie côn-
cava, 'e a qual coopera com» a dita
porção arqueadamente curvada, de
rato menor, do aludido avental, • bem
como duas superfícies .intermediárias
cujo raio de curvatura_ médio é subs-
tancia imente maior que o da. aludida
superfície na extremidade oposta.

20. Aperfeicoamenfo de ocordo cor
o pon to 19, caracterizado pelo fato de
nue no mínimo urna das ditas super-
fícies intermediárias está em contato
por fricção com uma Parte prepon-
dernnte de um dos remos dó aven-
tal, que se estende entre o- altd-r6lo
e- a porcão arcinead o inente curvada,
de raio menor, do avental.

21. Dispositivo de es tiragem, ten-
- do—u..m par de aventais flexíveis para
contrôle das fibras, cada um dos
quais possuo dentro do mesmo, "um
rolo rotatório, estando as faces ex-
ternas dêsses aventais contiguas en-
tre si ao longo de um ramo respecti-
vo çlos mesmos, que se estende desde
o s.i.0 respectivo rólo até uma zona
terminal, remota dos rôlos caracte-
rizado pelo aperfeiçoamento que com-.
preende dois membros posicionado-
les "e de Lmpeia dos aventais, cada
um de cujos membros vai disposto
dentro de um respectivo dos aven-
tais, estendendo-se entre, e em con-
tato çoin o respectivo • dito rôlo. e
uma porção de ponta do avental, ar-
queaciamente curvada, com menor
raio de curvatura, espaçadas do alu-
dido rolo, e disposta na referida zona
terminal.
. 22. Conjunto-bêrço para aventa
de estiragem, caracterizado por com-
preender una membro limpador do
avental e do rolo, destinado a coope-
rar, em caráter effregante e de guia-
gera, com a superfície interna de um
avental montado em torno do mes-
mo, cujo elemento tem, numa extre-
midade sua, uma superfície para con-
tato co mo rôlo, bem como uma
ponta ou espna cônica oposta, de ta-
manho "reduzido, e uma superfície-
guia e para limpeza do ramo do
avental, disposta 'entre a elucida ex-
tremidade do elemento e sua ponta
ou espiga, bem como um segundo
elemento, tendo uma superfície-guia
e de limpeza do ramo do avental
voltada contra a superficie-guia e de
contato com o ramo do aventai no
primeiro elemento mencionado, de
cuja superfície se mantém espaçsda,
sendo êsses elementos reamovivel-
mente entreligados sob uma relação
inter-espacial.

•23. Dispositivo estirador de acôr-
do com o ponto 22, caracterizado pelo
Lato de que o segundo elemento têm
i-r-t- ruro- f-cie nata limpeza do rôlo
disposta adjacente à dita superfície-
gu . a e de limpeza do ramo do aven-
tal.

24. Dispositivo do bêrço estirador
de acôrdo -com o ponto 23, caracteri-
zado pelo fato de que o segundo ele-
mento inclui uma espiga de tema
nho cônicamente reduzido para guiar
e avental, espaçada da aludida sue
perficie para limpeza do rôlo.

25. Dispositivo estirador, caracte-
rizado por compreender: no mínimo
um avental para controle das fibras
e um !Ver-guia dentro do avental.,
um membro pare Umpeza ao aventai
e do rolo, adaptada para coopeiar
em . caráter esfregante e ' de guiagem,
com a superfície interna do avental.
orno elemento possui, numa extremi-
dade sua, uma superfície para con-
tato com o rolo; uma espiga .para
guiagem do avental, espaçada ou re-
mota da extremidade referida, e uma
superfície-guia e de liinpeza do ramo
do avental, disposta entre 'a aludida
extremidade e a espiga ou ponta:
bem como um segundo elemento-
grela para o' - avental, tendo.• fora do
alucido avental, urna superfície-guia
e de limpeza do ramo de "avental, a
qual está orientada contra a su per-
Veie-guia e de contato com o rorno

,' dó avental no primeiro elemento
mencionado, mantendo-se espaçada

da mesma, estando os ditos elemen-
tos reamóvivelmente entreligados sob
uma relação inter-espacial.

26. Dispositivo estirador de acor-
do com o ponto 25, caracterizado pe-
lo fato de que o segundo elemento
possui uma superfície para limpeza
do rio, disposta adjacente á, superfi-
cie-guia e de limpeza do ramo ao
avental.

27. Dispositivo estirador de acr-
do com o ponto 26, caracterizado pelo
fato de que o segundo elemento in-
clui uma ponta ou espiga, de tama-
nho cônicamente reduzido, para guia-
gem do avental, espaçada • da aludi-
da superfície para limpeza do rolo.

28. Dispositivo estirador, caracte-
rizado por compreender: dois rolos
mordentes; dois aventais para_ con-
trole das fibras, voltados ima contra
o outro e dispostos, cada qual, em
torno de úrn respectivo dos ditos rei-
nos, dali se estendendo erensversal
mente para formarem ramos, volta-
dos um contra o outro, Para contrô-
le das fibras, tendo cada um dos
aventais, disposto dentro do mesmo
um e l emento-guia e de limpeza, en-
quarto c-ria rro d'i:sees elementos
possui uma superfície para contato
c2ini o rolo, cooperando com a peri-
fer's, do seu rôlo respectivo, no sen-
tido de l imná-la; sumi ponta ou es-
piga, espaçada da aludida sunorficie,
e uni ;i, superfície-nula e de limper
do r emo do aven'al , dienosta ePire
a lud ida extremidade e a referido
ponta eu espiga. Mias superfícies ri"
gu'a e limpeza dos remos dos aven-
tais espaçada; entre si,
.e orient .-eles Urna na dtredão do ou-
tra, co de qual mantendo com seus
roei-do-rens redor confrooiontes. pa-
ra controle das fibras, unia releeão
esfreoante e de moag em relativamen
te -o avental. esiand o os ditos ele-
mentos removivelmente rntrellgo,dos
no ro a, re!o rão inter-es.pacial.

Finalmente, a depositante reivin
dica, de a eôrdo com a Convencera In-
ternen.ionel e de confereei d e de coro
o artneo• 21 do CM-IQ:o-da R.op-iedal-
Industr i ai, s orior'dode do corres
pondente pedido, ci ,nosii— do na Re-
part i ção. de Pstentes dos Estados
tiridos d , li mérica do Norte, em 1"
de dezembro de 1960, sob o número
75.339.
(N9 43.132

.Nome: VERNON DAVIS ROOSA
Local: Estados Unidos da América
Titulo: "CONTROLE E AMADOR

DE ESTRAN G I .A.DOR"
(Priv. de Liv.)

Têrmo N9 134.514 de 23 11-1961.

PONTOS CARACTSRPSTICOS

1 — Em combinação, um controle
de estrangulador caracterizada por
compreender um pr. inetro cilindro e
uni membro de enio ;Ar desr i zàvel-
mente'móvel no cilindro respondrnte
a pressão de fluido lo mesmo, um
conjunto atuatlor conin,eendend,,um
segundo cil indro, um iwiuto de fluí.
do entre ci l indros: um mboi).
zkvelmehte knon taeo yro _seguei 'o co.
IlndrO, arranjes para a.kelk• o êmbolo

com relação ao segundo cilindro para
bombear fluido do segundo cilindro
para o conduto de flindo e primeiro
cilindro, e arranjos para. aumentar a
área do bombeamento efetivo do dito
êmbolo durante unia porção de seu
movimento relativamente ao segundo
cilindro.

2 — Ern combinação um controle
de estrangulador -caracterizado por
compreender um primeiro cil adro e
um membro de empuxe deslizavel-
mente móvel no cilindro- respundente
a pressão- de fluido do mesmo, um
conjunto compreendendo um segundo
cilindia, um conduto de fluido entro
os cilindros, .um em polo deslizável-
mente oiontado no segnndo
arranjos para atuar, o "iiibolo relati-
vamente ao segundo cilindro para
bombear fluido do segundo cilindro
para o conduto de fluido e o pr.meiro
cilindro, e arranjos aueciliases de bom..
beamento no segundo cilindro moveis
com o êmbolo durante urna porção
do seu trajeto para aumentar a ação
de bombeamento.

3 — Em combinação, um controle
de estrangulador caracterizado, por
compreender um primeiro cilindro e
um membro de emp • ixe deslizáver- •
mente móvel no cilindro respondente
• pres.sáo de fluido do mesmo, uni
conjunto atuador compreendendo um
seguoido • cilindro, um .rooduto de fio. -
do entre os c lindros, embolo co
diâmetro menor do que o do segundo
cilindro montado paia movimento no
mesmo para•bcmbear fluido do se-
gundo cilindro para o conduto de
f l uido e para o primeiro cilindro, uni
pistão auxiliar no segundo cilindro
estondendo se em torno do êmbolo,
e arranjos para mover o pistão auxi.
liar cem o êmbolo durante uma por.
ção de seu mov.mento.

4 — Em ,combinaeão, uma bomba
de combustível caractervada por ter
uma alavanca de estrangu'ador, um
controle de estrangulador comp.een-
dando uni cilindro montado na bomba
de combustível e tendo um memboo
Ge empuxe engajando a alavanca de
estrangulador e móvel no cilindro res-
pondente a pressão de flui:ln do mes-
mo. um conjunto atuador compreen.
dendo um segundo enlouro um can.
duto fluido entre os cilindros um em-
boto, desiiiià,velmente montado no se-
gundo cilindro para bombear o flunad
do mesmo para o con.libio e primeiro
cilindro, é um pistão a.uit'llar no se-
gundo cilindro móvel com o embolo '
para uma porção de seu trajeto para
aumentar a ação de bonateamento.

5 — Em combinação; uma bomba
de combustível caracerizada por ter
unia alavanca de estranguladOr Ima
controle de estrangulador compreen»
dEu'io um cilind-o monta ra na bomba

de- empinze• engajando a p iai/anca de
de combustível e tendo -um membro

estrangulador .. e. "móvel no cilindro
respondente a pressão de f o fício do

-Mesmo, arranjoS para ,. .justar a nos/.
çâo do cilindro nora determina r o em-
po:o mayirno do memb-o de empuxe,
arrer ios ajustáveis oo cil ndro para
determ in q i . a retra ,:2'.o rn ,ç.tt imit c 1
pv-rn tiro	 erno,p-2r, • , rn . •,n4, / n4" ()
tuador compreendendo uni sinundo
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uni, conduto de fluido entre
os cilliadoos, e um êmonio daslizavel-
d.0 ilta montado no segundo cilindro
'doa la .mbear o fluido do mesmo para
o P ont-Oito e primeiro chinclro.

- 'idm combinação, um controle
esaprgulaclor caracteoizada por

c cacl o.r um primeiro Q'lindro e
ra2mb-co de emposse doelizevel-

- -o c móvel no cilindro respondente
torrae.o do fluido do mesma, um

atuador compreendendo um
sar.o e cilindro, um condito de fluí-

0iftre 03 cilindros, um êmbolo des-
sa. s ente Montado no segundo ci-

'd ode() ,22-i'a bombear o ilurclo do mes-
-d	 o conduto e primeiro edin-

cl	 uma fonte do fluido hidráulico
aai prasedo e arranjes amassando uma

. ;:c.assaiem de uma via entre a dita
o primeiro

-- Eir. combinação, uma bomba
are cornbustwel caracteriza.c.a por ter
orl a careira contendo arri braço de
cstrangulc dor móvel e aombustível
mudo sob pressão, um controle de es-
drangulador montado na bomba de
ocrn'oustivel compreendan•lo um cilin-
oero. e um membro de errottxe, desliza
Velmeote móvel no Maneiro e enga-
ando o braço de estrangulador, ar.

panjos incluindo uma válvula de uma
via para admitir combustível da câ_
r.nara.. para o cilindro, um conjunto
o.tuador compreendendo um segundo
.,;ilinttro, um conduto i.e fluido entre
is cilaadios, e um êmbolo deslizàvel_
risente montado no segundo cilindro
para bombear o liquido do mesmo
para o conduto e primeiro cilindro.

Em combinação, uma bomba
de combustível caracterizada por ter
uma câmara contendo um braço de
astrangulador. móvel e combustível h-
:orado sob pressão, uni controle de es-
'lirangulador montado na bomba de
combustível compreendendo um pri-
meiro cilindro a um pistão desliza..
vermente móvel no cilindro e enga-
jando o braço de estrangulador, uma
passagem de fluído no dito pistfio pa •
na admitir combustível limiido no c i

-indro, uma válvula de uma via na
dita passagem para impedir a Moer-
oiro de fluido de combustível liquido,
91in conjunto atuador .compreendendo
Um segundo cilindro, um • conduto de
fluido entre os cilindros, e um ém..
boro deslizavelmente montado no se-
jsUndo cilindro para bombear o - com-
bUstível líquido para o conduto e Pd-
:Moiro cilindro.

,-• Em combinação, uma bomba
;ile combustível caracterizada por ter
ruma câmara contendo um braço de
Cstrrogulador móvel e combustível li-
cuida: sob pressão, um controle de as-
tiono ulador montado na bomba do
,00mbustível compreendendo um pri-
,ra.eiro cilindro e um membro de em-
piem deslizãvelmente móvel no cilin-
liro e engajando o braço de estran-
(aultdor, arranjos incluindo uma vai-
;aula de tinia via Para admitir com-
rOustivel da câmara para o cilindro,
vim conjunto atuador compreendendo
tini Segundo cilindro, uris conduto de
9Iuido entre os cilindros, um êmbolo
;desliaavelmente montado no segundo::
Cilindro para bombear a líquido do
Eneosno para o conduto e primeiro ci-
Nioaeo, e arranjos formando uma pari-

sagem restrita de escape ne fluído do
eegundo cil :ndro.

10 — Em combinação, uma bomba
de ccinbustivel caracterizada por ter
urna cámora contendo urn braço de
estrangulador móvel e sornbustiver li-
quido sob p) asado, um controle de es-
trangulador montado na bomba de
aombutivc.:1 compreendendo um cidra.
dro e um membro de empuxo delizà-
vehnente móvel no cilindro e engajan-
do o braço de estrangulador, arranjos
incluído uma válvula de uma via pa-
ra admitir combustível de câmara pa-
ra o cilindro, um conjunta atuador
compreendendo um segunda cilindro,
um conduto de fluído entre os cidn-
dros, um êmbolo deslizà.velmente :non -
tad° no segundo cilindro para bom-
bear líquido do Mesmo para o con-
duto e primeiro cilindro, arranjos for_
mando uma passagem :estrita de es_
cape de fluído do segundo cilindro, e
arranjos para feclsar a passagem de
escape respondente ao movimento do
êmbolo.

11 — Em combinação uma bomba
de combustível caracterizada por ter
urna -.amara contendo um braço de
estragulador móvel e combustível lí-
quido sob pressão, um controle de es-
tragulador montado na bomba de
combustível compreendendo um pri-
meiro cilindro e um pistão croslizavel-
mente móvel no cilindro e engajando
(1 buço de estrangulador, uma pas-
sagem de fluído no dito p:stão para
admitir o oombustível líquido no ci-
lindro, uma válvula de uma via na
dita passagem para impedir a inver-
são de fluxo de combustível liquido,
um conjunto atuador compreendendo
um segundo cilindro, um conduto de
fluído entre os cilindro, arranjos for-
mando uma passagem restrita de es-
cape de fluido do segundo cilindro, e
uni êmbolo deslizãvelmente montado
no segundo cilindro para fechar a
passagem de escape e bombear o li-
quido do segundo cilindro para o con-
duto o primeiro cilindro quando o
êmbolo é movido relativamente no se-
gundo cilindro.

12 — Em combinação, uma bomba
de combustível caracterizada por ter
ama câmara contendo um braço do
estrangulador móvel e combustível lí-
quido sob pressão, um controle do
estrangulador montado na bomba de
combustível compreendendo um pri.
melro cilindro e um pistão deslizàvel-
mente montado no cilindro e esten-
(£endo-se na câmara para engajamen-
to com o braço de estrangulador, ar-
ranjos ajustáveis limitando o movi-
mento do pistão, arranjos formando
uma passagem de fluído através do
pistão incluindo uma válvula de uma
via, um conjunto atuador compreen-
dane% um segundo cilindro, um con-
duto de fluido entre os •ilindros, ar.
ranjos formando uma passagem res-
trita de escape de fluído do segundo
cilindro, uni êmbolo no segundo cilin-
dro tendo arranjos para fechar a pas-
sagem de escape e bombear o fluído
do sagundo cilindro para. o conduto
de fluido e primeiro cilindro e arma-
jos auxi'iares de bombeamento no se..
gundo cilindro móveis com o êmbolo
durante uma porção de movimento de
êmbolO.

13 — Um conjunto atirador para um
controle de estrangulador hidráulico,
caracterizado por compreender um ci-
lindro, um êmbolo móvel no dito ci-
lindro e tendo um diâmetro menor
do que o cilindro, um pistão d:sposto
sõbre o êmbolo e em engajamento de
vedação com a parede do Cilindro, o
dito êmbolo sendo móvel re l ativamen-
te ao pistão durante a primeira por-
ção do trajeto de pistão no cilindro,
e arranjos para engajar entre seu êm-
bolo e o pistão para prover movimento
simultâneo dos mesmos durante a
porção restante de trajeto do pistão
no cdindro.

14 — Um conjunto atuador para
um controle de estrangulador hidráu-lico, caracterizado por compreender
um membro do corpo tendo uma câ-
mara cilíndrica, um pistão acertado
centralmente na dita câmara, um êm-
bolo montado para movimento na câ-
mara tendo uma porção de diâmetro
reduzido estendendo_se através de pis-
tão aberto para permitir movimento
relativo do êmbolo re lativamente ao
pistão durante uma porção do seu
movimento na câmara, o arranjos in-
cluindo um ombro no êmbolo para
engajamento entre si do êmbolo e do
pistão para causar movimento simul-
tâneo dos mesmos durante a porção
restante do trajeto do Pistão no ci-
lindro.

15 — Um conjunto atuador para
um controle de estrangurador hidráu-
lico, caracterizado por compreender
um membro de corpo tendo uma pas-
sagem de fluído em orna extremidade
comunicando com uma câmara de flu.
Ido cilíndrica no mesmo, um membro
de guia na extremidade oposta da
câmara tendo uma nassagem de guia
estendendo-se axialmente ao mes-
mo, um êmbolo montado na dita pas-
sagem de guia para movimento re..
ciproco tendo uma porção de diâme-
tro reduzido estendendo-se na câmara,
um pistéki disposta sôbre a porção re-
duzida do êmbolo em engajamento
de vedação com o êmbolo e a parede
da câmara, a dita porção reduzida do
êmbolo sendo deslizável relativamen-
te ao pistão pelo que o pistão conti.
nuarâ estacionário durante o movi-
mento inicial do êmbolo na câmara,
arranjos formando uma passagem de
escape de fluido restrita na dita ex_
tremidade oposta da câmara, e ar-
ranjos no êmbolo para fechar a pas-
sagem de escape durantes o movi-
niento do êmbolo na câmara.

17 — Um conjunto atuador para
um controle de estrangulador hidráu-
lico, caracterizado por compreender
um membro do corpo tendo uma pas_
sagem de fluído em uma extremidade
do mesmo comunicando com uma câ-
mara do fluido cilíndrica do mesmo,
um êmbolo móvel na câmara cilíndri-
ca da extremidade oposta do mesmo
e tendo um diâmetro menor do que
a câmara, um pistão disposto sôbre
o êmbolo em engajamentode vedação
corai o êmbolo e a parede da câmara,
o dito êmbolo sendo móvel relativa-
mente ao pistão durante a primeira
porção do trajeto do pistão na ~a-
ra, arranjos para engajar entre si o
êmbolo e o pistão para causar movi_
mento simultâneo dos mesmos duran-
te a porção restante do trajeto do

pistão do cilindro, uma enclentat.ae
no êmbolo registrado com o pistão
quando o êmbolo e u pistão csteo
completamente retraidos poro permia
tirem ao fluido escapar para a Parte
trazeira do p'stão, arrairjcs formando
uma passagem de escapa paa, o Uuí..
do na traseira do pis 4.ão, e uma val-
vula de urna via na dita passarcern
de escape.

18 —. 	 controle de
dor hidráulicohidráulico caracterizado por com-
precnder um membro dc corpo tu.
bular tendo arranjos de admissão (te
fluido em uma extreinlOode e tendo
urna parede em sua ext ,.ernidade (mos •
ta forma com uma abJetura na Mes-
ma, um pistão cleslizávelmente mon-.
todo no membro do corpo e tendo
uma porção projetando-se de secção
transversa reduzido estam-le rdo se
através da abertura da parecia de ex.-
tremidade, o dito pistão Sua porçdo
de projeção tendo urna passagem de
fluído através da mesma, e uma vél.
vula de uma via na dita passagem
permitindo ao tuído entra.: no mem-
bro de corpo através do pistão porém
impedindo o escape do fluído do mem-
bro do corpo através do mesmo.

19 — Em combinação, uma bomba
de combustível caracterizada por ter
um alojamento contendo tuna alavam
ca de estrangulador móvel, um merns
bro de corpo cilíndrico tendo uma
câmara no mesmo estendendo-se no
alojamento através de uma abertura
do mesmo, o dito membro de corpo
sendo engajado com rosca na aber-
tura para permitir ajuste longitudi-
nal do membro do corpo, uma parede
de extremidade no membro do corpo
tendo uma abertura na mesmo, una
membro de empuxe na câmara tendc
uma porção de projeção de diâme.
tro reduzido estendendo-se através da
abertura para engajamento com a
alavanca do estrangulados., e um mem:
bro de fechamento tubular para a ex.
tremidade externa do membro de cor-
po formando uma parada para
membro de empuxe, o dito membro
de fechamento com rosca no membro
de corpo para ajuste lon gitudinal com
o mesmo.

20 Em combinação, uma bomba
de combustível caracterizada por ter
um alojamento contendo uma alavan,
ca de estrangu'ador móvel e comburo-
tível liquido sob pressão, um membro
de corpo cilíndrico tendo uma Umas
ra de fluido no mesmo estendendo-se
no alojamento através de uma abar-
tura no mesmo, o dito membro de
corpo estando engajado com rosca na
abertura para permitir ajuste longi-
tudinal do membro de corpo, urna pa-
rede de extremidade no membro de
corpo tendo uma abertura no mesmo,
u mpistão na câmara de fluído tendo
uma porção do projeção de diâmetro
reduzido estendendo-se através de
abertura para engajamento com ala-
vanca do estrangulador, o dito pistão
e sua porção de projeção tendo urna
passagem de fluido atreves da mesma
uma válvula de urna via na passagem
impedindo o fluxo do floido da câma-
ra através da dita paasag,em, e um
membro de fechamento cilíndrico pa.
ra a extremidade exteroa, do membro
de corpo formando urna parede para
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o pistão, o dito membro de fechamen-
to cilíndrico estando engajado com
rosca no membro de corpo para ajus-
te longitudinalmente ,,ea mesma e uma
passagem de admissão de fluido no
dito membro de fechamento.
" 21 Em combinação, um controle
de estrangualor " caracterizado por
compreender um primeiro cilindra e
um membro de empuxe deslizàvel-
mente móvel no cilindro respondente
a pressão de fluido do mesmo, une
conjunto atuador compreendendo um
segundo cilindro, um conduto de flui-
do entre os cilindros, arranjos de vál-
vula no dito conduto para impedir o
fluxo de fluido do dito primeiro cilin-
dro, aranjos para tornar os ditos ar_
ranjos de válvu'a não operativos, um
êmbolo deslizavelmente montado no
segundo cilindro para bombear o fluí-
do do mesmo para o conduto e pri-
meiro cilindro, uma fonte de fluido
hidráulico sob pressão, e arranjos for-
mando uma passagem de uma via en-
tre a dita fonte e o primeiro cilindro.
. 22 Em comainação, um controle

de estrangulador caracterizado por
compreender um primeiro cilindro e
um membro de empuxe deslizavel-
mente móvel no cilindro respondente
a pressão de fluído do mesmo, um
conjunto atuador compreendente um
segundo ci'indro, um conduto de flui-
do entre os cilindros, um êmbolo des-
lizavelmente montado no segundo ci-
lindro, arranjos para atuar o êmbolo
relativamente do segundo cilindro pa-
ra bombear o fluído do segundo cilin-
dro para o conduto de fluido e . pri-
meiro cilindro, arranjos para aumen-
tar a área de bombeamento efetivo
do dito êmbolo durante uma porção
de seu movimento relativamente ao
segundo cilindro, e arranjos para. im-
pedir o movimento inverso do dito
membro de empuxo depois de ter sido
avançado pelo fluido bombeado pelo
dito êmbolo.

23 — Em combinação, um cmitrole
de estrangulador caracterizado por
compreender um primeiro cilindro e
um membro de empuxe deslizavel-
mente móvel no cilindro respondente
a pressão de fluido do mesmo, um
conjunto atuador compreendendo um
segundo cilindro, um conduto de flui-
do entre os cilindros, um êmbolo des-
lizavelmente montado no segundo ci-
lindro, arranjos para atuar o êmbolo
relativamente ao segundo cilindro pa-
ra bombear fluido de segundo cilin-
dro para o conduto de fluido e pri:
melro cilindro, arranjos bombeadores
auxiliares no segundo cilindro móveis
com o êmbolo durante uma porção de
seu trajeto para aumentar a ação do
bombeamento, arranjos de válvula pa-
ar impedir o fluxo de fluido do dito
pr:meiro cilindro para o dito segundo
cilindro, e arranjos pára tornar os di-
tos arranjos de válvola não operati-
vos.

24 — Em combinaçãa um' controle
de estrangulador caracterizado por
compreender um primeiro cilindro e
um membro de emnoxe deslizavel-
mente móvel no cilindro respondente
a pressão de fluido do mesmo, uni
conjunto atuador compreendendo um
segundo cilindro, um couduto de flui-
do entre os cilindros, um êmbolo des-

25 — Em um sistema de controle
de estrangulador caracterizado por ser
do tipo que tem um atuador montado
em uma .bomba de combustível e um
controle operável ligado ao atuaclor
através de um conduto de fluido, o
controle colocado previamente do es-
trangulador compreendendo unia vál-
vula de controle no conduto de fluído,
a dita válvula de contro-e tendo um
membro de válvula ferromagnetico
móvel para agbrir e fechar a passa-
gem de fluido através do mesmo, ar-
ranjos de mola urgindo o dito mem-
bro de válvula para uma pOsição fe-
chada para impedir o fluxo de fluido
no conduto do controie do estrangu-
Mor para o atuador, e um solenóide
disposto sôbre o dito membro de vál-
vula e energizável para manter a dita
válvula de controle aberta.

26 — Em combinação, uma bomba
de combustivel caracterizada por ter
um alojamento contendo uma alavan-
ca de estrangulador .Tiável, um mem_
bro de corpo cilindro° tendo uma
câmara no mesmo estendendo_se no
alojamento através de inna abertura
no Mesmo, o dito membro de corpo
estando engajado com eosca na aber-
tura para permitir ajuste longitudi-
nal do membro de corno, uma parede
de extremidade no membro de corpo
tendo uma abertura tio mesmo, um
membro de empuxe na câmara tendo
unia porção de projeção de diâmetro
reduzido estendendo-se através da
abertura para engajamento com a
alavanca de estrangulador um mem-
bro de fechamento tubular para a
extremidade externa do membro de
corpo formando uma parede para o
membro de empuxe, o dito membro
de fechamento engajado com a rosca
no mesmo de corpo para ajuste lon-
gitudicional com o mesmo, um segun-
do membro cilíndrico, um cabo flexí-
vel estendendo-se entre os membros
cilindricos, um membro de empuxe
atuador recebido por rosca no dito
membro de fechamento tubular e 11-
gado a uma extremidade °do dito
cabo flexível, e um membro de con-
trole recebido com rosca no dito se-
gundo membro cilíndrico e ligado a
outra extremidade do dito cabo fle-
xível.

27 I- Em combinação, um controle
de estrangulador earacterizado por
compreender uni primeiro cilindro e
um membro - de empuxe deslizavel-
mente móvel no cilindro, um conjun-
to atuador compreendendo uni segun-
do - cilindro, um cabo flexível esten-
dendo-se entre os cilindros, um atua-
dor de membro de 'empuxe recebido
com rosca no dito primeiro cilindro
e ligado a uma extremidade do dito

cabo flexível, e um n/embro de con-
trole recebido por rosca no dite se-
gundo cilindro e ligado a outm ex-
tremidade do dito cabo flexível.

28 — Em combinação, um controie
de estrangulador caracterizado por
compreender um primeiro cilindro e
um membro de empuxe deslizavel-
mente móvel no cilindro respoi/dente
a pressão de fluido cio mesmo, um
conjunto de atuaclor compreendendo
uni segundo cilindro, um conduto de
fluido entre os cilindros, um êmbolo
deslizávelmente montado no segundo
cilindro, arranjos para atua rem o êm-
bolo relativamente ao segundo cilia.
dro para bombear Luido do segundo
cilindro para o conduto cia fluido e
primeiro c ilindro, ama válvula de
controle operada de solenóide no con-
duto de fluído entre os ditos cilindros,
a dita válvula de controle estando
disposta pare impedir o fluxo de fluí-
do do dito primeiro ci l indro exceto
quando desenergizado, e arranjos pa-
ra seletivamente energiar a dita vai-
vu'a selenoide.

29 — Em combinação, um controle
do estrangulador caracterizado por
compreender um primeiro cilindro "e
um membro de empuxo deslizável_
mente móvel no cilindra respondente
a pressão de fluido do mesmo, um
conjunto de atuador compreendendo
um segundo cilindro, um conduto de
fluído entre os cilindros, um êmbolo
deslizàvelmente montado no segundo
cilindro, arranjos para atuar o êm-
bolo relativamente ao segundo cilin-
dro para bombear o iluido de segun-
do cilindro para o• conduto de fluído
e primeiro cilindro, arranjos de vál-
vula para impedir o fluxo de fluido
do dito primeiro cilindro para o dito
segundo cilindro, e arranjos para tore
nar os ditos arranjos de válvula não
operativos.

30 a- Em combinação, uni controle
de estrangulador caracterizado por
compreender um prüneiro cilindro -e
uni- membro de empuxe deslizavel-
mente móvel no cilindro respondente
a pressão de fluido do mesmo, um
conjunto móvel fio &Endro respon-
dente a pressão de fluído do mesmo,
um conjuntc do atuadoa c. empreen-
dendo um segundo cilindro, um con-
duto de fluido entre os cilindros, um
êmbolo deslizavelmente montado no
segundo cilindro, arranjos para atuar
a êmbolo relativamente ao segundo
cilindro para bombear o fluído do se-
gundo cilindro para o conduto de fluf.
do e primeiro cilindro, arranjos para
aumentar a área do botnbeamento
efetivo do dito êmbolo durante uma
porção de seu movimento relativa-
mente ao seaundo, cilindro, uma vál-
vula de controle operada de salenoide
no conduto de fluido entre os ditos
cilindros, a dita válvula de controle
estando disposta para impedir o fluxo
de fluído do dito primeiro cilindro
exceto quando desenergizada, e ar-
ranjos para seletivamente energizar
a dita válvula de solenoide.

Rio de Janeiro,

1 — Máquina para modelar contle
nuamente, em forma de fitas, metal,
derretido, na qual o metal derretido
é moldado entre as superfícies dian-
teiras de duas correias flexíveis que
se inovem sôbre redos, ditas correias
guiando-se ein relação paralela ad-
jacente à área de fundições sendo
providos dispositivos de refrigerante
liquido para as correias, caracteriza-
da pelo fato de existirem sulcos cir-
culares (152 e 165) nos rôlos de
guia (44 e80) à volta dos quais as
correias são guiadas enquanto se ino-
vem em direção à área de fusão, e
tubos de alimentação de refrieera-
rante (158 e 164) abaixo da supe..11.
de reversa das correias para refrigee
mar a área das correias perto do dito
dispositivo de guia curvo.

2 — Máquina de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizada pelo fato de os
tubos de alimentação de refrigerante
(158 e 164) serem curvos e conduzi-
rem • o refrigerante parcialmente
volta dos rôlos de guia (44 e 80) .

3 — Máquina de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizada pelo fato
de os tubos de alimentação de refri-
gerantes ter2m extremidades de des-
carga que sao posicionadas com pe-
queno ângulo na direção da superfí-
cie reversa encurvado de cada cor-
reia ou tira.

4 — Máquina de acôrdo com o
ponto 1, 2 ou 3, caracterizada pelo
fato de existirem sulcos circulares
(111) nos rolos de guia- (78 e 82) na
extremidade de descarga da região de
fusão (c), e os sulcos (171) em di-
tos rolos de guia (78 e 821 admiti-
rem o fluxo refrigerante ao longo das
superfícies reversos da correia para
total remoção e ou re-circulação.

5 — Máquina de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato da
existir uma calha de rifrigerante
(174) para recolher o refrigerante à
medida que corre para fora dos sul-
cos (171) do rôlo de guia. •

6 — Máquina de acôrdo coni
ponto 5, caracterizada pelo fato de a
calha do refrigerante (174) ter una
rebordo ou quina (176) estreitamen-
te adjacente à superfície reversa da
correia (20) para desviar o refrige-
rante que flui para dentro cia dita
calha (174)	 .

— Máquina de • acôrdo com os
pontoe 5 teu 6, caracterizada pelo fa-
to de a calha do 'refr4geyante (174v
Incluir anteparos (179 e 180) para
evitar que o refrigerante transborde
da calha (174) .

'8 —.- Máquina de acôrdo com qual-
quer dos pontos 1 a 7 possuindo
rolos carregadores .(86) com cristais
em forma de aletas (87). caracteri-
zada pelo fato de a largura axial dos
sulcos (152, 165 e 171) nos rolos de
guia (44, 78, 80, 82) ser menor que
o estuco entre ditas cristas (87), ,

lizávelmente montado no segundo ci-
lindra, arranjos para atuar o êmbolo
reladvamente cilindre:o para bombear
fluido do segundo cilindro para o con-
duto de fluido e primeiro cilindro,
arranjos para aumentar a área de
bombeamento efetivo do dito êmbolo
durante urna porção de seu inoviinen-
to relativamente ao segundo ci indro,
e uma válvula de controle operada
de solenóide no dito conduto de flui-
do para impedir o Luxo do fluído do
primeiro cilindro para o segundo ci-
lindro exceto quando energizado.

Ta.RMO N9 109.049
De 11 de março de 1959

Hazelett Strip-Casting Corporatiore
— Estados Unidos da América,.

Título: Máquina para modelar con-
tinuamente, em forma de fitas, metal
derretido, — Priv. Invenção.

(Pontos publicados como retifica.	"<"
ção) .

Pontos Característicos
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— Maquina de acnedo com o I
Ponto 8, caracterizada . polo fato de
as cio do rólo de guia (44) e as;
anedies (1(22, 170) dos rolo de guia
ti30, 73 e 82, respectivame.a.a) serem •
Mais largos que as bordas de crisaas
37; dos rolos caaregadores, preferi -

ata mente ao menos duas vêzes.
— aliaquina de acôrdo com aaal- I

Çaia a os pontos I a 9, sendo uma
ealuralidacle de unidades de aplicação'
de refrigerante (23, 25), caracteri-
zada pelo fato de cada uma das uni-
dades de aplicação de refrigerante in-
al uir grandes condutos de suprimo-ai-
â de refrigerante (1421 em conexão
soam uma fonte de refrigerante sob
pressão, as Unhas centrais de ditos
edondutos de refrigerante (342) se-
rem espaeadas mais do lado anterior
rias correias que os eixos. dos rolos
(isrmaadores (33), o diammae de di-

.4aos condutos de refrigerante (142)
3e maior que a d istância entre os

Ye'03 carregadbres (36), tlitaa unida-
das da aplicaeão de refriaeeante

.-:ron-; o refrigerante fluir dentro do
Csaaço entre os rolos carregadores
at ' a mantes (88).

1 1 — Máquina de aaérdo com o
rienn 10. caracterizada pela ?ato de
cada unidade de aplicaaão de refri-
gerante (23, 25) ter dispositivo de
guiar o fluxo de refrigerante .100)
nnra. !raiar o fluxo de retrisieranM de
d"-o cao1uo (142) em direção à cor-
re i a num ãnesulo cie menos que 109
e• e:e:incisam e Gd mais ou IrloilC0

— Mármina de aciiido cora
nr, no 10 ou Il, cara cteeizada nolo

(1.2 G disomiltivo de guia do 'Hu-
eco (1^1) cconeaar atm otite() slisnosi-
'COMcio guia do fluxo: 4461 para
do-rair um cinal (1(14 para reu-a,r o
e'e-d aerante rara iras da rerrela.

— Máquina de act) do com o
;peia s; 10 11 ou 12, caricterizada ne-
lo fato de o d isnosit)vo le guia do

o (100% incluir urda nauralidade
d a idcos (RO/ esna-edos a igual dis-
tância um da outro e Posonados
em 'al a ri do Para l ela num angulo pla-
no na direção da superfície anterior
da aorreia.

— Marmina de ac' edo com quol-
atue • dos Pontos 8 a IS, na qual C
metal derretido viaja para baixo ria
reedão de fusão duran e s solid ifica-
ção. caracterizada pelo fato de os
rol as de guia 015) serem aosiciona-
das mais estreitamente iuntos ao
..losinio da face reversa das co Teia na
di re-Oo de viagem in matai aue está
sando modelada e ditos dispositivos
de enlicacão •da refrigeracão (23, 25)s
serem posicionados mais afastados
para nrover uma força de frenação
aumentada enquanto à preseão do
metal derretido aumenta progressiva-
mente-.

15 — Máquina de acôrdo com qual-
doca- dos pontos 8 a 15, caracteriza-
da nelo fato de os rolos caaregado-
res pertencentes a uma correia iurio
com os unidades de aplicação de ^e-
fristerante localizadas cada uma entre
dois rolos carregado-es se deslocarem
com relação às partes idênticas per-
tencentes à outra correia de tal . mo-
do que e Unha, central de cada :8-
le carregador ou cada unidade de
aol iaacão de refrigerante e a, o/amei-
xa cur-rMa se coloque entre as linhas
centrais das roios carregadores adja-
centes a ambos êstes rolos transpor-
tadores ou entre r,43 linhar centrais

das outraz unidacios de aplicação de
readaeesinte da correia adpicenes a
ama unidacie de aplicaeau de reti-
aerante.

— alaquina de acõrdo com qual-
quer éos pianos ti a 15, caract,erizacia
peio faio da os cristas (cri) "103 rolos
carideracmies (od) serem atuadas pa-

pombiiitarem ao reli:acrania flui:
manoirnernewie sMie a superticie re-
versa da correia.

1 :1 — Máquina de ackdo com
qualquer dos ro7:Los 11 a carac-
terizada peio Lato de o dispositivo
cie guia de fluxo (100) se. um mam-
am continuo que se esteade trans-
earsa_mene a careçam de fiam. do re-
frigerante ao 101130 na suoedicie re-
versa, da correia prover ama (-anu
de fundiçao (92) com una corda
aguda (al) que se projeta na direção
do refrigeiante que se aproxima
viajando ao mago ua superlime re-
versa da correia paia remover a ca-
mada externa cie refrigerante.

13 — ataquei/a de acmaio com o
ponto 17, caracterizada peio tato de
a dispositivo cie guia da faixo ,100)
ser um borro (lia) ara:injurio de
m.odo que o refrigerante 4: • e • teima
soo d.es,iado por dita colhei de fun-
cima° m2) siaa em diamao aç uico
J34140 (10;) e mres. calha . 102) para
remiro: o retrigerente desviado ter
uma abei-Lima alongada .101) com
uma ponde (MG) da dna cama en-
asam:dos:ré ao dito Pordes 1.01) para
careduzir e refeigesain.e dasviane a

calha.
— Maquina de acidra° com o

ponto 13, caiacheiizaclo peio lato ua
dura catilla ind2) inclua c:aspo:si-Lao
cie anaparo (120, 122) misit evitar
mie o 1: afaga:canta escape cia calha
anmaés da cuca aharana ,1041.

20 Máquina de ()ciado 'com o
ponto 17, ia ou 19, caracter:azada lie •
lo faio cic a parte da colhia (13 ri411-
dna° (92) perto da correra estar es-
caiada em faiam de degrau para
aumentar o espaço livre na uircção
do fluxo.

21 — Máquina, de acôrdo cata
quer dodos, :pon os precedentes carac-
terizada pelo fato de os :otos ;14,
78, 80 ou 82) mima ou em ambas as
extremidades da região de tusãu (c) te
rem um diâmetro ligeiramente maior
em suas extremidades que em seu
.3entio a fim de contrabalançar o
itadouriamento da região sanai, da
correia produzido pela dilatação a
quente de dita região ,centrai resul-
tante do aquecimento provenien:e do
metal derretido..

Reivindica-se, • de acôrdo com a
Convença° Internacional e u art. 21
de Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição . de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 17 de março de 1958 sob
n9 722.005'.

(N9 39.055 — Data: 5 de setembro
ria unia — Cr$ 5).

TERMO N9 133.302
de 10 de outubro de 1951

t ReqUerente: C. Vau Mar Lely 1,I . ir.,
ifirm industrial e comerciai •elannesa,
aatabelecida em Ma tt s' ar . o . 9.olanda

Pontos caracteristicii ,t a sliTi.Ste
mento para Lavrai. o :aa... -n.1 Parti-

, cular una Arado"- — (Privilégio de m-
i venção).

1 1 — Implemento lavrador, aspe-cif-J-1
camence um macio, caraelormarm imo

Iiam ae caiiipmeimer uni C4leiri$ e no
111.411iGla tte-S 1-412141S4'OS 4(i.l'a.:CiureS os'
gaitas o..o asoaiacos a urna peada:ara

I parte do chassis, que poste ser gamai
eia aj inainno uma: posmées

cem ieepzum a uma sag uma oarte
caassis, sermo tal a aismes.ear, nue, e 71
unia piimema aarat; t a, o saio
e ra%racio pai. um araria-mo memoro
lavaacior, e em uma seguarla aos,ça..0
epesea-tiva, o soai e avra •So Par mo se-
gunoo membro iaviacior, sersie a se-
guana parte do cnassis lotado, ue
membros de acopiament.) dGe nexo
nos quais e immenienn pade s(iie aco-
plado com algum disaas i tiso matur
ou propulsor, ao pass . . , Je a pioneira
parte do chaSsis é acoplada, quando
vista na direção eixo
da rotaçao, em dois panas espso actos
entre si, cem uma viga do -nasios ersa
integ,ra a se,eunda perta da cisas e
se acha rigiriamente lianda a outros
e.:cra:Luos dessa • segureis parte cio
chassis.

2 — 1nm:emente ti viamn cepeciti-
camente um arado nanicterizado pelo
tato de cunipmeacier eisessas e pe.-
lo monos dois armaras laviadmes,
inaplatIon a rma primeira parte do
c'emes s, a mia i pode ser girada e fi-
xada em na minimo 'duas posições.
relat i vamente a uma scaunda porte
do cntess i s sondo tal a dispa-deão
que. em ume primeira posied.o odoea-
tira, o solo lavrado por um primei-
ro- nurndro lavrador, e em urna se-
gunda nesleaci operada. o solo é la-
vrado nor um remin d o 1112111 .31'0 lavra-
dor, sonda 0. primeiea narte do ()nas-
ais rcoplada à segunda parto do
chass is e milois (-tontos, nanar-doe par
Ima d i stanc i"a dada. uni de cujos
ticrans situa-sie na proximidade de
uma viga do cliassis que está asso-
ciada à segunda parte do chassis,
enquanto o segundo ponto está ligado
a essa viga do chas eis pce meio de
eacoras.

3 — Implemento ie acenai° com )
'ponta 1 ou 2, 3aramt aranda pelo laia
da que s, sagurisia parte do chasea
compreende uma seala de vigas toe-
mando um triângum :aguara° um dos
pontos de aplicação da parte girato-
ria do cha3sis à segunda parte co
mesmo, está situado Ene um ponto
angular do referido triângulo, e o ou-

,tria perito de apaeamio situa-se peru
menos sensivelmente no centro da-
quele lado do Ciai-mio, que é oposto
ao referido ponto araular.
. 4 — Impiemento fie acôrdo com

qualquer dos pontas anteriores, carac-
terizado pelo fato da que, mtre
dois pontos, separados entre si nen
urna distância daus, onde a parte da
chassis, dile leva os rearrinos lavraco
res é acoplada a eoarada parte do
mesmo, falta uma v i ga reta de co-
nexão.

5 — Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos anteriores, carac-
terizado pelo fato as que a ,egundo
parte dó 3hassis oamormilleie ume vi-
ga curva, a qual se iidtende nelo me •
nos principalmente, paralela a um
plana vertical, e as ext eemidades da
qual, situadas em nivel inferior ao
da parte restante 'ia viga, estão ioca-
lizMas na Proximidade dos pontos
onde a parte rira:dria do chassis e
-i madda aa na seann ,a parte tio mesmo.

— 'mala/at enta r,o scdrclo com
°leo -liar dos porias a rd e-ores, ea eoc-
terizado pelo fato de que o eixo de

rotação, em :rondo do qual a primeiro
parte do cirassis poete girar com le3°
peito a seguima parte do mesuro,
staxicaaciaaneate paralelo	 dilemas
ne inalam rio implemento.

— implemaata ria ricôrdo com
qualquer uca pontos aaterioies, carme-
te.rizado poro fato de que a segunda
parte coo cnassis compreende uma viga
que se eshende peio menos sensivel-
mente, verticalmente em relação , ao
eixo de rotaçam, cuja viga é provida
de meias de fixaçao, patos quais a'
cdassis poete ser acop'ado aos braças
inferiores do dispositivo elevador de
um trator.	 .

8 — implemento de. acidra° com o
poato -esmaecermos, • peto fato de
que a %iaa CiO cilassis que se estende,
peio nienos seilsivearnen te, • ver tical-
mente em relação ao eixo de rotação
Limam, ioniana amimara com a raes-
ma, urna setrunna %igH era aclive, a
qual é provida ,a uma dada distãan-
a.a acima tia p.-.imane viga manciona-
da, de um men da fataças) com auxi-
lio do qual o implervenio pode ser
acotiado ao braço supe.ior de um dis-
positivo eievador.

9 — Impiernento de acordo cum
ponto 8, caracterizada pelo rato de
que, na prozinuelaue do meio de fixa-
çao prtnido na Segunda voga do crias-
ais, é tornada solidária, com essa
última, uma mucama viga. co qual se-
gue um declive, e, quando vista na di-
reção de marcha do i molara:mio. es-
tende-se em direção a retaguarda..

10 — Implemento de acârdo cem
qualquer rios pontos 3 ou O, carrictc-
rizatio paio latia ;de que a paineira
palte do COD.I4SIS, a Oure .=ÚJ afixacod
o:; marabios lavradores e sapo: Lana na
semancia parte do chassis. na proximi-
dade do ponto onae a segunda viga
do chassis e tornaaa solidária com a
primeira viga 'do mesmo.

11 — Implementa d acórclo com a
ponho 9 ou 10, caracterizado pelo itito
de que a pairaeara parte do chassi

supurtaala pela terceira viga do
meemo, em um ponto que está sepa-
rado por uma dada distancia da pri-
meira viga do chassis. •

12 — Implemento de acordo com
qualquer dos pontos 9 e 11, caracteri-
zado pelo fato de que, entre a primeira
viga do chassis e a terceira viga da
.segunda parte do chassis e provida
uma escoza a qual se estearia entre
um ponto, localizado na proximidade
de um dos membros fixadores are-
diante os quais a prtmetra viga do
chassis pode ser acoplada ao dispost-
tiVo elevador da um trator, e um pon-
to próximo db lugar onde a primeira
parte do chassis é suportada na ter-
ceira viga do mesmo.

13 L- Implemento oe neônio com
o ponto 12, caracterizado pelo fato de
serem providas duas escoras, as quais
são fixadas; cada qual com uma ex-
tremidade sua, à terceira viga do chas-
sis, perto do ponto onde esta viga su-
porta a primeira parte do chassis, e
cujas escoras prolongam-se, a partir
desse ponto, até às junções entre a
primeira viga do chassis e o meio fi

-xador destinado a acoplar o chassis ao
dispositivo elevador do trator.

14 — Implemento de acôrdo com
(malquer dos pord-as S-17, caracteriza-
do pelo fato de diitte as segunda e ter-
ceira catas do chassis fazem corpo
unia com a outra, estando entreligadas



não-condutivas, dispostas segundo um
',padrão preconcebido; membros , de
contato elétrico, associados ao recep-
tor, e cooperando em pontos aspa-
çados com a ficha, a fim de comple-
tarem um circuito através do padrão
preconcebido das porções elètricamen-
te condutivas, no sentido de Inicia-
rem a atuação do dispositiao, e am
meio calefator, associado ao receptor,
para invalidar ou inutilizar a ficiia
inserta nesse último.

13 — Dispositivo operado mediante
fichas, que compreende a combinação
caracterizada por conter: um recep-
tor para ser usado em associação a
um dispositivo operado mediante fi-
chas; uma ficha, inserta no receptor,
a qual é formada por uma substân-
cia tèrmicamente deformava', tendo,
em nominimo urna face sua, porções
elètricamente condutivas e não-condu
tivas, dispostas segundo um padrão
preconcebido; membros de contato
elétrico, cooperando em pontos as-
paçados com a ficha, para com pleta-
rem um circuito através do padrão
preconcebido das porções elètrica-
mente condutivas, no sentido de con-
trolarem a atuação do dispositivo;
um meio calefator, associado ao re-
ceptor, para invalidar ou inutilizar a
ficha inserta nesse último; e um meio
de chave no receptor, 'operável mila
ficha inserta, no sent i do de comple-
tar um circuito para a excitação do
meio calefator.

14 — Dispositivo onerado mediante
fichas, Que compreende a combinaefto
caracterizada por conter: uma ficha
para atuar uni dispositivo atuado
mediante tchas , cuja ficha apresen-
ta "impressas" ou metalizadas sôbre
a mesma, áreas elètricamente
tivas e não-condutivas, de aparêna
cias similares, na...ia inn observador;
um receptor contendo e dita ficha;
membros de contato P s trico no re-
centor, cooperando com a ficha em
pontos espaçados na mesma para
completarem um circuito atravás das
áreas elètricamente condutivas. -com
o fim de iniciar a atuação do dispo-
sitivo.

Nedi

Quinta-feira 1
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PATENTES DE INVENÇÃO)
Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:

29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deierimento do pedido, durante 30 dia;
poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aquele: que se julgarem prejudicados,

por uma porção curva com essas vi- condutiva, servindo para maacarar
essa ultima.

4 — Dispositivo operado mediante
fichas, que compreende uma ficha
para ser usada em um dispositivo
operado mediante ficha, do caráter
descrito, caracterizada por compreen-
der: um membro-base, uma área elè-
tricamente condutiva exposta em no
mínimo uma face do membro-base,
cuja área elètricamente condutiva
está confinada a uma pauta ou pa-
drão predeterminado, e um material
não-condutivo sôbre a mesma face,
tendo uma aparência similar à da
área elètricamente condutiva e ser-
vindo para mascará-la, para cujo fim
possui a mesma côr e aparência como
a dita área elètricamente condutiva.

5 Dispositivo operado mediante
fichas, que compreende uma ficha
para ser usada em um dispositivo
operado mediante ficha, do caráter
descrito, caracterizada por compreen-
der: um membro-base, formado de
uma substância termoplástica, e uma
porção elètricamente condutiva em
pelo menos unia face do membro-
-base, cuja porção elètricamente con-
dutiva é confinada a uma determi-
nada área, tendo a substância ter-
moplástica uma temperatura de pias-
tificacão ou amolecimento abrangida
por uma gama de temperatura, den-
tro da qual a ficha pode ser invali-
dada ou inutilizada pela ação do
calor.

6 — Dispositivo operado mediante
fichas, que compreende uma ficha na
forma de um bilhete, para ser usada
em uni dispositivo operado mediante
ficha, do caráter descrito, caracteri-
zada por compreender: uma fôlha-
-base, formada de uma substância
tèrmicamente deformava', e um ma-
terial elètricamente condutivo em no
mínimo urna face da dita fôlha, cujo
material elètricamente condutivo de-
fine uma pauta ou padrão precon-
cebido, destinado à cooperação com
o dispositivo operado mediante ficha.

'7 — Dispositivo operado mediante
fichas, que compreende uma ficha,
para ser usada em um dispositivo
operado mediante ficha, o qual é
adaptado para ser atuado quando fôr
completado um circuito através de
membros de contato elétrico, caracte-
rizada por compreender: uma fôlha-
-base e uma porção elètricamente
condutiva na superfície de no mínimo
uma face da fôlba-hase, cuja porca°
elètricamente condutiva está confina-
da a uma determinada pauta ou pa-
drão preconcebido, destinado .a ser
contactado pelos ditos membros de
contato elétrico, para completar um
circuito através dos mesmos, a fim
de Iniciar a atuação do dispositivo,
sendo a fôlha-base formada de uma
substância suscetível de ser destruí-
da pelo calor, para fins de invalida-
ção ou inutilização da ficha.	 •

à — DisPositvio operação mediante
fichas, que compreende a combina-
ção caracterizada por conter: uni re-
ceptor para ser usado em associação
e um dispositivo operado mediante
fichas; uma ficha, inserta no dito
receptor, cuja ficha tem, em no mí-
nimo urna superfície, porções elètri-
camente condutivas e não-condutivas,
da aparências similares e prèviam en-
te dispodas segiindo cl .tPrmin a s
pautas ou padrões, rara sua oculta- p

Pontos Característicos

1 — Dispositivo operado mediante
fichas, que compreende uma ficha na
forma de um bilhete, para ser usada
em um dispositivo operado mediante
ficha, do caráter descrito no relató-
rio apenso, caracterizada por com-
preender: uma fôlha-base e uma área
elètricamente condutiva e mascara-
da, aplicada it superfície de no mí-
nimo uma face da dita fôlha-base,
cuja área elatricamente condutiva é
restrita a unia pauta ou padrão pre-
concebido, . adaptado para completar
um circuito elétrico através da mes-
ma, a fim ,de iniciar o funcionamen-
to do dispositivo quando a ficha nêle
fôr incerta.

2 — Dispositivo operado mediante
fichas, que compreende uma ficha
para ser usada em um dispositivo
operado mediante ficha, o qual é
adaptado para ser atuado quando
fôr completado um circuito através
de membros de contate elétrico, ca-
racterizada por compreender: uni
membro-base e uma área elètrica-
mente condutiva, e mascarada, apli-
cada à superfície de no mínimo uma
face do dito membro-base, cuja área
elètricamente condutiva é restrita a
uma pauta ou padrão preconcebida,
destinado à cooperação no sentido de
completar um circuito através dos
membros de contato elétrico, a fim
de iniciar a atuação do dispositivo.

3 — Dispositivo operado mediante
fichas, que compreende unia ficha
para ser umasa em um dispositivo
operado mediante ficha, do caráter
descrito, caracterizada por compreen-
der: um membro-base, unia área elè-
tricamente condutiva, em no mínimo
uma face do membro-base, cuia área
elètricamente cominava . è restrita a
urna partia o'r padrão . determinado,
e um mate-ia] na tp•a face do
rp.n, bre qe. r1 uma anPrfrn eia si-
milar à da dita área elètricamente

ção a um observador, e membros de
contato elétrico, associados á super-
fície da ficha que estabelece contato
com o receptor em 'pontosespaçados,
a fim de completarem um circuito
através do padrão preconcebido das
porções elètricamente condutivaa, pa-
ra iniciar assim a atuação do dispo-
sitiva.

9 — Dispositivo operado mediante
fichas, que compreende a combinação
caracterizada por conter: u mrecep-
tor para ser usado em associação a
um dispositivo operado mediante fi-
chas; uma ficha dentro do dito re-
ceptor, cuja ficha tem áreas eletrica-
mente condutivas e não condutivas
de aparências similares e dispostas
segundo pautas ou padrões precon-
cebidos, a fim de mascarar uma em
relação á outra, para confundir um
observador; no mínimo um par de
membros de contato elétrico dentas>
do reéeptor, cooperando, em lugares
espaçadas, com a superfície de no
mínimo uma face da ficha, para
completarem um circuito entre o dito
par de membros de contato elétrico,
no sentido de iniciar a atuação do
dispositivo.

10 — Diapositivo operado mediante
fichas, que compreende a combina-
ção caracterizada por conter: um
receptor para ser usado em associa-
ção a uni dispositivo operado median-
te fichas; uma ficha, tendo porções
elètricamente condutivas e não-con-
dutivas, de aparência similar, dis-
postas segundo . padrões preconcebidos
na superfície da me.,:ma, cuja ficha é
inserta no receptor; pelo menos um
par de membros de contato elétrico,
entrando em contato com a ficha,
em lugares e,spacados na mesma, a
fim de completarem um circu i to atra-
vés do padrão preconcebido das por-
cões elétrica mente cor dutivas ;um
meio, reagindo ao estabelecimento do
circuito entre o ditoapar de membros
de contato elétrico; e meio de cir-
cuito, ligados a pelo menos um outra
dos membros de contato -elétrico, 'a
fim de evi tar a reação do último meio
mencionado quando fôr introduzido
no recentor algum condutor elétrico
impróp-lo.

11, — Dispositivo operado mediante
fichas, que compreende a combinação
caracterizada por conter: um recep-
tor para ser usado em associação a
um dispositivo operado med i ante 'fi-
chas; uma ficha dentro do dito re-
ceptor, cuja ficha, na forma de um
bilhete, tem porções eIètricamente
condutivas e não-condutivas, dispos-
tas segundo um padrão preconcebido
na superfície de no mínimo uma de
suas faaes; pelo menos um par de
membroe de contato elétrico dentro
do receptor, cooperando, em lugares
espaçados, com a . superfície , de no
mínimo unia Tece da ficha, no senti .
do de controlar o início do funciona-
mento do dispositivo, e meios, asso-
ciados ao receptor, para invalidar a
ficha néle inserta.

12 — Dispositivo operado mediante
fichas, que compreende a combinaçã,o
caracterizada por conter: um recep-
tor para ser usado em associação a
um dispositivo operado mediante fi-
chas; uma ficha, inserta no receptor,
a qual é formada de um material ter-
moplástico tendo, em uma face sua,
arções elètricamente condutrvas C

gas se ascendendo peio menos sensi-
velmente paralelas a um plano ver-
tical

15 — Implemento de acôrdo com
qualquer dos pentos anteriores, carac-
terizado pelo fato de que, em um
ponto da segunda parte do chassis é
provido uni manca', no qual se apóia
um eixo que é tornado eolidario com a
primeira parte do chassis, ao passo'
que, em uni segundo ponto da segunda
parte do chassis, é provido um eixo
que se apóia em um tnancal afixado
à primeira parte do chassis.

16 — Implemento de acôrdo com o
ponto 15, caracterizado pelo fato de
que o mancai é afixado à primeira
viga da segunda parte do chassis, en-
quanto o eixo é afixado à terceira
viga do chassis, perto da extremidade
da mesma,

17 — Implemento de acôrdo com
qualquer. dos pontos anteriores, ca-

TERMO N9 133.100
de 3 de outubro de, 1961

Requerente: The Maytag Company,
sociedade norte-americana.

Pontos característicos de "Disposi-
tivo Operado Mediante Fichas". —
(privilégio de invenção).

TÊ:PM° IV 15.182

DE 21 DE DEZEMBRO DE 1961
Depositante: Josef Bossner, alemão.
Pontos característicos de: "Fôrma

para produzir corpos 'ocos Cilíndri-
cos ou semelhantes a Cilindros de
concreto, bem como processo para
construir recipientes por meio dês-
tes carpas ôcos." — (Privilégio de in-
venção).

Pontos caracleri,sticos

1; — Fôrma, própria para produ-
zir corpos Ocos cilíndricos ou seme-
lhantes a cilindros, Por meio de con-
creto, com fôrma externa fixa a urna
fôrma interna, caracterizada pelo fa-
to de que a fôrma interna é deslo-
edvil em direção radial.

2. — Fôrma, de acôrclo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
fôrma Interna consiste em várias se-
ções, recortadas de um cilindro Oco,
que se acham suspensas, de maneira
tangencialmente deslocava', em êm-
bolos de empuxo, dispostos e deslo-
GáVeiS em direção 'radial.
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PATENTES DE NVENÇÃO
Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:

29 Da data da publicaçi.a de que trata o presente artigo, coirscara a correr o prazo para o deferisaen to do pedido. durante 30 diasdode-:ilo apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadua.

3. — Fôrma, de acOrdo com os
;pontos 1 e 2, caracterizada pelo fato
le que os êmbolos de empuxo estão
iagrdes, nas suas extremidades inter-
:nas, com um disco giratório atravée
de bielas articuladas com as ditas
axtremidades e com o d.to disco gi-
mtório.

boirR de empuxo.
— Fôrma, de acôrrin cora os

po oi 2 a 14, caracterizacia peio fa-
to de oue as películas externa e in-

rne, Ga fôrma são rape:a, a'autio Por
seções de cones.

— Fôrma, de natal° ccm os
liert‘m 2 a 11, caractero?,a 'a polo 1.3:7

rje que as películas da. iaerna sãs,
aeco-,..tes de una tonel.

17. — Fôrma, de acer. " . 3 COM OZ;

r9Oil:XS 2 a 16, carae . erizadia pelo fato
àc aac as to,Ons apraraf aro UMFt
?Orfilac.'3

, 18. — Fôrma, de a,côrdo com 0.1'

I pontos 2 a 17, caracterizada pelo fa-
to de que os êmbolos de empuxo su-
periores são mais compridos do que
os inferiores.

19. — Fenna, de acôrdo com os
pontos 2 a 18, caracterizada pelo fa-
to de que os êmbolos de empuxo, si-
tuados no mesmo plano, 'possuem
comprimentos diferentes.

20. — Processo, próprio para, cons-
trui,: recipientes de concreto por
meio de corpos ôcos cilíndricos ou
semelhantes de cilindros de concre-
to, fabricados com o auxílio do sis-
tema de fôrmas constante dos pon-
tos 1 a 19, caracterizado pelo fato
de oue os ditos corpos Ocos são mu-
tUamente sobrepostos e ligados entre
si de maneisa adequada.

21. — Processo, de acôrdo com o
ponto 20, caracterizado pelo fato de
que as elementos Ocos de construção
c i líndricos ou aemelhantes a cilindros
mutuamente sobrepostos, são rigoro-
samente alinhados ou aprumados en-
tre si por meio de buchas embutidas
no concreto ou por pinos que sobres-
saem das margens, respectivamente

22. — Processo, de acôrdo com os
pontos 20 e 21, caracterizado pelo
fato de que várias películas de fôr
ma diferente são sucessivamente jus-
tapostas à mesma parte interna, des-
montável em uma junta.

Finahnente, o depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Alemanha
em 22 de dezembro de 1960,
(No 40.254 — 19-9-66 — Cr,9 10.030)

TÊ1là10 N.° 131.963
De 24 de agOsto de 1961

Requerente — The Firestone
Tire & Rubber Company, Akron,
Estado de Obio, Estados Unidos
da America do Norte.

Ponto característico — Fabri-
cação de disco para roda e aro,
montagem e processo de soldagem,
equipamento .para produzir o mes-
mo e o produto resultante — Pri-
vilégio de invenção.

Pontos característicos

Um processo de fabricar uma
roda de disco em feitio de bacia
curvada afilada a partir de uma
porção de cubo, plana, até um
flange relativamente delgado, ca-
racterizado pelo fato de se repu-
xar rotatoriamente, a frio, um re-
corte plano, circular, axialmente
perfurado para que adquira a for-
ma de uma bacia curvada com
espesura afilada, mediante dieslo-
ramento de sucessivos elementos

1 da recorte, a aartir da porção de
cubo, radialmente para fora, eu-
(manto se mantem o diâmetro ex-
terno elo ret.orte constante para
rormar dito flange de arco.

2.° Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado eplo fato

de se enformar a bacia com ma-
trizes para prover um ombro ane-
lar entre dito flonge de aro e dita
porçãode cubc.

3.° Um processo de acôrdo com
o ponto 1 ou 2, caracterizado pelo
fato de se estampar o recorte ple-
no, circular, axialmente perfura-
do, a partir de uma placa.

4.0 Um processo de acôrdo com
quaisquer dos pontos 1 a 3, ca-
racterizado pelo fato de incluir a
perfuração do orifícios de parafu-
sos na dita porção de cubo e pas-
sa-mãos na porção curvada entre
di'a porção de cubo c flange de
aro.

5. 0 — Um' processo de acórdo
com o ponto 4, caracterizado pelo
fato de incluir a cunhagem das
bordas dos ditos passa-mãos.

6." Um processo de acôrdo com
o ponto 4 ou 5, caracterizado pelo
fato de incluir a usinagem dos
ditos orifícios de parafusos e ori-
fício de cubo axial.

7.° Um processo de acôrdo com
quaisquer dos pontas precedentes,
caracterizado pelo fato de incluir
a prensagem da dita bacia dentro
de um aro metálico para pneumá-
ticos enquanto s mantem a con-
centracidride da dita bacia e aro.

8.° Um procesos de acôrdo com
o ponto 7, caracterizado pelo fato
do flange de aro da dita bacia
ser continuamente soldado ao dito
aro ao redor de tôda a sua peri-
feria.

9.° Um processo de fabricar uma
roda de disco montada num aro
o tendo uni feitio de bacia cur-
vada,. afilada a partir do uma
Porção de cubo, plana, até um
flange de aro relativamente delga-
do, caracterizado pela fato de se
repuxar rotatoriamente, a frio, um
recorte plano, circular, axialmen-
te perfurado, para que adquira a
forma de uma bacia curvada com
espessura ditada, mediante deslo-
camento de elementos sucessivos
do recorte, a partir da porção de
cubo, radialmente para fera en-
quanto se mantem o diâmetro ex-
terno do recorte constante, de se
conformar com matrizes a bacia
repuxada para prover nela um
flange para fixar um are cilíndri-
co, de se prensar dita bacia den-
tro de um aro metálico para pneu
/Táticos enquanto se mantem a
eoncentricidade do dito disco e
aro, e de se fazer uma soldagem
circunferência, continua, do fiais-
ge, de fixação de aro, da dita ba-
cia ao aro, penetrando dita solda-
gem dentro do dito flange de fi-
xarão de aro e den tro do dito 'aro.

10. Um processo de acôrdo com
o ponto 9, caracterizado pelo fato
de incluir a estampagem de sim
reeor'le plano, circular, axialmen-
ti perfurado, e a usinagem da bor-
da do recorte.

11. Um processo de acôrdo com
o ponto 9 ou 10, earacterizado

; pelo fato de incluir a perfuração
de orifícios de parafusos ; na dita
porção de cubo, e de passa-mãos
na porção curvada entre a dita
porção de cubo e flange de aro.

12. Um disco para roda, metá-
lico, reprixddo, caracterizado por
tem um feitio •de bacia curvada
com urna porção de cubo plena
e um flan,ge .de arc, relativamente
delgado, ligados por uma porção
intermediária curvada, externa-
mente convexa, afilando-se a es-
peasura da porção intermediária
curvdda de uma maneira grada-
tivamente radial para fora até dito
flange de aro.

13. Uni disco para roda de acor-
do com o ponto 12, aaraeterizado
pelo fato da dita porção interme-
diarca sar curvada parabolicamen-
te e da espesura da porção inter-
mediária curvada afilar-se de ume
maneira tradativamente radial
para fora até dito flange de aro
de acôrdo com a alteração pro-
gressiva no seno do ângulo for-
mado entre a tangente a dita por-
ção curvack: c seu eixo.

14. Um disco para roda de add.-
do com o ponto 12, caracterizado
pelo fato da porção intermediá-
ria ser curvada, parabolicamente
da espessura do dito disco afilar-
se em proporção ao seno do ân.,
guio formado pela tangente em
qualquer ponto sôbre dita porção
intermediária curvada parabolica-
mente, com respeito ao eixo do
dito feitio de bacia curvada. 	 •

15. Um disco para roda de acôr-
do com quaisquer dos pontos t2
a 14, caracterizado pelo fato de
se enformar a periferia do dito
disco nuns flange de aro cilíndrico,
relativamente delgado.

16. Um disco para roda de acôr-
do com quaisquer dos pontos 12
a 15, caracterizado pelo gato do
metal da dita .porção intermediá-
ria ser trabalhado a frio axialmen-
te e sem tengão numa direção ra-
diai.	 •

17, Uns conjunto de roda de dis-
co e aro, caracterizado por com-
preender uma roda de disco feito
por repuxarnento, tendo- um fei-
tio de bacia curvada com uma
porçao de cubo plana, e um fina-
g. de aro cilíndrico, relativamen-
te delgado. ligados pos uma por.
cão intern:adária curvada, exter-
namente convexa, um aro que en-
caixe ao retdor do dito fiang,e de

n;l0 dito fbinge de aro sol-
dado contiouamente, ao redor de
sua periferia, ao dito aro ror rime
saidagem cireunferencial distan-
ciada da nrda do flaufs,c de eco
da bacia e . penetrando através do
d ito flange de aro para d e ntro do
dito aro.

18. Um c.oniunto de acôrrio com
(aponto 17, caracterizado pelo fato
*da porção intermediária curvada
afilar-se de unia maneira grada-

111111 4. — Fôrma, de acôrdo com o pon-
âo 3, caracterizado pelo fato de que
o disco giratório está rigidamente
'âigaclia com uma alavanca de braço
comprido.

5. — Fôrma, de acôrdo com os
¡jantas 3 e 4, caracterizado pelo fato
de que, entre a alavanca e o disco
airatório, se acha intercalada
oharenagern de submultiplicação.

6. — Fôrma, de acôrdo com os
.:cintos 2 a 5, caracterizada pelo fato

que os tubos condutores possuem
'ama junta, em que as suas partes in-
terna e externa estão ligadas entre
5.1 de maneira desmontável,

8. — 1ôrma, de acôrdo cdm o pon-
l:o 7, caracterizada pelo fato de que
as Partes interna e externa dos tubos
condutores estão ligadas entre si, em
ambos ns ledos da junta, por um anel
:perfilado, e, ainda, pelo fato de que
eis dois pares de anéis estão entre s'
iga.clos de maneira desmontável.

9. — Fôrma, de acôrdo com os
pontes 7 e 8, caracterizada pelo fato
de aue os êmbolos de empuxo pos,

Mar suem, na junta, uma ligação pai
me'o de risca.

1G. — Fôrma, de acôrdc com os
c7.1tos 7 e 8. caracterizada pelo fato

de que os êmbolos de empuxo apre-
sentam, na junta, um fecho a balo'
neta.

11. — Fôrma, de acôrdo con
`acintos 2 a 10, caracterizada pelo fato
de que a vedacão de película inter-
na estacada, é fe i ta mediante coloca-
ção de uma fôlha cilíndrica, por
exemplo, de aço V2a, em tôrno do
dispositivo.

52. — Fôrma, de acôrdo coas os
pontos 2 a 10, caracterizada pelo fato
de aue a vedação da pelícOla interna
consiste no fato de que as diversas
seções da película terminam em pon-
'a e se sobrepõem mutuamente.

13. — Fôrma, de aoôrdo com os
:Pontos 2 a 10, caracterizada pele fa-
to de que a vedação da fenda entre
as seções da película da fôrma é fei-
ta por meio de um trilho de caber-
tUrt.

14. — Fôrma, de acôrdo com os
r, atas 2 a 13, caracterizada pelo fa-

911. ta de que, nos lados frontais /exter..:
31 35 dos êmbolos de empuxo, exis-
tem cavaleiros de tensão prévia, em
tárno dos quais se acham estendidos
;0. ^mes de armadura, que podem ser
c a O.-a rios mediante extensão dos êm-,
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tivamente radial para fora até
dito flangede aro.
.19. Um conjunto de acôrdo com

o ponto 17 ou 18, caracterizado
'pelo fato do metal da dita por-
ção intermediária ser trabalhado
a frio axialmente e seta tensões
numa direção radial.

20. Aparelho para estampar con-
tinuamente recortes circulares
para rodas de disco, progressiva-
mente, a partir do placas, carac-
terizado por compreender urna
prensa, uma - matriz de recortar,
fêmea, superior, verificalmente
movível, e uma matriz de recor-
tar, macho, inferior, montadas na
dita prensa, meios para reler um
recorte na dita matriz-fêmea à
medida que a matriz é suspensa,
meio spara deixar cair dito re-
corte da dita matriz-fêmea quando
dita matriz atingir urna altura pre.
determinada, um carro deslizável
no lado de descarga da Prensa,
meios para mover dito carro para
e afastado da uma posição abai-
xo da dita matriz-fêmea para re-
ceber dela um recorte, e um- trans-
portador de descarga, abaixo do
dito carro, para receber um re-
corte do (tilo carro.

21.. Aparelho 'de acôrdo com o
ponto 20. caracterizado por in•
cluir meios de parada, retráteis,
sôbre dito carro para reter sóbre
êste dito recorte.

22. Aparelho de acôrdo com o
ponto 20 ou 21, caracterizado pela
fato dos meios para mover o car-
ro compreenderem meios que res•
pondes)] ao movimento ascendente
da matriz-fêmea para mover dito
carro para debaixo da dita matriz •
fêmea para receber desta um re-
corte, meios que resnondem ao
movimento descendente da dita
matriz-fêmea para afastar dito
carro da dita matriz-fêmea, e
meios, acionados Por dito último
movimento do dito carro, para
descarregar dêle um recorte.

2.5*. Aparelho de acôrdo com o
Ponto 22, caracterizado por in-
cluir uma armação no lado . de
descarga da prensa, estando o car •
ro móvel montado sôbre dita ar-
mação e tendo uma porção de ex-
tremidade inclinada, sendo ditos
meios que respondem ao movi-
mento ascendente da dita matriz-
fêmea, operados para mover dito
carro para uma posição inclinada
está debaixo da dita matriz-fêmea
para receber dela um recorte, es-
tando os meios de parada retrá-
teis providos sôbre dita porção
inclinada da carro, havendo sôbre
dita armação meios para acionar
ditos meios de Parada quando do
movimento de afastamento do dito
carro de sua- posição de relaxa-
mento.

Anorelhode neônio com o
--ore 9 3, earae., erizl lo nela fato
q' •incluir uma calha inclinada de

descarga na extremidade do dito,
transportador.

25. Aparelho de acôrdo com o
ponto 24, caracterizado pelo fato
dese prover unia mesa de empi-
lhamento para receber recortes,
sucessivamente, da dita calha in-
clinada de descarga, havendo gra-
des de guia em lados opostos da
dits mesa para efetuar sôbre esta
o empilhamento de recortes SUCCS-
sivos,e meios para suspender pelo
menos unia das ditas grades quan-
do a pilra sôbre a mesa atingir
unia altura predeterminada.

26. Aparelho de aeôrdo com
quaisquer dos pontos 23 a 25, ca-
racterizado por incluir meio S de
chaves sôbre dita armação liga-
das elètricamente à dita • prensa
e acionadas pelo movimento de
afastamento do carro da dita pren-
sa, mediante o que se evita o mo-
vimento descendente da dita Ma-
triz-fèmea até que o carro se afas-
te da prensa.

.27. Aparelho de acôrdo com
quaisquer dos pontos 20 ft 26, ca-
racterizado por incluir meios para
separar magneticamente e alimen-
tar placas de 'nu a maneira auto-
maticamente progressiva sucessi-
vamente para dentro da prensa a
partir de uma . pilha de placas.
- 28. Aparelho para repuxar ro-
tatoriamente, continuamente, dis-
cos de roda com feitio de bacia,
sucessivamente, a partir de recor-
tes circulares planos, caracteriza-
do por compreender uma mesa de
suporte para sustentar uni recorte
em posição vertical, meios para
entregar sucessivamente recortes
à dita mesa, um mandril rotató-
rio de repuxamento, meios adap-
tados para prender um recorte
contra dito mandril, um carro da
ferramenta montado, moVivelman-
te, no lado oposto ao dito man-
dril, um carro móvel tendo meios
apahhadores para transferir sele-
tivamente um recorte da dita mesa
de suporte para dito mandril, e
transferir uma bacia repuxada
para um local de descarga.

29. Aparelho de acôrdo com o
ponto 28, caracterizado pelo fato
dos -Meios prendedores compre-
enderem um contracabeçote ali-
nhado com dito mandril e móvel
em direção para e afastada do
mastim, e adaptados para prender
seletivamente um recórte contra
dito mandril e urna bacia a -uma
bacia a uma posição distanciada
do dito mandril,

30. Aparelho de acôrdo *com o
ponto 28 ou 29, caracterizado pelo
fato dos meios a panhadores com-
preenderem um par de braços
apanhadores sôbre dito carro, um
para apanhar uni recorta e um
para apanhar unia baeta, sendo
ditos braços adaptados poro selo-
tivamente t-•nsfcrir um recor`e da
dita mesa ia suporte para dito

mandril, e transferir unia bacia
re;uxaCii do dito contracabeOte
para o local .de descarga.

31. Aparelho de acordo com .o
ponto 30, caracterizado por in-
cluir unia calha inclinada de des-
carga, estando um dos ditos bra-
ças apanhadores adaptado para
seletivamente transferir uma- ba-
cia repuxada do dito contracatm-
çore para dita calha inclinada de
descarga.

32. Aparelha de acôrdo com
qucis::ner dos pontos 28 a 31, ea-
I acler,zola	 lacluir unia lerra-
itir Ma de repu.sameolo
sustentada por munlides na dito
carro de ferramenia paia coope-
rar com tEto mandril.

33. Aparelho de atórdo com
dos pontos 28 a 32, ca-

racter+zado pelo fato da mesa de
suporte incluir um trilho' liuear
para guiar uma sucessão de re-
cortes em posição vertical, e dos
ditos meios deentrega incluirem
meios rara avançar ditos recortes
ao longo do • dito trilho.

34. Aparelho de acôrdo com O
ponto 33, caarcterizado pelo fato
do dito carro móvel compreender
um carro aéreo, móvel longitudi-
nalmente, do dito trilho linear.

35. ^parelho de acôrdo com o
ponto 33 eu 34, caracterizado pelo
fato dos meios de avanço serem
operantes para avançar ditos re-
cortes, passo a passo ao longo, do
dito trilho para unia pluralidade
de estnões, • provendo-se unia
mesa giratória na extremidade de
descarga do dito trilho para gi-
rar cada recorte de 90.°.

36. Aparelho de acôrdo com o
Ponto 35, caracterizado pelo fato
de inc:riir meios numa das ditas
estações para usinar automàtica-
mente a borda -externa de um re-
corte, e meios numa outra esta-
ção para lubrificar a superfície de
um recorte.

sal, havendo ,un quadro de gaba-
rito e seguidor para guiar a fer-
ramenta de repuxamento.

38. Aparelho de acôrdo com
quaisquer dos pontos 33 a 37, ca-
racterizado For incluir unia pra-
teleira oscilanto para virar uma
recorte de uma posição harizon-
tal para uma posição vertical,
numa extremidade do dito trilho
linear. .havendo um braço *de
transferir recortes. sucessivamen-
te, dapilha sôbre dita mesa de su-
porte' 'am.a dila prateleira eir po-
sição borizon'al, sendo qur ditos
mein5; de avanco-ineluem uru 1)1-O-

co de inovtmentn alternativo,• pa-
•• • • 1- 1. : nn , nitios . -
bre n1!to braço para enotjar uma

-	 c

pluralidade dos ditos recortes sàa.
bre dita prateleira para avançtáa
los, passo a passo, para dit.. pina
validade de estações.

39. Aparelho de acórdo edita
quaisquer dos pontos 33 a 38, ca-
racterizado pelo fato do mandril
de repuxamento estar ali n ra
com o trilho e ter urna superga
cie extoerna curvada comi
mente.-	 •

7. ,barelho de acôrdo com
quaisquer dosh pontos 32 a 3, Ca-
racterizado pelo fato do carro de
ferramenta estar montado m, lado
oposto ao dito mandril para mo-
vimento substancialmente univer-

40. Aparelho de acôrdo cosi
quaisquer dos pontos 35 a 39, eu-
rartlizado peto fato dós ditos
meios apanhadores compreende-.
rem umpar de braços de suspen-
são ,com movimento alterantiyo
vertical, sôbre dito carro nióvl,
tendo garras prendedoras, tuba
para prender uns recorte e a ()na
tra para prender urna bacia, e es.
Mudo ditos braços adaptados para
seletivamente apanhar um recolle
da mesa giratória e soltar unia
bacia repuxada dentro da calha
inclinada de descarga, e para co-
locar um recorte .2rn posição -ao
mandril e remover uma bacia do
contracabeçote,	 .

41. Aparelho para sóldar o flan,.
ge de aro de um disco para roda,
em feitio de bacia 'perfurada axia"MN'atinente, a um aro metálico ena
caixado por cirna dodito flange
aro em relação telescópica comn
êste, caracterizado por compreen-

I der uma armação de base, unia
' armação de mesa pivotada sôbre
dita armação de base para oscilar
substanciahnente de 90°, um eixo
propulsor, apoiado por nitmliõead
sôbre dita armação de mesa, nora
mal mente em posição verti cal„
uma mesa normalmente horizona
tal, chavetada ao dito eixo e afiaria
taGa para sustentar una coajuntai
de disco e aro em relação coaxial
aos ditos meios de eixo para abai-
xar dita mesa, meios sôbaa dita
mesa para engajar a perfuração
axial do dito disco na posição
abaixada da dita mesa, meios sô-
bre dita armação de base para
virar dita arinação de mesa para
colocar dito eixo numa posição
súbstancjalmente horio.nta
meios sôbre a armação de mesa
para acionar dito eixo e girar
dito conjunto de disco e rodai
meios de soldagem, montados:
ajustàvelmente sôbre dita armação:
de base e tendo um mai.arico
se estende dentro do flange de
aro quando dito eixo propulsor
estivar num P o s i ção stib''a * r n nl'
mente horizontal, e adantado nora
soldar continuamente dita flano
de aro -ao dito aro à medida que'
se gira o conjunto.

42. Aparelho de acôrdo com 6
Ponto. 41, caracterizado pelo fatoi
dos meios de engtVament, serem:
onercntes para engoiar, de uni
modo não rotrdário, dito conjunto
de di sco e roda.

43. A parelha de aceirdo com
ponto 41 ou 42, caraterizado por
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incluir eixos de Q .emalheira pa-
ralelos ao dito eixo propulsor o
ligados à dita mesa, um eixo Os-
cilante transversal sobre dita ar-
mação de mesa, engrenagem sôbre
dito eixo oscilante que Jngrenam

re com ditos eixos éis cremalheira,
Meios para girar dito eixo- osci-
lante para abaixar dita mesa,

44. Aparelho de acôrdo com
'quaisquer dos pontos 41 a 43, ca-
racterizado por incluir meios para
autornàticamente girar dito eixo
propulsor através de uma revolu-
ção completa e simultaneamente
energetizar dito maçarico quando
dita armação de mesa tiver sido
:virada para colocar dito eixo pro-
pulsor em posi0o substanCial-
mente horizontal.

45. Aparelhe, de acôrdo com
qua_squer dos pontos 41 a 44, ca-
racterizado pelo fato dos meios de
engajamento compreenderem um
braço prendedor pivotado sôbre
dita mesa pára engajar na per-
furação axial dr dito disca e pren-
der o disco à dita m-sa, havendo
meios sobre dita armação de mesa
para acionar dito braço.

Finalmente, a dePositante rei-
Aelio• vindica, de acôrdo com a Conven

ção Internaciorial e de conformi-
dade com o artigo 21 do Código

..da Propriedade Industrial, a prio-
ridade do correspond ente pedido.

' depositado na Repartição fi e Pa-
tentes dos Estados Unidos da
AWq-ica do Norte. em 26 de se-
tembro de 1964, sob ri.° 58.581.

(N." 40.290 -- 19-9-66 — ••••
Cr$ 125).

TaIt MO N9 12'1.788
de 21 de .rnarço de 1961

Requerente: Abitibi Power ec 'Com-
pana, Limited, urna companhia in-
Porporada sob as leis do Canadá, es-
tabelecida em Iroquois Falis, Ontario,
Oanadá.

Pontas Caras 1.erísticos: "Processo
para produzir papelão prensado com
Configurações predeterminadas, e uma
esteira utilizada nesse processo",
:(privilégio de invenção) .

—oe•
	

Pontos Caracteristicof:

1 — Processo para fazer uma fô-
lha perfilada de papelão prensado,
caracterizado por compreender os es-tágios de: esmagar uma esteira de
libras de celulose, unidas entre si,a fim de provocar uma destruição
parcial da uniaa entre as fbiras, e
para prover urna esteira com maior
//exibi/idade e alongamento e perfi-
lar em seguida a esteira, sob apli-
cação de calor e pressão, a fim de
fazer uma lalaa perfilada de pape-
lão prensado.

2 — Processo para fazer urna filha
perfilada de papelão prensado, carme
terizado por compreender os está-
gios operativos de: submeter uma
esteira de fibras de celulose, unidas
entre si, a Ilrila opera 'AO de esmaga-

' mento que envolve a aplicação suces-
siva de pressa° a áreas da superfície
da esteira que se estendem numa
direção, a fim de prover uma destrui-
ção parcial da união entre as fibras,
e de prover uma esteira tendo maior
flexibilidade e alongamento, e mol-
dar em seguida a esteira em matriz,
sob aplicação de calor e pressão, para
fazer uma Milha perfilada de pape-
lão prensado.

3 — Processo para fazer unia fôlha
perfuada ae papento prensado, ca-
racrerizado por compreendei' os es-
tagro.s operativos cie: suumeter urna
esteira cie libras de celulose, unidas
entre si, a uma operaçáo de esma-
gamento que en goaie a aplicaçáo su-
cessiva de pressao a areas da super-
faie na esteira que se estenrem nu-
ma direção, seguida por uma segun-
da °pereça() de esmagamento que
envolve a apucaçao suceasiva de
pressa° a áreas da superficie cia es-
teira que se estenuem numa direção
transversal á primeira direção men-
cionada, a fim de prover uma des-
truição parcial da união entre as fi-
bras, e de prover uma esteira tendo
maior flexibilidade e alongamento, e
moldar ern seguida a esteira em ma-
trizes, sob aplicação de calor e pres-
são, para lazer uma fôlha perfilada
de papelão prensado.

4 — Processo para fazer uma fôlha
perfilada de papelão prensado, ca-
racterizado por compreender as es-
tágios operativos de: submeter uma

, esteira de fibras de celulose, unidas
¡entre si, a uma operação de esmaga-
mento, a fim de provocar uma des-
truição parcial da união das fibras, e
flexionar a esteira, sem causar sua

ruptura, a fim de prover uma es-
teira flexivel de maior alongamento
e com planos de clivagem geralmente
paralelos à superam da esteira, e
moldar em seguida a esteira em ma-
trizes, sob aplicação de calor e pres-
são, para fazer uma Pilha perfilada
de papelão prensado.

— Processo de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato de
que porções cia esteira que se esten-
dem numa direção, são flexionadas
sucessivamente.

6 — Processo de acôrdo com o pon-
to 5, caracterizado pelo fato de se-
rem flexionadas sucessivamente, a
fim de prover uma esteira flexibili-
dade, porções da esteira que se es-
tendem numa direção transversal a
aludida direção..

— Processo de acôrdo com o pon•
to 6, caracterizado pelo fato de que
a apessura da esteira flexibilizada
é de cerca (4 6,3a mm até 50,79 iam.

8 — Processo de acôrdo com o pon-
to 4, caracterizado pelo fato de que
o teor em unidade, da esteira de
fibras de celulose, é inferior a 10%.

g __. processo para faver uma fedha
perfilada de papelão prensado, carac-
terizado por compreender os estágios
operativos de: formar uma esteira de
fibras de celulose, unidas entre si,
tendo um teor em unidade de cêrca
de 0.1 até 2%, e incluindo um aglo-
merante integral na quantidade de
cerca 1 até 25%, cujo aglomerante
integral tem um potencial aglutinan-
te: submeter a esteira a urna opera-
ção de esmagamento para provocar
uma des truição parc i al da união fi-
brosa, e flexiana,r a esteira sem pro-

vocar sua ruptura, a fim de provei
I uma esteira ilexivel de maior alon-
gamento, formada por camadas ou
lamelas separadas por planos e.e cli-
vagem que se estendem geralmente
paralelos à superfície da esteira, e
moldar em seguida a esteira em ma-
trizes, sob aplicação de calor e pres-
são, a fim de fazer uma fôlha perfi-
lada de papelão prensado, e para de-
senvolver o potencial aglutinante cio
aglomerador.

10 — Processo para fazer ema a5-
lha perfilada de papelão prensado,
caracterizado por compreender os es-
tágios operativos de: formar um len-
çol úmido de fibras lignino-celuló-
sicas; desaguar e secar o lençol urra-
do para formar -uma esteira rija;
esmagar a esteira pela aplicação su-
cessiva de pressão a áreas da esteira
que se estendem numa direção, a fim
de prover uma esteira flexível sem
dilacerá-la, e submeter em seguida a
esteira ao calor e à pressão, para for-
mar uma fõlha perfilada de papelão
prensado.

11 — Processo para fazer . uma fo-
lha perfilada de papelão prensado,
caracterizado por compreender os es-
tágios operativos de: formar um len-
çol úmido de fibras lignino-ceMlési-
cas; desaguar e secar o lençol amido
para formar uma esteira rija; esma-
gar a esteira pela aplicação sucessi-
va de pressão as áreas da esteira que
se estendem numa direção, a fim de
prover uma esteira flexível sem dila-
cerá-la, e tornar a esmagar a es-
teira pela aplicação sucessiva de
pressão a áreas da mesma que se
estendem numa direção transversal
à direção da primeira operação de
esmagamento, a fim de prover flexi-
bilidade adicional ,em ambas as di-
reções, sem dilacerar a esteira, e
submetê-la ao calor e à pressão, para
formar uma fõlha perfilada de ria-
pela( prensado.
'17 — Processo para fazer uma ta-
lhe perfilada de papelão prensado,
ca -scterizado por compreender os
estágios operativos de: formar um
lençol úmido de fibras lignino-ceill-
lósicas contendo um aglomerante in•
tegral; desaguar e secar o lençol
úmido para formar uma esteira rija,
sob condições nas quais o aglome-
rante retéh seu potencial aglutinan-
te; esmagar a esteira, peia aplicação
sucessiva de pressão a áreas da mes-
ma que se estendem numa direção,
sem dilacerar a esteira, e submeter
em seguida a esteira ao calor e à
pressão, a fim de formar. urna folhaperfilada de papelão prensado, e pro-
vocar a consolidação do aglomerante,
durante ou após a aplicação do ca-
lor e da pressão:

13 — Processo para fazer urna fo-
lha perfilada de . papelão prensado,
caracterizado por compreender os es-
tágios operativos dê: formar um len-
çol úmido de fibras lignino-celulósi-
cas contendo um • aglomerante inte-
gral; desaguar e secar o lençol úmido
para formar uma esteira rija, sob
condições de duração e temperatura
rias quais o aglomerante retém oseu potencial aglutinante; esmagar a
esteira pela aplicação sucessiva de
pressão a áreas da mesma que se
estendem numa direcão: tornar a es-
magar a esteira pela aplicação su-
aessiva de pressaa a kens, da mesma

LEGISLAM AERONÁUTICA

• Leis, Decretos, Portarias, Re-
soluções e Despachos de inte-
rêsse geral, concernente* ã
Aeronáutica CiviL

DIVULGAÇÃO N.* 730

Preço: Cr$ 300

A VENDA:
Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1 .
Agência 1: Ministério da Fazenda

Ateade-se a pedidos pelo Serviço de Rcembisiso Postal
Em Brasília

Na Sede do Dl N.



•

•que se estendem numa direção tans-
• a temem us, prinieúa (toem-
çac tuuo sem (Ultimar a estenda, e
eutartster em Leguuis. a esteira sw

--ca.or e a piassem para foliam uma
folna perlidtcla de papelão preasauu,
e ptorocar a consolioaçao ou agio-
metante, durante ou apds a aplica-
ção do calor e da presSão.

14 — ~cesso -e.e. ac&do eom o
ponto 18, caracterizado pelo fato de
que o aglomerante -consiste numa'
combinação de resinas ternioplestkas
e termo-sdliditicantes.

^-ocer.-.o de: ~Ardo com o
ponta caracterizado pelo tato, de
ser a esteira .atmagaije. em suastao-,
cialteuenie teda Oda :encana°.
, 15 — -aocesso de acorde com, o
'ponto 13, ca.actorizado ;peto fato -de
que. •teor. era 'umidade da esteira
seca é de 2 ate	 -

17 ;-•-, Pior...esto pata ,fazer UMa
lha peruj,surt e papetao pteaaatitt,
cataderizado Por compreender. ou es-
tágios operathos de; ionuar um len-
ço amem de fibras hgnmo'-ceiatOsi-
cas desaguar e seè.ar o lençol amido
paia tolmar uma esteira rda, esma-
gar a esteira peta aplicação sucessi-
va de pressa° a arcas da mesma que
se estendem numa ctiznato, e florioe
nar a esteira estilizada para prover
uma esteira flexocei com planos cli-
vagem geralmente paralebx: 'super-
fície da meiam, Sem"-eillacerar a .es-;
teira, e submeter ein segUida a es-
teira ao caloff 'esa pressão; 'a !ira deformar- turia^ =falha ,perfaada •de pa-
pelão premiado.,•
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13 Peoceseo pirá '. :Neer nina fd-
lha Perfilada, de. peitegtO ;prensado;
caracterizado per, eompreender os, es-'
tágins ppe2rativop . 4e: l~:fw tua.',len-çol emule de:~ ligrituo-ealulesie
cas: deguar' e 2ipsar.,o lençol dmiele
para formei unia esteira rija: es-
magar a esteira pela apileação suces-
siva de pressão -a e.roia
que sis'.'eatend-extel tiuma' direçãO;
flezeoner a-,.,astelra'''psmagatia para
prover uma , catara flexittef, eoni pla-
nos de cima:sere geralmente parale-
los ft suPerlicle‘de . Meseait~ dila-
cerar a &Mira: tornar 'a ekínsgat a
esteira. pela aplicação ^tomem 'depressão - .a .ereas da ze ,eada que t•Seestendem numa direção transversa,
à 'direção- da . ,pfiratini dpersped
esmagamento; flOtionar e esteira es- -
alagada. pare prover' flexibilidade -adi::
cional :em ambas -as direção; sem
dilacerar a I est-eine e 4 submeter ent'
seguida. a esteira do cator, e 4 pres.
são, a fird de !Omar:nine TAlita
filada de papelão preritfat10; -"`"

19— ^Prodesed:patiii-fazet,nraitiii-t,
lha perfilada de 'papeiam prensado.
caracterizado por.eonipreendee as: es-
tágios obetai!goe ded.,formar .um.Ieue
çol lienfrin-eeltddre,,
cas contando ;11-t0e.e5iiailleraiga Inte-gral: detergi(); e PeÇar di " leueftl- 11/rd -do rara, Witriiiti.eume..-- caieira rija.' sob
condieõest'fie	 ternremetaira-
nes iniala -tio-attrdezejante,eretèm
Pote/lei!' sigIutlyedirib : _eterpeeer,4 e.‘"
teira.	 1149::.#045"Napreseld a ãt,#. aãttrebut' tt4e Se' CNCtenteai'	

.	 'eeteireeflexiena+ a ge .ésiwk.apik,a /tm.
de eroVer 'Pep' • "
menite 1Pen5lelPf

•
• —	 •latim laser uma

Urd.

chwa h Ws (tis: - á uÁlácitW4 4.41-
kua_.~4	 ali 44,1A.4.11-
,QS 4;wiiàu'...al,.aV Amai. .4si.....141....C11.4

e	 4,04es'4 eue-
..ture..4;',1e.ee.tz ,iiàáãtt demo:	 5, mwo

4.“3 .té4i.Gh‘..w.) 
11á3 , taLf.tai ;U; )14;ohwa.w.,• Subir) à	 1.4ei

teieadox 'a
hÁcia ithiáskal~	 4ie

m.e....ea	 ae.exl ea 	 	 4he
0eu-4.e.	 au.re,a;

.eamrear> a
eear „keaided- oe	 gisra4-
áált.44.W. 1.4.keee.e. tibeoest..v.e 404 e8-

54 tittaceta-le,;. tuitest at tur.
LaMI.X. a • e#Z444 1/p.a aÁJÁK~,.' toa-.
Georaba	 Á,e,;.100.60 ALieee ea „Aut.-Seta
ntae a	 1,44laib4 le,c40.4 easep.
bce-Al .1.U.LY444) Itã	 4~-
ÇUCI, e ILCà.àuear	 e.âmee.a.
ápiaa laever laada+t oe olávag..áo
Ciieuael.We..&~~
1/C413 4a.•ea.cea, tii uLacelar
tataca, e Jab Árn,„"., ba4tuaa ce_
oda as ctiiUc e a pe4.4 ti Uui nue
LOluiar trela relha- lieritat•ea ue Palm-
em) ),krell4.010, é letuYeèar a aUle.nuat-
Çrtar CIO agtcaustattie tat.atite
a api.caçao tio -taior e da Presemk.

08 auu.cia C£4+1
ponta 50,. ca-eci;eriamio piau tatu. as
que o - .azdniettdime • CrraRt	   te' mima
cein'b.naçais ue resinas • -teribopãesti-
cas è • terrao-sollailleantes.

Pieceesa cie' acorda com o
ponte 26,. calactojzado Peio teto de
dile a estola e é-Á:lajeai rdo•-
zatua' em substancialmente tdda sua

- 23	 frucessn déetedriii OIa
ponto 215',. carac terizado pelo taro .cte
ene b' teor em umidade' da Wsteír,
sem- está cordpreendido entre'r •4,2 é

-	 • --t • -•

a fim de nanar uma fdlha perfilada a fim de provar Palma° -Prensado! 4 — Elemento de acordo cora á' - 131- .t.e	 piee,e	 iumwear	 per.u.~,	 tuna esie4- ponto li Caracterizado pelo la 49' 9kta '.1..theita e.,e0, e i.a.tweiel cie imicat ue,que a exteusao e formada pai. uma? Llamamute destio.a...as, Iormattas pai . tira chata, a qual projeta-ee o4, ene, ete

•
24	 roce= para lazer unia

la, "fi'" itil da ~ela° prensado.~eterizado por cempreezider. a;t7
tag.os operai/tas de: forniar uni leu-

SUP:Orig. 'da es-
teira, Sem cPttéterá-ta.'e Buil:Meter emn
seguidit'S' dãteitin ao Calor eft prosão,t-

25 „e- PÂtelra, adaptada para ser
dtiscilidada,. sob anlivação ale calor ei mie -4 remoto - do 'emaç o -encerradopressão numa matriz de moldegem, • pelo elemento em questão

teliz . parclaamente .paza -provocar a
rtmUira da unlea entre as fibites ste
nieerna; /lex:miar trem sucessivas da
esteire. Ou se estendem numa dixe-
ção,-a fMa de prover planos de ed.
vagerá geralmente paralelos à super-
fida dá, esteira, sem cillacerã-la;- fie-

coar arpas saceselvas da 'esteira que
se leatendem numa direção transver-
sal	 p4meira ' direção mencionada,

de,,prover planos de clivagem
adieldonabi geralmente. paralelos à tu=
perficle da esteira. riem ...itrilleeerar

provocar a solidificação do aglome-	 extensão	 saliáncla verem] é seda ;-peltli-' fará' de-`que'eti extensão,rante4 &Cante ou após a aplienlo .arxaclq mn,„itifbo vertical em uni afisadit atm' dtto elementik esee rele-L.tede 'Calor e pressão, 	 doe tintos tio `elemetito. ruja catei- ao .onee . de tbde•C conmetinpivtd'itisão "T4ra situada' naquele ledo do tubo um' iado2de : tem eegundo7elentiedo:le ---';rattincadicr- de acardn v"rms
qualquer dos pontoe 13-11, caraeteri-

sffirei priin &Ira aletiminfa meneie-essa. turaa, e submeter a- esteira, ae 	 lanam% deactirdo cote Mal- ned°-; • t
ealee e pressfm, .para pror_-utna 4:der 40a pontos antprlores.„earecte-- 1Pt k— edificação de medr4.) corareVaa ;Perfiladze'xie'paPeldd lireíred& .arto" Pele 'tatoc'dè " que Pelo *Miá) qualquer 'dos rinfroa 13-4B.' ramilerti. •

lelementd :de =ardo eom o
ponto 1 ou 2, caracterizado Peio fato
de que as tubas vertieee: são dispas-
tos?-na4 arestas;verUcals do elemento.

4 rietnerd.O ke' acanto com qual-
quer dos pontos anteriores, caracte-'.

to intencionado. fim présa co erwrae
peecia érdre' dois -ouleoe elententle• -
nutl'etrite" o que 4 impedido uni -Mb-
virderito relativo dee Sr& -elem entos -em . dela lamas tnaa _direto.

	

16 	taça°, detretedrdo com
1-latido pelo tato de que uma arinocão aue ldner'4,06 . 0034t= 7,13-15, earaeterie

sada peie iate) da Isar a exteago
atlia 0 ledo slineriek. d0 rfn1. 0 .el

ea4a
• ;'''de, menetri„La e'ste.ndi.ar, ce .

entre- tidie °atroa- elèmenees. divri;i0os-

ou malchna .horizontal de vigas cena-
MUI 'S á: partes superor e Inferior do
clemente: ;Mas vigas horizontais
apresentam Mu perfil de ..1191, ",ou do-

uirten similar.

~MCI

41".X.•

=

is...dt~tt uti
twou.s	 oi$ocoÇako do iodar

e da ~o*

.,- ~ente: C. eda Dee Lide li. V, á, 6,0u- 7, camoon't	 aiiaa Pe tato •xe
Iot.,e, es	 2	ceoeieoe„., , em â4PRRna, 1:1.0- que ousa eaze.t.,Oes' eu projeço,A . a te	 ..h,
iradas a 'tabas em • nithientosi 'et" zie

.

	

tontos Çaracterístiros de:, .--"Ele-, Omites, situam-4e - predirias lo144:5 ',AG	 1.
MeatO$ ao. Vonstioçan Priziabrleace,s'Outra, - a ••pelê tato dei que leu tUeei-
é .uouricaçõ 'cil ..0Utirms cem os es- 'lir° da. vedação -vai •- ••dtaPostu 'Catre • 1
mos". (privilégio de , Invençá,oí;"	 as arestas -livres das ditas esteie ke. • • fi
..,	 13' — ddifieaça0- ormátatulee acta	 ...$,
•' - • - —Pennt -Çtzta4etistterifir. ''' ` = lataatagan i.e lio s minimo dos e.:ee

mentos pretabrIcados , em tonna ce •._
1— ,, "t.tm eleniento prejtabrie4go,, caixa, cada aia das quais erteernt

• tenha 'de"' liaizoil ,desdnailo 'a ier 'Peio medas Parte da- um suariar ott
ta/purega:tu eia oa.as de C01.1541n22.0 Piso. caracterizada pelo 	 01 . • -que

 landld pareueé qiia -sele:aisoue- um dos elementos apresenta Me'', 'ex.
tas de idepeoa 4114 quatkaa oh taid,:teasA0 ou prote-ão, zd'xate, e seti.
'as' cruas Paredes eucerlaki peia -rue- Ina e estendrn ' re ao longode, ou•
Me parte de liai' andar ou piso. ca- ,tra elemento oe ,de um dos .neirre
raclarizado o eterno por • ter um elementos. de Terneira, .á evitet" rui%
esqueleto ou amaça° em tornas de reOeliuertro re te: i-e oiloa dais elernene

	

.taixa: dMerilaildo por vigas metalipas , teS em Pelo re"'ns uma dIreeee. • . _	 .-,
r,0_,Limucio de mbr4s lignia~iduldni.. ikruvevicat.e rts e himiZontatr, das" quais as ' j. 'tez,lig.,"0 termadas. inteira i 4 — Etlifie'' arfas de , ac5rdo com o

, ponto	 pCe5' Contendo um aglomeraste bitee ou, wIrmipalmaU+4, por. elementos tu- , 	 13,: Mracterizadeque a .éctent&D. ' 0:tilkagA l 
elo fato dia

.1to dita ¡me.'gral; r_clesaguir ‘Secar o lençol (mil-1 bulam. • ,,	 .	 - reentd :. ' ietatisle-;.se entre dois -Outrosao pata 10~	 a,uma esteira 1:1.1_ ,ftel/ 432. ,-,,....?, -plempntro de; admie Com ,0 présm"'tã' cohdições' de duração e teinperatura pauto 1,, caracterizado pelo rato dei - " T,P"--	.', 0•,-.- • .	 -,.- s.,
quelam.,,_.,e,,.......agipm, Jextte re2451n sau que as tubos verticais -São afixados 15 — Edificação' de . aeerdo come

e'-' ent`et i itte"tt""eiw; er-ulad9z a 03- às vigas torizatiteas que roida-ea ao ponto 14. caracterizada pelo fatie ' de
ladoS eudIeritir- erinferlor do elemento, que a extensão, afixada ao elemene

eadas....; laine.tas ou ~mias, selei- Ocularmente desde . a per-lit.:ma .d0
raoas leoa- panos' tke eti$14 21 n1 	 -editei tubo, ao Ione° ta malte parte Ou sc-is 	 to-meato paramos a - supertacie da te-- comprtmento.	 .	 -	 e 4 in

ue — Esteire de acárdo com o _ ,.,7 --, 14""C",43 de atawtio L•mo O ta,
poeto 25, cd acto izada por eualpre- """A a 411 0, Cariluat."•.," e-et 8.-ea
ender uma ageeneearite Integral, ten- "49 tete a "Ca'd "Vte 4,11 ,à1".~ ea'
as um poweimai atou„anu e amer. , mat...k....,o eitue-se apetiamutt.te....est.dt t/P.
poratto-ourns. prtepooçao compieetacti- rs° -1"""' 4" aulie'''''c'e "'"'ll "' t 'i i3:01anta pansee.es-entre 1 e 2b0/.27 — -latem',0 de acará° cota 0 8 — tutexueuto de *cerdo Cum& qUaltj , -ler
~Ia 25, caracterizada por ter uma q'or C" PC"" aluariam.capacidade para awngammito .de w iteado peto itt.o uus rumai ve...web4,, íre
manta* scwk, maneio na matrus de : e"'èáurireu.een, peie""In. aulterl";'at vzia4e 1;tr.ctaciii =1.11
too.oagem,	 .	 .	 . •	 . asdo elemento.

Pila.MFate, ti dePositalate relvtre-- 9 4- 15i/emento de ac5rdo com quall' lig
dica ue ilie,.0.10 ,1.1)1à a tamanco • -ln- I quer dos puis anteriores, ce.,....el,e•:' ' 'al
uonadonai e de coutornaluaue Cul 11 ,Iskacia pelo &ate de que os tudes siu)
o artigo 21 do Godigo da êrwrietiaue 1 de pend euewee.,.. 	 ,	 ,	 ) I, op
timuscrlal, a prioridade do corres- 1. 10 — Elealenue ae aoalrdo com teialtel lei
ponoente peoldu, depositado na Re- : quer doa pontos ariteritues, . et

	

.au.tee,	 as.
partiçãode Patentes dos 11StaUO3 naiudapelo lato tie craupreenttet Álea/ id

-Unidos 'da Araerka do Noite, -em '21 reérice parte de uma sala-oe- eia.. uu,	 itde março de 1240, sob o U9 16.3te. ' -Unge .	 .	 .,
ul

	

liil"e7'"ricaçb4p,e4caracter2At ar	 1.
por..

,	 ..	
ez 	 ris4kg.niáa	 maahltgs

. eteínentos ue au,......0 bom tom ...j...a
.	 2:ER.1110 N o 135.35.1 , ,' 	 dos pontos aramou. ' ,,	 12— ludiacaçau ete • acdede veto O. de -29 de dezenibro - de- 1981' -, poluo li, soo le,ertnc4a em pomos

'Lula, niousc.riat e, comercakt nolan- ser tal. a ..disposkto doa e,euienu.re.	• ,f.l.
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:Mas

Cena pelo fato de que todo elemento
iSel seção tem um esqueleto composto
CO vigas, sendo a extensão tornada
eelidária com uma dessas vigas.

19 — Edificação de acôrdo com
Qualquer dos pontos anteriores, ca-
eacterizada pelo fato de que dois ele-
Mentos adjacentes apresentam exten-
eões que lhes são afixadas em seus
aos superiores, de sorte que as di-
eae extensões possam ficar em con-
tato urna com a outra, e cujas ex-
tensões se estendem entre dois outros
elementos adjacentes, assentados em
cima dos elementos adjacentes pri-
;rceiro mencionados.

25 - Edificação constituída pela
montagem de elementos prefabrica-
dos em forma de caixa, cada um dos
quels encerra peio menos parte de
UM andar ou piso, caracterizada pelo
çan, de que alguns ou todos de seus
elementos assentam sebre vigas de
'undação, as quais possuem extensões
etue delas se projetam para cima e
teervem para ta:pedir o movimento,
elo elemento assentado sôbre as ditas
vigas, em uma direção transversal a
assa!: ultimas.

2e - Edificaçae de acôrde com os
pomee 22, 24 ou 25, e tendo barras
metálicas que constituem os lados
SUPeriores das vigas de fundação, ca-
S•acterizada pelo fato de que cada ex-
tensão forma parte de uma respec-
tiva dos ditas barreei metálicas.

27 — Edificação de acôrdo com os
pontos 22, ee, ee ou ze, caracterizama
meio lato ae que unia exseasau, a
projetar-se de uma viga de rumina°,
vai saspossa entre dois elementos ai-
jacentes que assentam na dita viga.

ee — .e.,:weicaçao de acordo coas o
ponto 22 ou com qualquer aos pon-
tos 24-2e, caracserreaua pelo lato de
ser cada extensão constituicia por uni
14ange veeticsa, que se estende
longo do comprimento do lado supe-
rior da respectiva viga de tundaçao.

29 — Eeeficaçao ae acordo com
qualquer dos pontos 24-e8, caracte-
rizaste pelo Lato de que cada extensa°
fica com uma parte sua emoutida no
material cia respectiva viga de fun-
uaçáo, cujo material é concreto ou
outro similar.

30 — Edificação de acôrdo com
qualquer dos pontos 22-29, caracteri-
zaste pelo tato de que uma Parra
mesalica com peral '1 • e alteada ao
longo do comprimento do lado su-
perior de uma viga de tundaçao.

31 — Ectiticaçát. de acordo com o
ponto 30, caracterizada pelo fato de
que a aba vertical do perfil-T pro-
jeta-se para baixo a partir dos flan-
ges horizontais de referido perfil, a
fim de um elemento possa assentar
no lado superior desses flanges.

32 — Edificação de acórdo com o
ponto 30, caracterizada pelo fato da
que a aba vertical do perfil-T pro-
jeta-se para cima a partir dos flan-
ges horizontais do referido perfil,
constituindo deste modo uma exten-
são ou projeçao, erguendo-se sôbre a
viga de fundação.

33 — Edificação de acôrdo com
qualquer dos pontos 22-29, caracteri-
zada pelo fato de que, ao longo do
comprimento do lado superior de uma
viga de fundação é afixada uma bar-
ra metálica com perfil duplo-T (ou
,,T"), cuja barra vai disposta de Ma-
neira que seus flanges se projetem
para cima e para baixo a partir da
sua aba.

34 — Edificação de acôrdo com o
ponto 33, caracterizada pelo rato de
que uma extensão é constituída por
um dos ditos flanges que se proje-
tam para cima.

35 — Edificação de acôrdo com o
ponto 33 ou 34, caracterizada pelo
fato de que um dos flanges que se
estendem para cima, vai acomodado
em um rebaixo ou rasgo formado no
lado inferior de um primeiro elemen-
to, que assenta sobre a ,viga de 'fun-
dação, enquanto o outro dos ditos
flanges é acomodado em um rebaixo
similar, praticado em um segundo
elemento, o qual também as ,enta só-
bre a viga de fundação, e situa-se
adjacente ao dito primeiro elemento,
mediante o que é impedido o movi-
mento, de ambos os elementos, em
uma direção transversal à viga de
fundação.

36 Edificaçao de acôrdo com
qualquer dos pontos 22-29, caracteri-
zada pelo fato de que, ao longo do
comprimento do lado superior de uma
viga de fundação, é afixada' uma
:oarra metálica 'com perfil angular
ou de cantoneira, cuja barra vai dis-
posta de maneira que uma aba da
mesma se projeta verticalmente para
cima, a partir da outra aba que ê
horizontal, com o que a aba vel icá
nassa a constituir uma eXtensão R

erguer-..se acima da viga de fundação.
— Eculicaçsto ue acoruu cum

qualquer Qud Quilbus e2-30, Guete:tele-
eitua pelo lavo QC que as vieste de
lunuaçwo consistem cal cuncrevo
inaeeliai &rimar, consendo Liastes cie
cerro a titulo ue arinaçao ou returçu,
as i quais esto toenaua.S estacarias cola
as exteasues que se projetam a par-
tir 0.a.S vigas.

38 — Etat/cação de acórdo com
qualquer Lues pontos 22-as, caracte-
sieetia peio lato tse usem prelaori-
cautte as vigas ae Iunuaçau.

;39 — Lw....tençao ue aceito com
qualquer 1108 pUlibOS antetimee, e ties-
eentanno sueste uuas ou mate v-gas
ele luatiaçao 011 eatuasamenuo, espa-
eeaas caule st, ealaeLerthaua por uni
meteoro, enteetigantio as visas a.
lunuaçao e iixaliau-as em sua des-
estima correta uma em reiaçao as
oituus.	 • •

eu — Edificação constituicia pelo
mensagem ae elementos preiaorica-
aos eia torna ue caixa, casta uma
utte quais eaceria peio menus parte
de tua anuar ou piso, caracserreaua
peio lato de que os etemeatoe assen-
tam zoare vieses de runaaçao pente-
oricauas, espaçadas entre si, naven-
ao um memoro a enereegar as ditas
vigas' ae runaação, fixando-as em sua
distancia correta umas em relaçao
às outras.

51 — Edificação de acôrdo com o
ponto 39 ou 40, caracterizada testo
lato de que o alto memoro, que liga
entre si as vigas de tundaçao, con-
siste em um cano ou em uma Parra
que paesa atreves de furos em ali-
nnamento, formados nas, vigas de
fundaçao, cujo cano ou barra é fixa-
do em relaçao a cada uma das ditas
vigas.

42 — Edificação de acôrdo com o
ponto 41; caracterizada pelo fato de
ser cada furo constituicio pelo diâ-
metro interno de uma luva ou bu-
cha metálica, disposta dentro do ma-
terial da respectiva viga de fundação.

43 — Edificação de acôrdo com o
ponto 42, • caracterizada pelo fato de
que o aio membro conector é fixado
em relação às vigas de fundação por
pinos que passam através do dito
membro havendo um pino desses em
cada extremidade de cada luva ou
bucha metálica.

44 — Um elemento prefabricado
ene forma de caixa, substancialmen-
te conforme descrito no relatório
apenso, sob referência aos desenhós
anexos que o ilustram.

45 — Edificação substancialmente
conforme descrita no relatório apen-
so, sob referência aos desenhos ane-
xos que o ilustram.

46 — Como elemento de constru-
ção prefabricado, uma viga de fun-
dação, destinada ao uso em uma
edificação de acôrdo com qualquer
dos pontos anteriores.

47 — Como elemento de construção
prefabricado, uma viga de fundação,
substancialmente conforme descrita
no relatório apenso, sob referência
aos desenhos anexos que a ilustram.

48 — Edificação, à qual é incorpo-
rada uma viga de fundação de acor-
do com o ponto 47.-

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Conven s e e In-
ternacional e de conformidade com o

artigo 21 do Código de Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes da Holanda, em
30 de dezembro de 1960, sob o núme-
ro 259.632.
N9 40,276 — Cr$ 140.000 — 19-9-60

(

TÊBMO N.° 136.313

De 9 de fevereiro de 1962

Depositante — Kunststoffwerâ
Gebr. Anger GMBH Co, socie-
dade alemã — Alemanha.

Pontos característicos de Pro-
cessos e dispositivos, pióprios
para fabricar peças em eco dão
com alargamentos e ou e°pessa-
mentos, em particular, pie' prios
Para fabricar tubos desta nature-
za — Privilégio de invenção.

Pontos característicos;

1.0 Processo para fabricar peças
prensadas em cordão (peças ez-
trudadas), constituídas .preleren-
temente de material sintético ter-
moplástico, em particular, tubos,
providos com alargarneuto e ou
espessamentos que Ne éstendern
transversalmente à direção fia sai-
Ca do cordão da prensa ele extru-
são (extrudor) e se situam prin..
cipalmente na região eie, pelo me-
nos, unia das suas extremidades,
caracterizedo pelo fato de que c
cordão, expulso de maneira co-
nhecida Pela prensa de evrtisão,
é recalcado, em estado ainda de-
formável, nos desej ados rterva-
los, em comprimentos correspon-
dentes aos alargamentos e cu es•.
pessamentOs, tornando uma espes-
sura maior ou uma parede de
grossura naior, ainda, peie fato
de que, eventualmente mais tarde,
o alargamento e ou o irfm:mento
subseqüente do espessanicuto se
realizam de maneira cenhecida,
preferentemente mediante a„..ão
alta ou baixa pressão dentro de'
urna matriz ou sôbre lima ^antro
matriz, ou mediante cratarnento
Mecânico mi mediante prersageni
em um molde.

2.° Processo, de acôrdo céu, o
ponto 1, caracterizada Pelo fato
de' que, quando fôr regado
material sintético tentem/estico, o
espessamento do cordão ou da pa-
rede do tubo é execittp:h
terminai a -polimeri•zaçSe..

3. 0 Processo, de acôtido c, um os
pontos 1 ou 2, caracterieeee pe'te
fato de que, na extrusãa do tubos
ou perfis ôcos, o corda', ‘:a'de
prensa é conduzido através
urna bucha de ealibração refrige-
rada, em que o meterei] 1 ,• : mina
essencialment e a sua oolumeriea-
ção, e, ainda, leite fa t o Ále gio

receie:int ento é exece , :ele lieste
bucho.	 ,

20 -- Edificação de acôrdo com o
ponto 19, caracterizada pelo fato de
Que os dois outros elementos adja-
erntes possuem vigas que constituem
suas partes inferiores, com uma viga
de um dêsses elementos disposto ad-
jacente e paralelo a 'uma viga do
Gutio elemento, sendo tal a disposi-
pão, que as extensões se projetam
entre essas vigas paralelas.

Edificação de acôrdo com
qualeuer dos pontos anteriores 13-20,
caracterizada pelo fato de que uma
extensão é constituída por uma aba

et.	 verti( al de uma barra-cantoneira, a
soe i e afixada ao lado superior de
um riemento.

22 — Edific.acão de acôrdo com
qualquer dos pontos anteriores, ca-
eacterizada pelo fato de que os ele-
mentos, ou as seções inferiores, as-
iJentstra sôbre vigas de fundação ou
embaeamento, une de cuias vigas de
ftuidaceão apresenta uma exten-ão que
;lati se projeta para cima, ao longo
deuma parte cio lado inferior de um
elemento, mediante o que é impedido
ti movimento do :ato elemento, pelo
wenee em urna direção, com respeito
à re ferida viee d.e fundação.

Edificarão conetituida pela
moi:ia-tem de elementos prefabrica-
eles em forma de caixa, cada um dos
quais encerrando no mínimo parte de
um --Andar ou piso, caracterizada pelo
fato de que és elementos assentam
Sáll' e barras metálicas que consti-
tuem o. lados saperiores das vigas
de fundação ou embasamento.

24 — Edificaeriz de acôrdo com o
ponto 23, caracterizada pele rato de
que, pelo menos ama das vigas de
fundação apresentE, uma extensão que
dali se projeta para cima, servindo
para impedir o movimento, • de um
elemento assentado sôbre a dita viga,
em urna direção transversal a essa
última.
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do perfil Oco ou do tubo •ezetae
si, bem como por unia instalação
para levar o núcleo a unia forma
em que este possa ser retirado da
extremidade deformada do perfil
Oco ou do tubo, respectivamente.

18. Dispositivo, de neônio com
o ponto 17, caracterizado pelo int°
do que, para calibrar e ou ajustar
a extremidade do perfil Oco ou do
tubo externamente ao núcleo, ver-
ve um cilindro, axialmence ajus-
tável sôbre a extremidade do per-
fil Oco ou do tubo e no seu in-
terior devidamente perfilado.

19. Dispositivo, de acôrdo com
os pontos 17 ou 18 caracterizado

'pelo fato de que se acham previs-
tas instalações hidráulicas para
movimentar o. dispositiva de re-
tenção do perfil Oca ou do tubo
e o cilindro perfilado e para exe-
cutar a deformação do núcleo

20. Dispositivo, de neônio com
os pontos 1.7, 18 ou 19, caracte-
rizado pelo fato de que, pelo me-
nos na região do alargamento ou
dos alargamentos que se estreitam
na direção da extremidade do per-
fil Oco ou do tubo, o núcleo abran-
ge uma pluralidade de segmentos,
mUtuarnente móveis em sentido
axial e radial.

22. Dispositivo, de scôrdo com
o Ponto 21, caracterizado pelo
Jato de aue em uma barra rme
pode ser introduzida no perfil Oco
ou no tubo, e que leva o nételeo, !
repousa um espessamento
eventualmente colabora no alar-1
gamento do perfil Oco ou do tubo,
espessamente êsse, em que se
acham articulados, prerentemente
de maneira oscilável, os segMen-
tos • adelgaçados 'na direção do
eixo e móveis em planos radiais
do eixo preferentemente com as
suas extremidades afectadas das
extremidades do perfil Oco ou do
tubo, respectivamente.

23. Dispositivo, de acôrdo eàrri
os pontos 21 ou 22, caracterizado
pelo fato de que os segmentos que
não diminuem a sua largura na
direção do eixo, se arti eulam, pre-
ferentemente de maneira oseilá-
vel, com um elemento nucleas,
deslocável axialmente para com G

espessamento e colaborando even-
trialmente no alargamento do per- Ti
fil Oco ou do tubo, de maneira p
móvel em planos radiais do eixo. g

4.0 Processo, de acôr Jo ( em os
pontos 1 ou 2, caracterizado pelo
fato de que, na extensão de tubos
ou perfis Ocos, o corda° Y pulso
da prensa é conduzido para sôbre
um macho de calibração, sôbre
O qual o material termina essen-
cialmente a sua polimerização, e,
ainda, pelo fato de que o recalca-
mento é executado sô.bae êste
macho.	 -

5. Processo, de acôrdo cm os
pontos 1 a 4, caracterizai ° pelo
fato de que o recalcamento é exe-
cutado mediante dim:nuição da
velocidade do dispositivo de re-
moça°, posposto à prensa de ex-
trusão e que remove o cordão aca-
bado.

6.0 Processo, de acôrrio com os
pontos 1 a 4, caracterizado pelo
fato deque o recalcamento é exe-
cutado mediante aumenta da ve,
locidade de produção ia rrensa
de extrusão, a par de velocidade
constante do dispositivo de remo-
ção.

7.° Processo, de acôr lo cem os
pontos 1 a 6, caracterizado pelo
fato de que o recalcamento é exe-
cutado sob a superpressão. rei-
nante no interior e cordão tubu-
lar ou do perfil deo.

8.0 Processo, • de acôrdo com os
pontos 1 a 5, caracterizado pelo
fato de que cordão MI o cordão
tubular acabado é cortado em pe-
ças na região dos espessamentos,
e ainda, pelo fato de que, mian-
do se tratar de um aorfin tubu-
lar, êstes espessamentos são alar-
gados, em seguida, de maneira
conhecida, até tomarem o dese-
jado diâmetro e o . desebalo perfil.

9.° Dispositivo, próprio para
executar o processo de acôrdo.
com os pontos 1 a 7, provido com
uma prensa de extrusão, eventual-
mente com uma instalação de ca-
libraçao, posposta à primeira, pre-
ferentemente com um dlipositivo
de refrigeração para o cordão,
posposto à dita instalação, prefe-
rentemente um banho elgua. e,
finalmente, com um dis pos i tivo de
remoção, caracterizado pelo fato
de que o dispositivo de remoção
acha-se provido com urna insta-
lação de funcionamento au tomá-
tico ,que, nos desejados intervalos
de tempo, diminui periklicarnante
avelocidade de remoção. de -modo
que, antes do dispositivo de refri-
geração, quando houver um cor-
dão tubular ou um perfil Oco den-
tro ou sôbre o dispositivo de ca-
libração, se realiza durante '3 pe-
ríodo de velocidade reduzida, um
recalcamento do cordão ou do
cordão tubular.

10. Dispositivo, deaeôrdo com
O ponto 9, caracterizado pele tato
de que() dispositivo de calibrado
consiste em uma bucha tefrige-
rocia a água e envolveodo o cor-

dão tubular ou o cordão perfilado
Oco, expulo da prensa de eatru-
sao.

11. Disposiitvo, de acôrdo com
o ponto 9, caracterizado pelo fato
de que se acha previsto um enca-
naniento para o gás comnr mido,
preferentemente ar, através do
qual é produzida, oo interve da
parte do cordão tubular existente
na bucha, uma superpressão que
aperta êste à bucha.

12. Dispositivo, de ac,Ordo com
o ponto 9, caracterizado polo fato
de que o dispositivo da calibrarão
consiste em um macho, que pre-
ferentemente representa uni pro-
longamento do núcleo da abertura
daprensa e cujo perfil é igual ao
perfil interno do cordão tubular
ou do perrl Oco.

13. Processo para fabricar alar-
gamentos, estreitados na ditarão
da sua extremidade, na região das
extremidades de perfis OCOS e nar-
tient armente tubos, fabricados
preferentemente de acôrdo com os
pontos 1 a 8, por melo de mate-
rial sintético termoplástico, tem-
poràriamente levado ao estado
plástico, como, por molinhe clo-
reto de polivinila; caracterizado
pelo fato de quea extremidade do
tubo ou do perfil Oco é ajustada,
em estado plástico, sôb”e um nú-
cleo de forma variável, que ap-e-
senta a forma interna dos alarga-
mentos, sendo solidificado sôbre
este núcleo, que, em seguioa,
retirado da extremida te de tubo,
sob deformação, preferentemente
mediante decomposição.

14. Processo, de acôrdo com o
ponto 13, caracterizado pelo fato
deque as regiões alargadas do tubo
ou do perfil Oco, que se estreitam
na direção ua extremidade clêstes,
sao ajustadas ao núcle .1 e ou ca-
librados com o auxilio de um dis-
positivo que ataca do lado de fora.

15. Processo, deaeôrdo com o
pont o14, caracterizado pelo fato
de que a t éustagem da extremi-
dade do tubo ou do. perfil fico
sôbre o -núcleo é exaerdada com
o auxilio de uni agente de desli-
zamento, preferentemente óleo.

16. Processo, deacôrda com OS

pontos 13 a 15, caracterizado Pelo
fato deque, .antes da ajustagem da
extremidade do perfil eco ou do
tubo, o núcleo é aquecido, a fim
de evitar uma solidificação pr e

-matura da extremidade do perfil
ôco ou do tubo, resp,xtiVamente

24. Dispositivo, de aviirdo com
os pontos ill, 22 ou 23, caracte-
rizado pelo fato de que, prefen-
temente no espessamento e no ele;
mento nuclear, existem batentes'
que limitam externamente a mo
vibilidade dos segmentas,

25. Dispositivo, de wird° com
os pontos 21 a 24, caracterizado
pelo fato de que . no interior do
núcleo, preferentemente deslocá-
vel sôbre a barra, existe um órgão
do comando e de retenção axial.
incute deslocável, que, quarodó es•
tivee introduzido no núcleo inn•
pele, por meio de superfícies ade.
quadas, os segmentos para a sua
posição radialmente , extrema, ao
passo que, na posição retirada
cede lugar aos segmentos para se
movimentarem para dentro.

26. Dispositivo, de acôrdo com
o ponto 25, caracterizado pelo
fato de que o órgão de comando
e de retenção acha-se munido com
batentes, que, quando da retirada
do núcleo, fazem os segmentos,
existentes no elemento nuclear,
oscilar 'para d.entro.

27. Dispositivo, de acôrdo com
os pontos 25 ou 26, caracterizado
pelo fato de que o elemento de
comando e de retenção está muni
do com patentes, que atacam pre-
ferentemente nos segmentos de
elemento nuclear e arrastam, ao
passar para fora, o elemento nu-
clear.

28. Dispositivo, de acerdo com
os pontos 25, 26 ou 27, caracte-
rizado pelo fato de que. para des-
locar o órgão de comando e de
'retenção, existe uma baste mon-
tada axialmente para com a barra
e disposta preferentemente den-
tro ila barra.

29. Dispositivo, de acórdo com
o ponto 28, caracterizado pelo fato
de que a haste acha-se ligada com
o órgão de comando e de retenção
através de garras que atravessam'
a barra.	 . a

30. Dispositivo, de acerdo cern
os pontos 22 a 29, caracterizade
pelo fato de que o espessamento
Consite em uni corp3 que alarga
o perfil eco ou o tubo em ferina
de 'vaia, corpo esse, cuja forma
externa é • completada pelos seg-
mentos no mesmo assentados, ao
passo que a totalidade dos seg-
mentos apresenta uni boleado anu-
lar, como que se estende por O-
bre a sua circunferência e produz,
na lava, um sulco circunierenciaL

31 — Dispositivo, de acerd6
com os pontos 18 a 30, caracteri-
zado pelo fato de que o cilindro
perfilado é axialmente deslocáve/
sôbre a barra.	 •

32. Dispositivo. de acordo com
os pontos 17 a 31, caracterizado
pelo fato de que, envo vende o
úcleo a certa distância, acha-se
revisto um dispositivo de refri-
eração para a extremidade alar-

21. Dispositivo, de acôrdo com
O ponto 20, caracterizado pelo fato
de que os segmentos consistem em
dois grupos que engrenam entre
si a modo de dentaduras, áendo
que, visto no nlano perpendicular
do eixo do núcleo, os segmentos
de um dos grupos se aclelgaga, na
direção do eixo; ao passo que
aqueles do outro gruno conser-
vam, de fora para dentro, pelo me-
nos .e preferentemente, a sua lar-
gura.

17. Dispositivo, próprio para
executar o processo de acôrdo
com os pontos ia 16, caracteri-
zado por um dispositivo de reten-
ção para o tubo ou o. perfil Oco
a ser tratado, por um núcleo de
forma variável, dispostv axial-
mente antes do centro do dispo-
sitivo de retenção, por uma insta-
lação para deslocar axiatnente n
núcleo o o d ispos i t i vo de retençao
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29 Da fita. da publicação de eme trata o presente artigo, começara a correr o prezo para o deferimento de andidea durante 30 dias
rão apresentr.X	 oems.içõae ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles gue Be au/gareata tereamiesa. dpa.

d'a

rada do perfil amo ou do tubo,
preaeenternente em turma Ge una
eiisrmertivo

• 3. Dispositivo, de -cardo coita
os CJOiltOS 4 a 31, ceracerezsdo
peio falo le que .>e mede -arevis o
urti dispasitivo de aquecimento
destlnealo a aquece , a extremida-
de do perfil imo °tida t uba à mio-
ereraturn'de amoleciment d (mu-
t:criai sinteitco.

Eaalrnente, a depasirante veia
-vin o ca, de acôrdo eram a Louve,-

aãta' :Internacional e ie. conforrni-
cinde "OITI o adia:, ?.t ela (aarlaçjo
da Propriedade rmiustrial r prio-:
aridade (loa corresnon •ntea :pedi-
dos, rieposi tados ns Repari kerir de
?atentes da al emenha, em 25 de
ac.-,.vereirea de 1961.  22 de, armem-
ara .tiç 19(11 e 30 da novembro.
de • 1°-, 1 reenert,aem ar-e n a rda os
171S. rÇ r" 01N x/ a 9	 K 45.267
atja9e. e	 a 5 326 i39

f`" Afl. 268	 19-J-6
ere: 65).

TIMO N9 :133.592

1.1e 20 de outubro de 1931

aam. aaonsi eur Euléne, Be.rtrand,
a'r el atam	 Franea.

".al rfirta ,..sa d e jun-a.o poen ladri-
Áirr: . leaee, aa r'.1.00s de reves-
a•raente:e r C .C.11'ea. rianna, es t e-
eme me eaaen	 similer e .ele•
reaea-es e mtm obtidos". — Privilégio

Invermão.

Pontos Característicos

— Processo de reunião de ladri-
:1103, lejeotes ou semelhantes de re-
ate:tal/mato de material cerem l.co, lou-
ca getra-a n edea arês ou qualquer ou-
tro rne 'er tel semetaante ce recteri-
aede fetn d consistir em: co-

"-Iocer z "drrhos nos al veraos de
uma mol dura arade• ou semelhante

me teem l rfaido remi -ate:ido ou fle-
yaeal raies haere a constituem •as jun-
11.5";	 1-rhelbes, proporcionando

rena n nm et -mento' compreen-
den ao vaeioa ladrilhos.

2 — P-ocesso de acardo com o
ponte °_,‘ er earaerizado pelo amorego
de uma grade ou moldura cujas bar-
res p•-r-ncnril-pm oreien e--men'as eeti-
Ianers formqndo saii áneiss em altura
cOlare a. sunerficie inferior e/ou su-
pee'ar da referlda grade. serdo que,
amesa colommen dor ladrilhos. as
eafete.:1 9% spi iências so ac'hafadas
o/ou derretidas de manel,a a ocor-
ver pm en ernearmento dar citadas
barras na respectiva superfície, des-
alari a e impedir desprend'mento dos

— Processo de acôrda cora anel-
caree dos pontos precedentes caracte-

7L60 pele erdmreao de uma grade'
3rovi ri adeealit';ncias na sua face
Lit- rer destinada a ser aplicada à
swia-,ficie a ser revestida, anresen-
ça, .'4 '1 FrC" q SailA•ning

ci i IIIPingieS tais que, apôs achata-
Lunn 4.n	 derretimento, as mesmas
ounram total ou parc:almente

t'os
— Processo de ac'ardo C0191 qual-

Quer cinQ nonos precedentes caracte-
dzado por estarem as citadas sali-
,Pcks preferentemente situadas nas

interseções das barras da grade, vi-
bre uma ou ararias dessas barras, for-
mando, neste caso saliencias entre-
crueadas ou em forma de estre la, dr
modo que após o achatamento as
merm's abram as arestes das ia-
&lhes na proeanidade dos angulo

5 — Proces-e de acardo corp qual-
quer dos pontos precedentes, careca
terfzado por eareeer.tarem as men-
eionades saliências uma qualquer
edeauada ceremer- eão como, por
eammeon de meia-lua.

6 — Proceeeo de ac tledo cem (ma l -
auer dos nontos Precedentes carac-
teriee -10. ror anresentarem as bar-
"s da grade sel iênc'ea emente em

das faces da grada Por apree
chanfrado,,

ma r,ei-t; a annoarr e-eenamento dor
terlei lhos pela outra face.

— proeeeco pee-an com qual-
-me- dos saentee nre eedentes. carac-
temerat o reta fato da eme segundo
'una feern e ci e-ecu-iin é cmnreaada
"MI rrall cu ias 1-a rras anre-ani-arn

n	 nrei pra-
rni ."•••••• ç ',7111. ?""4 " 81*-45-

a en‘nr^^g o fl n; 1 1looq . rrol,

	

^^`*".•"'..
	 li-

sie face eneeente
,••••	 ent4,,r4,1 com-
pr." 4-'l	 e /n.o d.,-*S'1.4 a
a n''r"" 	 )1,r0 Pt] -

e"---m-nae.•• r e rerte suaer'or aese.	 Pn'-"".-
dos ladrilhos , pela parte da

feen te.
— rarneeero de nevara n em (mai-

dos flauto; nrecarlentes cante-
‘^^'''` Ts."' em-uasen de um contra-
-,i-P rn -"N aquecedor .da configuração

p,rsrac,.

9 — Psooes,n de e o Ardo com
"ii"-. dos ren sna peeceientes.

n-lo 1'00 01.15' ca da IMUI
4 's h ,"•os n -i fi+ li f iva q da moldura
entaala da refeeicla ("rede, em samen-
a-, -aeemee de"se e heere e. seo reatar-
"r7 ,5c rne e,'Prn"10 em dearaue der)-
", ". ee-earrn cha nfro nu Sert19-
11'nn4-.,.. 	 pl. en eten e roaerem ser
a- 4----deaa-aveee rena id e s 1-e--eemate

rPrnri-^ ,la inversamente para
^or,"4+1,1,- rlAsfn rende Pm aintn
^e rla ene vina -nean 'idên tica à das
feltres jarr- p a armadas pelas outras
les are s da grade.

15 -- Precaver" de 'acerde com qual-
ouer dor ponena precedentes, careca
teeien d n reta fa to de que, segundo
ume feerna de execimãe as mando-
""ri-s heres e selo recortadas ao lon-
me de mil nu dos /danos subst.nc191-
,, ^nf? pe'n lo à simeeficr e da re-
ferida grade. e de que constituem
s emente 14 parte superior (ou infa-
rana de ama junta.

11 Proceeen de ecôrdo com qual-
nuer dos pontoe precedentes, Carac-
4-errapao apto fato de que as barras.
*^rm n,tdo ledos mostos de uma gra-
de retangular , são perfiladas inver-
samente,

12 — Processo de Retardo com qual-
quer dos pontos precedentes, careca
terizarlo pelo fato de que não con-
eervadas reun idas as citadas barras
ror encave de meche e fêmea, me-
diante goleistern, cola'-em ou qual-
meu. outro meio adequado.	 •

19 — Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos .precedentes, carece
'aniee do DO? ser eventualmente re-
forçada a faca d asi in arla .a seranli-
forçada a face destinada a ser apli-
cada sôbre a superfície a ser revese

tida com •ernprêgq, por exemplo, de
uma camada de um entramado fle-
xível ou semi-rígido, de um revesti-
•mento, de uma cola ou semelhantes

14 — Modtira, grade ou semelhen-
te, empregada para junção de

lajeotas cu semelhantes de re-
pedra grês, gesso, louça ou outra ma-
terial s emelhante, caracterizado pe-
lo fato de formar alvéolos destinados
a receberem os referidos ladrilhos
formando as 1-arras da moldura ou
grade as juntas .entre os menciona-
dos ledrilhos, apresentando prolon-
gamentos retil ineos salientes em al-
ara sabre a face inferior eeou su-
período da mencionada moldura ou
grade.

15 — Moldura de acôrdo com o
porto 14, caracterizado pelo fato de
que as- saliências, situadas na fac.;
inferior da grade. encontram-se pre-
fere”"ir-n'e nas interseeões das bar-
ias da grade ou moldura menciona-
da, em ema ou em várias barras eu-
b•-criinda q, frear/h e rde) neste caso sa-
lia'nc l as em cruz ou em estrelas.

16 — Mol dura de ac5rdo com os
Pontos 14 ou 15, eáracterieada por
enres en f a rem as referidas seliêncles
rea e crrafiame-ãe qualeuer por esem
uma cor figura-ãn qualquer, por
mmenetà em meia-lua.

VI — Molditra ri ac ardo com (mal-
ruer Oas nontoe 14 e 16 caracteriza-
d a neto feto ri a que as harras da
Maneienada 0.re la nu moldura :são
"^-1"^ A r5 riu chanfro.

19 — Moldura de acaerio com qual-
quer dos pontos 14 a 17, caracteriza-

COLEÇÂO DO •

015 30 ESI130

..A GiA.MA1AM

VS LUME 1

Un o Decretos de ksleP20
a abril

i da pelo fato de que, segundo uma
1 variante, as barras da referida grade
ou moldura apresentam um perfil
vertical retilíneo sendo a sua altu-
ra, no seu comprimento inteiro, lia
,geiramente superior à espessura doa
citados ladrilhos.

19 — Moldura de acôrdo com qualo
quer dos pontos 14 a 18, caracteriza-
da por ser a grada ou moldura em
questão feita de material rígido, se-
mi-rígido ou flexível, preferenteanene
te de 'material sintético.

20 — Moldura de acerdo com qual-
quer dos pontos 14 a 19, caracteri-
za,da, por ser a grade ou moldura em
questão feita de material moldado ata
extrusado, formando as saliências
parte integrante da citada moldura.

21 — Moldura de adôrdo com qual-
quer dos pontos 14 a 20, caracteri-
zada peto fato de que o perfil chan-
frado das harras da grade ou moto
dnra em ril e,s tdo é obtido. .Por orem-
Dto, ror mo/dee-ao em estampo ou
em contra-este'mpo.

22 — Moldura d e acôrrio com qual-
ruer dos pontoe. 14 a 21. caracteri-
aedo neto fato de que cada uma das
barras constitutivas da moldura ex-
teeria da referida grade, ou saimento
elearn e s ele s rneemes, são recortadas,
flor e-enluto, em forma de degraus,
9--aes de serra, chanfro e semelhan-
tes:	 mar-,ira	 end-,rem -er reuni-

com uma das barre s da moldu-
ra eaterne dr, uma nutra grade. ree
co-tada inversemente, constituindo
escala unhe 'hirta arnica de confiam-
-e-a i 'd5ntfr à das putraS juntas
aeernadas pelas outras barras da gra-
de.

23 — Moldura de acôrdo com qual-
quer dos pontos 14 a 22, caracteri-
zada pelo feto de que, segundo uma
forma de execurão, as referidas bar-
ras são recortadas ao longo de um
plano ou de piares suastanciatmente
Paralelos e sunerficie da citada gra-
de, e constituem semente a porção
superior (ou inferior) de uma junta.

24 — Moldura de acôrdo com qual-
ouer dos pontos 14 a 23, caracteriza-
da reto fato de que as barras, for-
metido lados opostos de uma grade
retangular, são pertifiladas inversa-
mente.

26 — Moldura de ac eado 'com qual-
auer dos contos 14 a 24, caracteriza-
da pelo fato de que São couservadaa
reun idas as baeras mencionadas por
enca ixe de macho e fêmea.- solda-
gem, colagem ou qualquer meio ade-
errado.

28 — A titulo de novos artigoa in-
dustriais. os elementos de revesti-
mento obtidos pelo processo descrito
com emprego da referida grade eu
moldtra.
• A Requerente reivindica de acôr-
do cem a Convencão Internacional
e o Art. 21 do Decreto-lei n 9 7.903,
de 27 de asaisto de 1945 a priorida-
de do corresoondente pedido deposta
+e ,i na ateneetiea o de Patentes da
Franca. em 21 de outubro de 1960,
eob o n9 841.947.

Rio- de Janeiro, 7 de novembro de
1961.
lla-9 47.225 — 21.11.66 — Cr(3 25)

Rareza Cr% ,aa
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Termo n. 9 752 .001, de 30-5-66
'José Carlos Felly

São Paulo

CLINICA GERAL
INDÚSTRIA BRASILEIRA'

Classe 32
Para distinguir: Albuns, almanaques.
anuários, boletins, catálogos, jornais
livros, peças teatrais e cinematográti
em, programas de rádio' e televisão
publicações, revistas, folhinhas impres

sas e programas circenses

Térmo n.9 752.002, de 30-5-66
"Pinho-Box" -- Embalagens de Ma-

deira Ltda.
•São Paulo

Indústria Brasileira

PINHO-E3OX
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 26
Para distinguir: embalagens de madeira

• Térmo n.9 752.003, de 30-5,66
Agenor Azevedo t Cia Ltda,

Guanabara

PRORROGAÇÃO

Classe 38
Ações, apólices, cartões comerciais e de
visitas, cheques, cupons, debêntures, du-
plicatas, envelopes de quakiur tipo, eti
quetas impressas, faturas, folhinhas im-

pressas. letras de câmbio, notas promis-
sórias, papéis de ' carta, recibos e rótulos

Têrmo n.9 752.004, de 30-5-66
Indústria Farmacêutica Orthos Ltda.

Guanabara

PRORROGAÇÃO

UMA RELIGIÃO
N- CHAMADA

FLAMENGO

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agendas,
anuários, álbuns impressos, boletins. cor
táloclos, edições impressas, revistas, ór-
gãos de publicidades. programas radies
fónicos, rádio-televisionadas, peças test.,
trais e cinematográfisss, programas

circenses

ppealliallilleelenteseffil"~"TPnr""ssiss—s-srssmssss-s-irsis,
•

MARCAS DEPOSITADAS
.1/iffiffielleenWr

Publicação feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará
o. correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento

Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerida

Termos os. 751.995 e 751 .996, de
30-5-66

Casa do Fogão Ltda,
Rio Grande do Sul

Casa do Fogão,
Classes: 8 e 33

Classes: 8 e 33
Titulo

'reino n. 9 751.997, de 30-5-66
(Prorrogação)

Oliveira	 Mendonça Ltda.
Rio de Janeiro

." prorroga.ção_52,

Classe 41
Café torrado, moldo e em grão

Termo n.9 751.998, de 30-5-66
Distribuidora de Produtos de Beleza

Emy :Ltda.
São Paulo

EM'(
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 38
Para distinguir: Agendas, ações, blo-
cos de papel para cartas, cartões, ca-
lendários embalagens de papel e pape-
lão, envelopes, faturas, fichas, pape-
lão, pap:1 em fólhas apólices, cheques
duplicatas, debêntures, letras de câm-
bio, notas fiscais, notes promissórias

recibos, passagens

Termo n.9 751 .999, de 30-5-66
José Carlos Felix

São Paulo

O VETERINÁRIO MODERNO
INDUSTRIA DR AIlLtIRA

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agradei.
anuários, álbuns impressos. boletins ca-
tálogos, edições •itnpressas. revistas, ór-
gãos , de publicidades, programas radio-
fendas& rádio-televisionadas, peças tea-
trais e cinematográficas programas

circenses

Termo n.° 752.000, de 30-5-66
'José Carlos Felix

São Paulo

°VETERINÁRIO
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 32
Pare distinguir: Almanaques, agendas,
atuários, álbuns impressos. boletins, ca.

tálogos, edições impressas, revistas, ór-
gáos de publicidades. programas radio-
fônicos, rádio-televisionadas, peças tea-
trais e cinematográficas. programas

circenses

res não impressas, cadernos de escre-
ver, capas para documentos, carteiras.
caixos de papelão, cadernetas, cade s

-nos. caixas de cartão, ca:xas para pa-
pelaria. cartões 'de visitas, caneca co.
merciois, cartões índices. conferi, car-
tolina,' cadernos de papel melinsetredo
e em branco para desenho, cadernos
esdares, cartões em branco. cartuchos
de . cartolina, copas planográficas ca.
demos de lembrança, carretes de pa-
pelão. envelopes, envólucros para cha-

rutos de papel, encadernação de papel
ou papelão, etiquetos, fólhas indicas
asilhas de celulose, ' guardanapos. livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão. ornamentos
de papel, transparente. protos. papeli-
nhos, papéis de estanho e de alumin:o
papéis sem impressão, papéis sai branco
Para forrar paredes, papel olmaço com
ou sem pauta, papel trepou. papel de
seda, aspei impermeável, papel enceradc
papel higiênico, pope] impermeável
para copiar, papel para desenhos. pa-
pel para embrulho impermeabitzado
papei paro encadernar, papel para es-
crever. papel pare imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane
papel calislose, papel de _linho papel
absorvente, papel pare embruhar ta.
beco. papelão, recipientes de papel ro-
setas de papel, rótulos de papel. rolos
de papel transparente. sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de cartão

e tubetes de papel

•
aseasensmaisemialnalemeni
=1.17=

na veterinária e para f:ns sanitários,
para fins sanitários, a saber: —
quimirns. ácidos sanitários, águas de.

-adubos

sintetantes, álcalis, bactericidas. baratls
cicias, carrapaecidas. desin 4etantes estes

rillzantes, enxertos, fertilizantes,
formicidas e fosfatos

Térmo n.9 752.007, de 30-5-66
Blemco ;e/portadora e Exportadora

Ltda.
Guanabara

.PRORROGAÇÃO

22
Classe 2

Carrapaticidas, desintettantes, embrocas
ceies para animais, farinha de ossos.
medicamentos para animas, aves pre-
parado a eprodutos inseticidas. paras&
ticides, remédios para fins veterinários,
sabões veterinários e des:ntetantes, sais
veterinários e desinfetantes, sais veteri.
nários, vacinas para aves e animais,

sais minerais para f:ns veterinários. po.
madas uso veterinário, 'vermilcdas ti$0
veterinário, desin‘etantes e veterinários

Térmo n.° 752.008, de 30-5-66
Maitiry	 PromOção — Divulgação

Noticias Ltda .
São Paulo

Tênis° n.9 752 .009, de 30-5-66
ABR — Associação Brasileira de

Refrigeração

São Paulo

Classe 38
Aros para guardanapos de papel
aglutinados. álbuns (em branco). álbuns
para retratos e outógraios, baleies (ex-
ceto para brinquedos) blocos para
cOrresponclência, blocos para cálculos
blocos para anotacões, bobinos, brocha.

Termo n.9 752.005, de 30-5-66
Agenor Azevedo	 Cio. Ltda.

Guanabara

PRORROGAÇUS

--oBrgrend
pv -
	 v-z--wheva

Térmo n.9 752.006, de 30-5-66
Blemco Importadora e Easss6rtadora

Ltda,

Guanabara

PRORROGACW,
4,	 •

SWING-TOX
Indústria Brasileira

Classe 2
Substâncias e preparações quimicas
usadas na agricultcra, na horticultura,

Classe 3
Especialidade farmacêutica indicada no
tratamento das tráqueo-bronquites e

suas manifestações PÉ FRIO
IND. BRASILEIRA'

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agendas,
anuários, álbuns impressos. boletins, ca-
tálogos, edições impressas, revistas. 6r.
gãos de publicidades. programas sadios
fónicos, rádio-televisionadas. peças te**
trais e cinematográficas Programes

circenses



MARCAS 10) EPOSOTADAS

Sociais
Braáilcira de Esreenclimentos

Sociais
Brasileira de Emreenclimeni:os

Termo is..° 752.010, de 30-5-1966
companhia  Brasileira de Empreendi-

mentos Sociais
São Paulo

-	 Classes: 32 e 33
Titulo de Estabeelciments

Termo n.° 752.011, de 30-5-1966
;:impanhia Brasileira de Empreendi-.

mentos Sociais
São Paulo

Termo n.° 752.014, de 30-5-1966
Companhia Brasileira de Empreendi-

mentos Sociais
São Paulo

CENTRO TOSTICO

mateAs 'cluTà'ung

Classes: 32 e 33
Sinal de propaganda

Termos ns. 752.015 e 752.016, de
30-5-1966

Cutelaria Colón Ltda

São Paulo	 •

OTE_ TM R
Clas ,...:2 33

de Estabelecimento

Termo n.° 752.012. de 30-5-1966
Campanhia Brasileira de Empreendi-

nentos Sociais
São Paulo

ClaUes: 32 e 33
T,tulo de Estabelecimento

Ter-no	 752.013, de 30-5-1966
Consp-ushia Brasileira de Empreendi-

mentos Sociais

São Paulo

ASSOVAÇÃO Cos
r

MOTEL L STAS
ERRAS	  	

Classes: 22 e 35
:lo c/e E-itabelecimento

:lasse 11
Ferragens. kerramentas de tôda espécie
cutelaria em geral e cinteis art:gos de
metal a saber: Alicates. alavancas ar
arame liso ou farpado, assadeiras açu-
mações de metal. abridores de latas
careiros: brocas. bigornas	 baixelas
bandadas. bacias, baldes, bimbonieres:
bules: =linhos. cadeados. castiçais, co-
lheres ocra pedreiros correntes. cabides
-haves: cremones, dmves de parafusos
conexões para encanamento. colunas
caixas de metal para portões. canas de
mear', chaves de fenda chaves isgtesa.
cabeções, canecas. aipos. cvchepoto
centros de mesa. coqueteleIras calsas
para acondicionamento de atos-ritos.
caldeirões, caçarolas, chaleiras. cafetei-
ras. conchas coadores: distintivos, do-
bradiças: essaadad. enxadões. esferas.
engates, esgu:chas. enfeites para arreios
estribos. esferas PM &Mia% e39urno.
deitas; formões. kolcii.s. ferro pare Aorta,
capim, ferrolhis, facas. facões, te.a.
duras feras comum a carvão. fêruteiras,
'unis nõrmas para dores. freios 05,0
estradas de ferro, Mn:deis-as; ganchos
grelhas gar4o5, ganchos para quadros
lonzis -para darruagens: insignias: li-
mas, lâminas, liroitaros, latas da ligo:
farras; machad:nhas. molas para porta.
molas para venezianas. martelos der-
-etas. matrizes: navalhas: nuas: pás. pre-
gos, parafusos, picões, porta-gelo: iso
ieiras. porta-pão. porta-161as. paliteiros
canelas, roldanas, ralos para pEj, rebi.
et3, regadores: serviços de chá e café
:erras, serrotes, sachos, sacarrolha: te-
:ouras. talheres Rilha& iras. torqueze
`enazes, travadeiras, talar de arame. toe-

nincOs. tubos nava encanamento

fr-
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Termo n.° 752.021, de 30-5-1966
Duratex • S. 1, k . Indústria e Comércio

São Paulo

!trilhos para piras de correr. taças
travessas, turibulos: vasos vasilhames

verruma
Classe 32

Para distinguir. Albuns. almanaques
anuários, boletins, catálogos, jornais
livros, peças teatrais e cinematográll
c.	 programas de rádio e televisão
publicações. revistas, folhinhas impres.

sas e programas circenses

Termo n.° 752.017, de 30-5-1966
Companhia Brasileira de Empreendi-

mentos Sociais
São Paulo

or2nsalaw

Classe 32
Para distinguir: Álbuns, almanaques
anuários, boletins, catálogos, Jornais
livros, peças teatrais e cinematográfi
cas. programas de radia e televisão
publicações, revistas. foihinhas ¡mores

sas e programas c'rcenses

Termo n.° 752.018, de 30-5-1966
Compailia Brasileira de Empreendi-

mentos Sociais

São Paulo

Classes: 32 e 33 Classes: 32 e 33
Título

Termo n.° 752.024, de 30-5-19U
Hebe — Modas Limitada

Guanabara

Li E
DTDÜSTRI A BRASILELBR

eass2
Para elistIngulr: Artigos de vec'cuçie;s3
e esmoas feitas era geral: Agasalhod
aventais. alpargatas. anáguas, blusas,
botas, botinas. blusões, boásas baba.
á'ouros. bonés. capacetes, cartolas, cara-
ouças, casacEo. coletes, CP.pd3,

cache cols. calçados, chapéus, cintos
cintas. combinações cerpinhc.a, calças
d. senhiras s de crianças calções, cai-
cas.	 camisas,	 camisolas, camisetas

'Cueca:, ceroulas,.	 colarinl,a.

Termo n.o 752.022, de 30-5-1966
Rodoviário Boa Vista Ltda.

São Paulo

trorrogaç©

Classe 33
Insígnia -comercial

f"	 r
,

INDUSTRDA 2RASBLEMA
Classe 16

Chapas de fibras de madeira

Termo n.o 752.020, de 30-5-1966
Duratex S.A. Indústria e Comércio

São Paulo

DURATEM
WOUSTRIA BRASILEIRA

Classe 16
Chupas de fibras de macieira

Sinal de propaganda

Têrmo n.° 752.019, de 30-5-1966
Duratex S . A. Indústria e Comércio

São Paulo

DLRAJOOR
INDUSTRIA BRASILEIRM

Classe 16
Chapas de fibras de madeira

Termo n.° 752.023, de 30-5-1965
Sociedade Biblica do Brasil

Guanabara

PRORROGAÇÃG,
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;lasse 46
Anil

Termo n.° 752.032, de 30-5-1966
S.A. Minho Santista Indústrias

Gerais
São Paula

SULFOL
CASA GRANADO

gostem Ismaciat e OrDettiit
Ao St /AMOR,	 RLAfil

Indústria O raCilSiri

af-e

F'RORROGACÃO'

Classe 3
Artigos da classe

• Termo n.° 752.037, de" 30-5-1966
Estee Lauder Cosmétics Ltd.

Canadá

ARAMIS

MARCAS DEPOSITADAS
"Publicação feita de acôrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começar&

• correr o prazo de 60 cilas para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão „apresentar suas oposições ao T)epartatrento
Naclort.ea da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

salas. caraacos chinelos, dominós. echar
pes fantasias, tardas para militares. CO

leq!aiS. fraldas, galochas, gravatas. gor
ros. ogos de !ingeria. Jaquetas, leques
luvas. ligas, lenços. maritais. meias
maiô& mantas. mandrião, mantilhas. pa-
letós. palas. penhoar. pulavas, palermas
pasmas. pouches. polainas. Difamas. ou
Ilhas,	 perneiras.	 quimonos. regalos
robe de chambre roupão, sobretudo
suspensórios, saldas de banho, sandálias
sueteres. shorts. sungas. stolas ou siado

toucas, turbantes ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.° 752.025, de 30-5-1966
Indústria e Comércio Atlantis Brasil

São Paulo

3 . 1 te E X.

Ind. Brasileira

Claase 46
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinca abrasivos,
algodão preparado para limpar metais.
detargenta.s. esprensacetes, extrato de
anil, facula para tecidos, fósforos de
cera e de madeira, goma pare lavan-
deria. limpadores de luvas, liquidas de
branquear tecidos. liquidas mata-gordu-
rae para roupas e mata óleos para rota
pas, °lema óleos para limpeza de car-
ros. pós de bronquear roupa. saticato

•de sódio. soda cáustica, sabão em pó,
sabão comum. sabão de esfregar e sa-

ponáceos, tijolos de polir e verniz
Para calçados

Termo n.° 752.026, de 30-5-1966
Indústria e Comércio Atlantis Brasil

São Paulo

Classe 46
Anil_	

Termo m° 752.030, 2°30-5-1966
Indústria e Comércio Atlantis Brasil

São Paulo

DUPLO

Ind. Brasileira

Classe 46
Para ' dist:nom:a Amido, anil azul da
Prússla, alvaiade de zinco abrasivos.

, algodão p reparada para limpar metais.

detergentes. esprecnace tes. extrato de
anil. fécula para tecidos. tostaras de
cera e de madea.a, goma pare iavan-
uai-ia. limpadores de luvas. liquidas de
branquear tecidos, liquidas mata-gorou
ras para roupas e mata óleos para rou
pas. °lema, óleos para limpeza de car.
ros. pós de, branquear roupa. salicate
de sódio. soda cáustica, sabão em pó
sabão comum, sabão de esfregar e sa-

ponáceos. biolos de polir e verniz
para calçados

Termo n.° 752.027, de 30-5-1966
Indústria e Comércio Atlantis Brasil

São Paulo

Classe 46
Anil

Termo n.° 752.028, de 30-5-1966
Indústria e Comércio Atlantis Brasil

São Paulo

Classe 46
Anil

Termo n.° 752.031, de 30-54%65
S.A. Moinho Sántista Indústrias

Gerais
;ão Paulo

Indústria Brasileira

Classe 22
Para distinguir: Fios e linhas de teria
espécie, fios e linhas, torcidos ou não;
fios e linhas em geral para bordados,
costura, tecelagem, tricotagem e para
trabalhos manuais; fios e linhas °btl.
dos por pra.:essos químicos; tios de

raion para pneumáticos e Inha de
• pescar

Termo n.° 752.035, de 30-5-1966
Casa Granado, Laboratórios, Farmácias

e Drogarias Ltda.
Gaanabara

Cesse 48
'ara dihtinguir: Perbmes. essências. et.
ratos. Som de tc,)étnia. água de tonta.
ador. água de beleza. água de quina.
gua de rosa.s, água de alfazema. água
Iara barba, loções e tónicos para OS
abelos e para a pele. brilhantina. ban.

"batons" cosméticos. fixadores
ie penteados. Petróleos. óleos para aa
abeto creve reluvenescente, cremes gari.
surosos e pomadas Para limpeza da
'ele e "magullage" depilatórios, deso.
torantes, vinagre aromático. pó de arroz.
• talco perfumado ou oão lápis para

dos por processos químicos; fios de
raiais para pneumáticos e haha de

pescar

Termo n. o 752 :029, de 30-5-1966
Indústria e Comércio Atlantis Brasil

São Paulo

•INDDSTRIA BRASILEIRA

Classe 36
Camisas

Termo n.° 752.033, de 30-5-1966
S.A. Moinho Santista Indústrias

Gerais
São Paulo .

Barcelonnette
indústria Brasileira

Classe 22
Para distinguir: Fios e linhas de tôda
espécie, fios e linhas, torcidos ou não;
fios e linhas em geral para bordados,
costura, tecelagem, tricotagem e para
trabalhos manuais; fios e linhas obti-
dos por processos químicos; fios de

raion para pneumáticos e lnha de
pescar

Termo n.° 752.040, de -30-5:1966—
Confecções Destro Ltda.

São Paulo

VOLTEARA

j' 	indústria Brasileira

Classe 22
F.) :; 1"a distinguir: Fios e linhas de Coda

, sta;cie fios e linhas, torcidos ou não;
fios 'e linhas em geral para bordados.

. tecelagem, tricota.g-em e paaa

Classe 22
Para distinguir: Fios e linhas de toda
espécie, fios e linhas, torcidos ou -aio.
fios e linhas em geral para bordadas.
costura, tecelagem, tricotagem e para
trabalhos manuais: fios e lí -s obti

trabalhos manuais; fios e linhas obti.
dos por processos químicos; lios de

raiara para pneumáticos e Inha de.
pescar

Termo n.o 752.034, de 30-5-1966 .
S.A. Moinho Santista Indústrias

Gerais
São Paulo

Quaciricoiore
Indústria Brasileira

•
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Termo n.o 752.036, de 30-5-1966
Laboratório Melpoejo Ltda.

Minas Gerais

• -PRORROGAÇÃO

It:Àustrla Brasileira
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita do ace-do aram o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da 'data da publicação começará

• correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
- - . Nacional dê Propriedade Lndustrial aqueles que se julg arem prejudicados com a concessão do registro requerido

ufana e sobranceiras, preparados pare
esbeltas, cílios e olhos. carmia para

rosto e para os lábios. sabão e creme
ara barbear, sabão liquido perfuma&
as aia sabonetes. delimitados em pó
mita ou liquida. sais perfumado* pare
laahos, pente& vaporizadores de perta

a se. escavas pala dentes. cabelos, unhas
cílios. saquinhos perfumado. 'prepara-

los em pó. pasta, liquidar e tijolo:
sara o tratamento dar unhas. diasol
reates e vernizes. removedores da agi -
tua. glicerina perfumada para os cabe
oe e preparados para descolorir unnaa
Illoa e pintas ou sinais artificiais. óleos

para a oea

Classe 3
Lins produto farmacêutico indicado como
recalcificante para o período da Jentição

Termo n.2 752.038, de 30-5-1966
Estee Lauder Cosmética Ltd.

Canadá

-onhos, pentes. vaporizadores de perfiz-
ne. escavas para dentes, cabelos, unhas

cílios. saquinhos perfumado, prepara-
dos em pó. pasta. liquidos e tifolos
cara o tratamento das unhas. dissol-
/entes • vemizes. removedores da cuti-
mia, glicerina pedumada para os cabe-
m e preparados para descolorir unnaa.
tilios e pintas ou sinais artificiais. óleos

' Para a pele

Têrmo II.° 752.041. de 30-5-1966
"Prendoficio" Prendas e Ofícios
Comércio e Representações Ltda,

São Paulo

Classes: 13, 24, 25, 27, 34, 35 40 e 49
Titulo de Estabeelcimento_

Termo n.° 752.039, de 30-5-1966
Estee Lauder Cosmétics Ltd.

Canadá

RE-NUTRIV

Classe 48
Para diatinguirt Perfumes essencies. ex.
*ratos, agua de colônia. água de touca.
-ador. água de beleza, água de quina
água de rosas, água de alfazema. água
Paro barba. loções e tónicos tiara o
rabelos e para a pele. brilhantina. beto
-felina. "batons" cosmético& fixadores
te penteados. petróleos. óleos para o*
cabelo. creve reluvenescente. cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
Pele • "maguilage" depilatórios. dem.
dorante.s, vinagre aromático. pó de arroz
e talco perfumado ou Dal). lápis para
Pestana e sobranceiras. preparados para
embelezar cílios • olhos. carmim Pare
o rosto e pare Cd lábios. sabão e creme
para barbear. sabão liquido perfuma&
ou não sabonetes. den tifricloa em ta5
Pasta ou liquido, sais perfumarias pare
banhos. pentes. vaporizadores de perhi
• escavn, para dentes. cabeias. unhas
• saquinrios perhanado. ')repara
dos em o6. pasta. banidos e tilolo,
nara o tratamento das unhns disso:
ventes, e vernizes. removeziores da mai
cala, Ocarina oerfuenede para as cain

tos e preparados para descolorir unhas.
cibos e pintas ou sinais artificiais. óleo.

Para a nele
Termo n.° 752.042, de 30-5-1966

Cia. Industrial Brasileira de Calçados
Vulcanizados Vulcabrás S.A.

Classes: 1 a 50
_ Insígnia comercial

Têrmo n.o 752.043, de 30-5-1966
"Farmatex" — Importação, Exportação

e Comércio Ltda.

Guanabara

Classe 3
Composições quImicas usados na.

mediicna e na farmácia

nrmo n.° 752.044, de 30-5-1966
Mercearia e Bar Sereno da Ilha Ltda.

Guanabara

:SERENO DA ILHA
POIDOSTMA BRASILEIRA

Casse 41
NIcachofras. -.latria, alho. aspargos
.Cdcar. alimentos para animal.. amido
, ,,tattfoas. ameixas, amendoim araruta
mo& atura. aveia, avelãs, azeite. aio
ornes; banha, bac-abati, batatas. balas
liecoltos. bombons. bolachas. balante,.
-afã em p6 e em grão. Camarão. cano>
In 'Pau e em pó. cacau. carnes. dia
-aremelos. 'chocolates. confeitos. cravo
-errai*, cominho. creme de leite creme
,; tmenticloa croquetes compota& dm
Icei. coalhada.. easter.he. cebola, colei:-
entoa oans alimentos. colorai**.

ouriços. dendê doces. doces de frio
espinafre. essències alimentares. as

-.1as ervilhas, enzovas... extrato de to
- a rte. farinhas alimentícia& lavas. fé.
1.1as. flocos_ farelo Fermentos. tegão
^0q frio& frutas geras naturais e crie

-. Tiradas: ancore goma de mascar. go,
',ris. granulas. grão de bico, gelatina
awlennarlo, leite em pó. legumes egr
-mrçmrtna marmelada macarrão oras

..+Iirner,ricirip 	 nariscos	 manteiga
les aafus praEnés pimenta pôr- para

Judias. pickles. peixes, presuntos.. os.
M petit-pois. pastilhas . pizzas. pudins:
lucilo., rações baanceadas para ans.
uai*, requeilões, sal. sagu, sardinhas,
anduidies, salsichas, salames, sopas en-
atadas. sorvetes- suco de tomates e ás
ratam torradas, tapioca. tâmaras. talha.
to, tremoços. tortas tcitas para
'o:abada. geleias. nervit doce. berra
nate, borta.iças, lagosta.. lingual, leite
es, óleos cornestivels, ostras. ovas.
nostarda, mortadela, nós moscada. no.

de tomate mel e melado, mate. mas.
es para mingaus. molhos, moluscos.
omierva, lentilhas, linguiça, louro, mag.

mento de animais e aves, torrões.
toucinho e vinagre

IIYDRO -TONE

Clakse 48
Pare distinguir: Perfumes. asai:cias. ex
tratos. água de colónia, água de touca
cador. água de beleza, água de 'quina
água de rosa& água de alfazema, água
para barba. loções e tónicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina. ban-
dolina. "batons" cosméticoa, fixadores
de penteados. petróleos. óleos para o
cabelo, creve reluvenescente. cremes gor-
durosos e Pomadas Para llepPene da
pele • "maquilage" depilatórios. dem.
dormites. vinagre aromático. pó de arroz
e talco perfumado ou não, litol• para
patena e sobranceiras. preparados para
embelezar talos e olho., carmim para
o rosto e para os lábio:. sabão. creme
para barbear. gabão liquido Perfumado
ou não, mbonetes, dentlfriclos em P6
Pasta ou liquido, sais perfumado* Cara

Termo n° 752.045, de 30-5-1966
S.A. Mundo Colegial, Roupas -

Uniformes (SAMCOL)

Minas Gerais

PRORROCAÇA0

EDEN MODAS

Classe 36
T,tulo de Estabelecimento

Tèrmo n. 2 752.046, de 30-5-1966
Euripides Mais de Albuquerque Pereirs

Pernambuco

Carbolineum Preosmoi
INDUSTRIA BRASILEIRA;

Classe 1
Uns preparado preservativo para

madeira

Térmo n.2 752.047, de 30-5-1966
Fernando M. M. Osório

Rio Grande do Sul

Arroz Tuyuty
(Indústria Brasileira

;lasse 41
Arroz

Tèrm o n.° 7.052, de 30-5-1966
Representações Cepa Ltda.

Guanabara

CEPA
Classe 8	 •

Óculos, lentes, Microscópios, binóculos,
aparelhos e instrumentos óticos, bússolas

máquinas fotogrAficas, telescópios,
termômetros c fi lmes re,.eládos



Terme> n.° 752.050, de 30r5-1966
AlmLida Cardoso 6 CM, Ltda.

Guanabara,	 • •

S-ANA-RHINO
,	 -PARA 1730

Indicado no trer.Annto dos rincle,
• •Mnpinn • svoa•ntominátoçõ•t. • •

DIODO DE .
'USAI/ Localmente t 5 3 yezeh as dia.

Licen.n N.* 521 d. 1938 tAa. C. ,,,i p aandr< Madermle, 52

fARMkCIA : AI. Mauxàal actka,11:
	 •;•..	 • ..•••,

ftkt DiV,,PARD,Q1SO . '	 tr;
• o..,5f, n •3AINV4.4

p	 ,..t91,14.'49 O 54 ,p.	 leo, - At	 7 ispt

2319~104~2 PRORROGAC-4

Classe 36
Calçados em geral

Termo n.° 752.056, de 30 5-65
Importadora 'Exportadora "Union" So-

ciedade Comercial Limitada
Guanabara

PRORROGAÇÃO

T'àrrrio n,° 752.054, de- 30-5-19F5
Dr. osé floriam) Peixoto Cardwo

Guanabara

VIT-REFOR
Classe .3

'Uni Produto terapêutico vitaminiro

Termo n.° 752.055, de 30.75-66
Dreger, Schucic E2 Cia. Ltda,

Rio Grande do Sul

Classe O . .
Dínamos, -grupos geradores de eletri-
cidade motores elétricos,. motores de

•explosão interna, motores .estacionários
do sistema diesel e tUrbinas.,

Ternin .n.° 752.057,. de 30-5-66
Shopping Center Angelica .

São Paulo

» SHOPPING CEXTER ANGEUCi.

Nome comercial

• in CiàS'ie 41'
Um Complemento alimenta'r Nome ''Coinercial"

Termo n.° 752,058, de 30-5-66
.EnalM	 Empreendimentos;',Negócios

e Administração Ltda.

São . Paulo.

ii:14PRIWINDDISP-svd
nedcross ADmináráAçxó

"inTon;. comerciá 	 *

Terraccm.° 752.059, 'de 30-5-66
, Pedreira .Prithanos‘ Ltda..,

- • SãO.`Paulo'' • " ,•

Classe 1
Alcoolaturas paae-a italtistria—ent

Termo n.° 754.053, -de 30:54966
Dr. osé Floriano Peixoto tirclosó -

Guanabara

iVITAMERENDA

Termo o' 752.065, de 3=6-5-66
IVIulca Sociedad Anonána, Industrial y

Comercial
Argentina

Têrmo n.o 752.049, de 30-5-1966
Indústria de Cerveja e Bebidas

Ocidental .Ltda
'	 Guanabara

Classe 42
-Arti9°s da classe.„

Termo n.0 - . 752'..051; de 30-5-l96&--
Almeida Cardoso

Guanabara

111~11”1”IfeePill!~,111~~"--"'"--- ""c'rc -~rrmPtnor~e~,rr.s
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação seita de acordo com o art. 136. do Código da . Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a currar o prazo de 60 cilas para o deferimento do sedido Durante esse prazo poderão apresentar suas. rinsiçoes ao Departamento
N-Alonal da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com • concessã,o ao registro requerido

Termo n.° 752.061, *de 30-5-66
S. A. Rádio Cultura (TV-Cultura —

Canal 2)
São Paulo

REBOLOU-

Classe 32.'
Para- disrnguir: Almanaques, agendas
anuários, álbuns impressOs, bolerns ca
.a logos. edições impressas. revistas, ór
sãos de . nublicidades prograinas radio
-ônicos. rádio-reievisionarlas, 'Peças rea
trais e cinematográt:cas programas

circenses

s.

A IMAOEM DA NOTICIA

Termo n.° 752..0-60, de 30-5-66	 ses de laboratório. pigmentos. notam,
A. Radio Cultura (TV-Cultura —metálicos para a composição de op..

Canal 2)	 .	 preparações pára fotografias. moda.
São Paulo os para n:ouelar. pratear e cromar.

grodutos para diluir tintas. orussiatus.
reativos, , removedores. sabão neutro.
;ais, salicilatos secantes. sens.bilizarde,s.
;iliterata. 'soda cáustica. soluçt.es
cas de uso industriai, solventes. mita,
ros. tintas. em nó. sólidas ou
pastosas para madeira ferro. paredea,

Classe 32
Titulo 2n.

.21,

Classe 3
Um produto farmacêutico , homeopata
para as doenç,..s cio nariz, garganta e

vias respiratórias superiores

Termo n.° 752.048, de 30-5-1966
Fernando M. M. Osório

-	 Rio Grande do Sul

Jeal/ad4.

INDUSTRIA BRASILEIRA
Class- 41
. .?krrnz	 •

Para 'distinguir: Absorventes. acetona
acetatos, agentes onimicos pari-

tratamento e coloraçãe de libras, te
idos. • couro3 e celulose: á nua - raz, a

4flirmna, andinas: alumen. alvaiade. al
-ielantes industriais. a !um frito em Pó
'mon iaco. anil- inerustaptes,...apti-oxidan

anti 7corromivns, anP-de,tonantes, aSn
tatos. áqua acidulada para ..acumulado:
.es. água, oxigenada .nara fins industrt
ais ampini: ' 4anbas -Para Sialvanizaçáo-
`iCiiiinas, bania!, betumes. „bicarbonato
te r SõdiO. -de; aorássior. cal. virgern..: caç
vões; çarbOriatos.• ;eatalizadores..:celuto
e. -chapas ' fotográficas. ecxnposições -.ei-

tintores de inckndlo. Cloro. corrostvoS
creu/aios, cOrpntes. creosoioss deseoran.
res• desin.cnustanies. "dissolventes: emiti
.4jes forneáfiCas.. enxofre. ater. estnal„,
tes. 'eis" tea rat-os: ., feno!. filmes -sensib,ili
.zados ' para tatagralias. .fixadores.. flui
los para frei:Mi...form. ol foilatos índias.-
„triais. ftisforcia, nuoretos.
fundentes 'virá ' solda: .galvanizPritires;
4e:atinas para:fotografia...a e .,pinMroi.
Orme?: hidratos.,, hidrosr ..firos:. ¡moer
Meahilizantes. jaduretos laca:' Massas
2- "a pintura. PrainSsin. • mereario: fura-
o 'airrocelulose:. pro.

;ridos: ovidan re. bleo Para pintura !deo
it produtOS ciiitmtécis. para rim
aressão. ni;tassa .industrial .. nanás he-.
'ingrAficios é PreliOcopista	 Sen.,•
siVeis, pap'éls para fotografias' e análi-

construções. decorações. couros. tecidus,
fibras. celulose. barcos e. veiculas, ralo

.ndustrial, th:ner.vernizes. zarcão:
Classe. lb

Para distinguir: Materiais para • constrg,.:
ções e decorações: Argamassas. argila,

azulefos. • bararites. balausrres. • rdón
cos de cimento. blocos para pavimenta.
;ão. calhas, cimento. cai, cré. chapas
solantes. caibras, caixilhos. caltinivi„
Ji.apas para coberturae, caixas d'água,
-aixaS -de descarga para etixos. edifica.
.cies premoldadas. estuque, emulsão de
irise astáltico, estacas. eaquadriaá. estru.
uras metálicas pára construções.. Iam&
a- de metal. ladrilhos, lambris. luvas
le !tinção. lages.' lageotas. .riP t^rini t!ta,.
,ante Contra fria e calor, manilhas, mas.
as para revestimentos de partries. ma-
teiras para . construções. trio.saicoS...pro-
lutos de base astá tico. priyluros Liará
2rnar im permeabilizantes as eirganias.
as ie dmento e cai. hidráulicá " pedre-

gulha produtos betumMosos. imnermea.
indizarltes liguidos ou sob outras tornas
ara revrstimento e outros corno na pa-

,.. imentação, peças ornamentais de ci.
Lento, 'ou gesso riam' tetos e paredes,

'aapel l • para torrai • casas. massas.' atm.
icielm=. para uso nas. .construçdes. .par.
ouetes. nortaa• portões. pisos. , soleiras
nara portas. tilolos. tubos de concreto.
.elhas. tacos, tubos de vtnitlação, tan-
lues de cimen .o, vigas, vigamentos e

vitrõs

Classe 48
'Para - distinguir: Perfumes. essências et-
-tratos.. á gua de . colônia: ' iqua de touca-
lor- 	 de -'beieta ' 'Aps	 de...'..Otuna

rosas. 'ágoa ele • aitazema;:' á'qua
para barha; IciçõeS' • 'e: tônicos tiara: os
.:abeloS e pára a neje:_ brilharitína:- -ban. •

hatons"'". CosnjétiC.ro foi ladóredl •
:1"e pe,atadOs.". petr"Óleos.	 óleos para;',' os

Cteine revaiíes'eente cremesgor.,
.diiroseis	 Porned̀as . pari Iinvorzg":da
Pele a maquilage	 lepi atórios deso-
Élorantee;vinagre, aromático pó ler acrOs
'é calca 2,per.turnarlO" • 9W E', CiA0	 pls . J.,4ea
neStiine ' e sobranceiras. Prenadds..;Part
:rmbeletarcillos s. e „olhos.. carmim ..„para
o: rosto' e. Pára os,14.bios...iabác e creme- .
Para -barbear. ,5a12án.,iiodo nertnstedo
ouno, i-set.im;etes..:;ienrifricioS emiR,D4,
{nista ou lignido. sais .perturnadok,,para
.hantiosi pentes, !ao. orAZadores de;'Pe0e-
me; esctivas para dentes, cabelos, unhas

Termos ns. 752.062 e 752.063,, de
30-5-66

Tintas Domus Industrial lacta
São Paulo
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Termo n.° 752.073, de 30 -5 -06
Globex Utilidades S. A.

Guanabara

PRORROGACÃG

KR% ErrA

Class-s • 6, 8, 17, 21 e 33
Máquinas de costura e suas partes
revantes, geladeiras, instrumentos de
pri;cisão, instrumentos científicos, apa. -
relhos de uso comum, instrumentos e
at.arelhos didáticos, moldo, de tôda o
emécie, ap,..relhos elétricos e seus aces.
aeria.s, apa. lhos hograicos, cinema.
tográficos, radiofônicos e de televisão.
r. áquinas frlaates, ascos gravados, fil.
n es revelai .s, mácniinas e instalações
(-ara escrirnios, veículos :2 quns parte°
integrantes (exceto mAguinas e moto-,
res), oficina cie consertos fali ge/acleirag

e aparelhos elétricos em oaral

Tèrnio n.° 752.074, de 30-5-66
Café Minas Rio Ltda.

Minas Gafais

PRORROGACAO

Classe 41
Café em grão, torrado ou moido

5120 Quinta-feira 1
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O ::1:k2, saquinhos perfumado, prepara.
e's-a	 pó, pasta, liguidos ottioto2

n- tratamento daa unhas. ellsocii
• e vernizes, removedores da cuti•
• glicerina er 4uniada para os cabeio:
g oreparadoa para descoloir unhas
eg%lec: o pintas ou sinais atificiais. óleos

para si nele

Térvao n.° 752.064, de 30-5-66
Nieola Tufo
Mato Grosso

Classe 43
MA.iLs iuiaorais,. águas gazosas artifiaiais

espumantes sem álcool, guaraná.
uazaaa, essências para refrigerantes re-
:arscos refrigerantes, soda, suco de fru,

,as, sifões e xaropes	 __— 	
Tann° n.° 752.066, de 30 -5 -66

Asserp — Promoções Ltda.

Guenobara

)

Classe 50
3i1hetes de loteria, ca,•taze! impressoi
12egucs, clichês. cartões urmosplásticos

• identidi...-le, &atletas imura.,,, tato.
:rw, folhinhas impressas, noras. oromis

sórias, recibos e rótulos	  --
Termos os. 752.068 e 752.069, de

30-5-66
São Paulo Alpargatas S. A. .

São Paulo

è2)	 C T=]
UndiCwt).-áa 13rarAleire

.Classe 36

PE.,,r.:2 distinguir : Artigos do vestuários
C roupa . feitas can geral: Agasalhos

tr.liS, alpargatas, anáguas. blusas
a„. botiaaa. blus22a, boinas. babo'

Cavn bons. capacetes. cartolas. caro,
casacão, coletes, capas. chatas

calçados.- ehaêus. C181£05

C.22C. o. combinacees. corpinhos. calçai
‘1,2 f.enhoras a c% criança:a calções. cai-
c, camisa3.	 camisolas.	 ecantbetas

c.ercallas. colarinhos, cueiaza
casacos, chinelos, dominó.% achar-

fantasias. fardas para militares. ceir
fraldas, galochas. gravatas. mar

%,e, logos dl lin9erie, jaquetas, flanna
ksma, ligo% fençon, ZICIttõ% nemE.

maiôs, mantas, cnandribo. mastdhas. ma .
.eros, pelas. penhoat. pulover, pelerinas
peuga . pouches. polainas. pijamas, pu.
ahm. perneiras. quimonos, 	 -egalcas
-obe de chambre, roupão. sobretudos
.isnensórios, saidas de banho. sandálias
;ueteres. shorts. sungas, stolas ou slacks

toucas, turbantts, ternos, uniformes,
e vestidos
Grasse 39

Para diatinguir: Artetatos de boaracha
Oetracha, artefatos de borracha para
v e leuios artefatos de porracha não in
diodos em outras classes: Arruelas, ar
golas, amortecedores. assentos para ca
citaras, borrachas para aros, batentes c:h
cofre, buchas de estabilizados pucha's
buchas para luuielo, ()atente de porta
batente de chassis, bicos para mamadei
ras. braçadeiras bocais, bases para te
letonea, borrachas para carnosos induz
criais.' borracha para amortecedores
bainhas de borracha para rédeas. cochin
de motor. câmaras de ar. chupetas. cor
does massiços de borracha, cabos para
ferramentas, chuveiros, calços de Dar
tacha, chapaa e centros de mesa co:
das de borracha. cápsulas de borrach.
parac entro de mesa calços da borra
:ha para tnagulaas, copos de borracha
Pare freios, dedeiras. desenturndeiras
discos de mesa,. descanso para pratos
encostos, embalos, esguichos estrados
esponja.s de borracha em quebrajacn
para asneiras, tios de borracha lisos
fôrmas de borracha, guarnições para
automóveis guarnoões para veiculos
ancheina para escolares lâminas dt
lorracha para degraus, listas de Dor
racha manoplas, maçanetas, proteto
res para para lamas. protetores de
para-choques, pedal do acelerador, pe
ml de partida. pesas para businaa
'ratinhos pneumáticos pontas de Dor

i.epoa •sumnin a seiebuag eied
-uassiças. rodizios, revestimentoc dt
)orracha, rodas de borracha para mo
veio sanfonas de vácuo. suportes do
motor sapatas do pedal do breque,
;embalo e isolador, suportes. semi
pneumáticos. auportes de cambio. san-
°anás de partidas, saltos, solas e colados
de borracha surdinas de borracha para
aplicaçao aos qos telegráficos e teletO
rama, travadores de porta, tigelas
tigelas, tampas de borracha para conta
gaota.a, tiras de boraacha para elabora-

ce.o de substâncias ousari-as

Têm° n.° 752.067, de 30-5-66
Hildeberto Soares Rodrigues

Rio de Janeiro

ENDOSTRIA BRASILEIRA
•

Classe 42	 .
Para distinguir: A g uardentes, aperiti-
vos. aalo, bitter. brando. conhaque. cer.
veias fereet, genebra, gim In.rrel, !leo.
nas. Glectae. Dunch pipertntat. rhutn
suma de frutas sem &imo!, vinhos, ver

moutli vinhos espumantes, vinhos
guinados e wh:slzai

Classe 39
Para distinguir: Artefatos de borracha
borracha. artefatos de borracha para
veiculara artefatos de borracha nâc 80•

cluidos em outras classes: Arruelas, ar
4o1as amortecedores. assentos para ca
Jeiras, borrachas para aros, batentes de
mire, buchas de estabilizador buchas
buchas para lumelca bateare de porta
patente de chassis bicos para mamadei-
ras. braçadeiras, bocais bases para te-
adones, borrachas para carrinros inclus-
a-tais, borracha para amortecedores
,ainhas de borracha para rédeas, cochila
Is aotor: câmaras de ar. chu petas cor.
laca massiços de borracha. cabos para

ferramentas chuveiros, calços de bor
racha, chapas e 'centros de mesa cor-
tas de borracha, zápsulas de borracha
aarac entro de mesa calços de borra
:ha para máq uinas, copos de borracha
aara freios. dedeiras desentupideiras
discos de mesa, descanso para pratos
encostos, embolos. esguichos estrados
•sponjas de borracha em caiei-intacto.
/ara orneiras. fios de borracha ticos
'ôniaas de borracha, guarnições para
amarnóveis guarnições para vetculos

, ancheiaa para escolares lâminas de
, orracha para degraus listas de boa-
-acha. manoplas maçanetas. proteto
tes para para-lamas, protetores de
oara-chagues. pedal do acelerador. laa
lei de partida, paras para businas
oratinhos, pneumáticos pontas de bela
tacha para bengalas e muletas, rodas
massiças. rodizios, revestimentos de
'lorracha, rodas de borracha para mó
velo sanfonas de vacu° suiortes
mr4,or sapata: do pedal rio breque mr.sembaio o isolador, suportes. SCNT31.

oneumáfieos. suportes de câmbio san.
lonas de partidas. saltos, solas e colados
de borracha. surdinas de borracha para
st:Meação aos qos telegráficoo tele%
rtia 92. trovadores de porta, tigelas
tigelas, tampas de borracha para conta
Mas. tiras de borracha para elabwo-

age, de substancias quiro'cas
Classe 35

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em gerar: Agasalhos
iventals, alpargatas. anáguas, blusas
lotas, botinas, blusatea. boinas, baba.
'louros, bonés, capacetes, cartolas. cara-
puças. 'casacão, coletes, capas. abales.
eachecols, alçados, chapéus. cintos.
:fritas, combinaçôes. corpinhos,. calças
de senhoras e de crianças, calcóes cal-
ços. camisas, camisolas, camisetas
cuecas. -arou/as, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós. ec.har-

pes, fantasias, faidaa para militarea,
egiais. fraldas, galochas, gravatas, etrZ.
os fogos dt linqerie, jaquetas, ia.queaa
uvas, ligas. -lenços. asan tôs, meias,
amas mantas. mandribo, inastilna.a. roa-
etós. palas. penhoar, pulovea. pelerinara
oeugas. pouches. polainas. Mantas. Gxrp
lhos. perneiras. quimonos. regalas,
-ohe de chambre. roupão. sobretudo-%
; uapensorlos. saldas de banho, sandálias,
sueteres, shorts. sungas, stolan ou alaciaa,

toucas, turbantts. ternos, uniformes
e vesticloS

Térmos ns. 752.070 e 752.071, de
30-5-66

r...ão Paulo Alpargatas S. A.

São Paulo

s© Suicce-0
Indústria Brasileira

Ruço OU NCSIERO DE WE: CR$ 50

reuno n.° 752.072, de 30-5-66
Daphnis Ferraz Barros Fonsec,

São Paulo

nr22in
lIndú'enía Usseilich.m.

Classe 14
Vidros para faróis de automóveis


